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CONGRESSO NACIONAL 
;' Presidência 

1 
Convocação de sessão conjunta })ara apreciação 'de "veto" 

O Pre-sidente óo Senado Federal, nos têrrnos do artigo 'lQ, § 3. "• d3 

Com:tituiCã<> Ff'deral, e do artigo 45 do Regimento Comum, convoca as 

fluas Casas do CQngresso Nacional para, em sessão conJun~a a realizar-se 
no dia 23 de Julho, às 21 horas, no edificio da Câ.mara êlOf; Deputad.cs, 

conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei (n,o 1.389, de 1956, 

na Câmara dos Deputl\dos, e n.o 9, de 1957, no Senado Federa}) que con. 

~edo o auxilio de Cr$ 500.000,00 à Escola GratUita ~ Alfabetização 
.. Ch~mpanhat••. 

f~nado Fectexal, em 27 de Junho de 1957F 

Senador Freitas Cavalcanti 
2. o Secretário no exercício da Presi~ncia 

Mesa 
SENADO 

Mourão Vieira.. 
Pri.sco dOS Santos. 

Presit~ente - João Goulart CV1c.;:~ Secretário: Luiz Nabuco _(Diretor 
Pz·esident.e da República) o Geral da, Secretaria) o 

Vtce~Presidente - Senador Apolônio 
sru~~s. 

1.'-' Stwretárto - Senador Lima Te! ... 
xeila. 

2,9 Secretário - Senador Freitas "1a­
val(anti. 

3,9 Secretái'IO- Senador Vitorino 
Fre.re. 

4,o Saretdrlo - Senador Kerginaldo 
Cavalcanti. 

1.~ St:plente - Senador Mo u:"' J 

Vieira. 
2.9 ,)uplente senador Prisco àos 
Sant.os. 

-
Comissão Diretora 

Ap6 ônio Sales - Presidente. 
Lim ;~. Teixeira. 

Comissões Permanentes 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Cunha Mello - 2resldente. 
Argemlro de Fig·ueiredo --

Presidente. 
Gilberto Marinho. 
Benedicto Valladares.: 

Gaspar Vello.so. 

Ruy Carneiro. <1>. 
Lourival Fontes. 
Lima Guimarães. 1 
Daniel Krieger. 
Attillo Vivacqua. 
Lineu Prestes. 

Vice-

1> Substltuldo !empOr!>.rlamente 

Convocação de sessão conjunta rarâ apreciação de "veto" 

o Presidente do Senado Federal, nos têrmos do artigo 70, § 3. 11
, d!L 

constituição Federal, e do artigo 45 do Regimento Comum, convoca a1:r 

duas Casas do congresso :Nacional para, em sessão conjunta a reallzar~se 

no dia 25 do corrente mês, às 21 horas, no edlficio da Câmara dos J)~pu­

tados, cc11hecerem do veto presidencial ao Projeto de ·...et (n.o 3.14:(!, do 

1~153, na Cârnara dos Deputados, e n.() 175, de 1956, no S-enado Fedt:rall, 
que passa. à situação de rHormados os asilados das Fõrças Armadas e da 

oUtras providências. 

Senado Federal1 em 2 de Julho de 1957. 

Senador Vitortno Freire 

3. o Secretá~~o, no exerclcio da Presidência 

FEDERAL 
Comissão de Economia 

~ ....... 

Juracy Magalhies - :Presidente. 
Fernandes Távora :-! Vice-Presi-

dente. (1) • ,r 
Alô Guimarães. 
Carlos Lindembergo. "';! 
Gomes de Oliveira., \ 
Lineu Prestesi ' 
1 - Substituido temparàrlamente 

pelO Sr. Carlos saboja. 

secretário - Renato Chermont. 
Reuniões às terças-feiras às 16 

hora.s. 

Comissão de Educacão 
e Cultura • · 

LOurival Fontes - Presidente. 
Ezechias da Rocha ~ Vice-Pres1-

dente. _

1
. 

G1lbetto Marinho. -· ' 
Mourão Vieira. 
Alencastro Guima.rãea.1 

Reg1naldo Fernandes.. l 
Mem de 84. 

Comissão de Finanças 
Alvaro Adolfo - Presidente. r 
Vivaldo Lima - Vlce-Pre.sldente"' 
Lameira. Bittencourt. · 
Ary Vianna. 
Onofre Gomes. 
Paulo Ferinandes. <• ), 
Palllo Fernandes. 
Carlos L1ndernberg,1 

Joã.o Mende.s. .J 
Lima. Guimarães,.. 
Fausto Cabral. 
Daniel Krieger. 
Juracy Magalhãe~.: 
Othon Mader. 
Julio Leite. 
Llno de Mattos<:: 

"Novaes FUho. · 
Domingos Velasco. <•r 

StrPtENftl 

Gaspar Velloso. 
Mourão Vieira. 
Attilio Vivacquâ.1 

Otac111o Jurema. 
Lineu Prestes.. 4 liiem de sn. 

\ peio sr: Abelardo Jurema. 
. ., . secretàtlo - l<'rttt>ctsco Soare.s Ar· 

Secre1a.r1o - M&c.lv do.:; Sa~1tos t.:J.; ... , ruàa. Freit.a.s Cavalcanti. 

(' > Substltuldo re<npor!>.rlanwnte' 
pelo Sr. Lutterbach Nunes. 
· (•) Substltuido temporàrlam.enf,d 

pelo Sr. Costa Paranhos. · Vict)rino Freire. 

K~r{linald-G ·caval~a.nt1. 
drade. I Reuniões ~ ~uint.as-ieJla.s U 15 

Reur..lôel) ~ l'el!ia~~ielrn:s,. ài !O ba.jhoraa •. _... ·- ~ ~-· ~ 

/ 

Reuniões 1/.a se:<t .. ·!elr..,, às lO,BQ, 
horaa ... 

• 

•. 
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Con·issão de Redação 

1 - Ezechias da Rocha - Presi--

dente. 
:ii - Gaspar Vclloso - Vice~Presi-

d~nte. 

3 - Argemiro de F:gucircdo. 
4 - Saulo Ramos. ("') 

5 - SebE\stíão Arch~'. \ .,. ) 
l >!') Substituldo, interinamentl:!, I 

;Jek; Sr. Rod~igo J. . .obo. 

t" ·~) Sub:;tituido, interinamente, 
p~lo Sr. Abelardo Jurema. 1 

SecrfU.tria 
Martin~. 

Reuniões 
h'J.tas. 

Cedia de Rezende 

1'-zrças-feíras às 15 

EXPEDIENTE 
r:lEPARTAMENTO. DE IMPRE'-.!SA NACIO:~AL 

• 
ALBERTO DE BRITO PEREiRA 

CH"FE DO SERVIÇO 010' PUEI!..ICAÇ5ES CHEFe O.ao. SEÇÃO DEi REDAÇÃO 

Mc·RILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

l:-.1preuo nat Oficinas do Oe::partamen'o de lmprenta N~cionm 

AVEN'DA RODRIGUl:S ALVES, 

Comissão de Rela~êes 
Exteriores I 

ASSINÀTUF.AS 

1\EPARTlÇõES lil PARTlCULARt:~ FUtiCIONARIOS 

Presi-1' 
Capit~l e Interior 

G ~rgino oAvelino (1) 
den"e. 

Capital e Interior 

J(;.i.Q Villa.sboas -
L:.unva! Fontes. 
B >rnardes Filho. 

Vice-Preaictenr.e.l -
. · Sem~stre •••••••••••• 

j Ano ..••••••••••••.••• 
Cr$ 
C r~ 

50,00 Semes;.:-e ............. . 
96.VO\ Ano .••••••• , , •••••• , 

Cr$ 
Cr$ 

~~00 
7u,OU 

G !bert.o Marinllo. 
A tro Moura Andrade, 
G 1mes de Oliveira. ! .Exterior Exterior' 

E .JY Palmeira. 
(O Substituído provisOriamente J Ano 

. . . . . . . . . .. . . . . . . . Cr$ 
I 

nti,OOI Ano Cr$ 108,00 

!)elo Sr. At:elardo Jurema. ----------------------------
Reuniões: Quartas-fe1ras, às 16 hs. 
S=cre~árioJ: J. B. Ga.stekon Branco 

ii.Ora-". 

:omissão de Saúde Púbuca 
l - R~ginaldo Fernandes - Pres1 

dente. 
2 - Alô Guimarães - Vice-Presi-

dente4 
3 - Pedro Ludovico. 
4 - Ezechlas da Rocha. 
5 - Vivaldo Lima. ' l ·sfcreté.rh - Diva Gallottl. 

a.-.uniOes - Quintas-feiras. às 15: 
~cm:s. 

. ~omissão c:e Legislação Social 

· Nt·,res da Rocha - Presidente. 
~uy Cameiro tlJ - Vice .... rc:31 .. 

!lente. 
1 Sylvio Curvo. 
\ João Arruda. 
'Leonidas de M~llt. 
Fa.u.st"O Cabral. 

/1) Substitu!do temporàr!am~ntc 
pelo Sr. Abelardo Jurema. 
1 Secretário - Pedro de Carvalho 
Muller. 
Reun~ão: Quartas-feiras, à.S 16,00 

lwr.., •. · ,, 
-, Cor.Jissão de Seguran~a ~ 
' ; Nacional 

Onofre Gomes - Presidente. 
íf Caiado de Castro - Vi.ce-Presl~ 
i,Qente. 
I , 

\ Alencastro Guimarã.es. 
IM,aynard .Gomes. 
Francisco GanottiO) 

Sá TinOCO~ 

-"' Syl vio Curvo. 

I 

.; ReuniõeS à-s quintas-feiras, à.s 15 
'horas. · 

- Excetuadas as para o extenor, ('18 serão sempre anuais, as 
ass naturas poder-se-ão to1nar, em qual ;uer época, por seis meses 
ou :1m ano. 

- A fim de p!'sSFIHitar a remessa de valores acompanhados de 
esc! .uecimentos quanto à sua apiicação. soU citamos dêem preferência 
t, r·.~messa por meio d:1 cheque ou vate posta]. eruitidos a favor do 
Te~:mreiro do Departa11ento de Imprensa NacionaL 

. - Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante solidtai/ãO 

- O custo do número atrasado ser:1 acrescido de Cr$ 0,10 ·O, por 
exe:cíc·io decorrido, cobra;-~e-ão mais Cr$ 0.50. 

------------
Ca:ado de Castro. 

.João M€n:-1es. 

:!'.1em de Sá . 

Becre't6.l"ia: Julieta 
Santos. 

F..1beiro dOs 

Reu~~lóeS - Quintas- feiras, às 16 
horas. · 

Co:nissão de Transport~s. 
ComJnicações e Obras Públicn3 
1 - Novais Filho - Prfcr;idente. 

\ Comi::são Especial de Estudos 
da Valorização elos Rios To­
cat- lins e Parnaíba. 

MaU ·as Olympio - Presidente. 
Doru.ngos Vellasco - Vice-Presi-

dente. #. 
Menl\on~a Clark - Relator. 
Pars ~· aJ Barroso. 
Coirr. 'H a Bueno. 
Ezeclüas da. Rocha. 
Secr ~t.ário - Fr&ncisco Soares Ar· 

ruda. 
Reudões - Se:üas-feiras, às 15 

2 - Neves da Rocha ~ Vlce-Pre.si- horas. 
dente. 

3 - Francisco Gallotti •. 

4 - NeU;on Firmo .. 

5 - Coimbra Bueno.· U> 
1) Substitufdo temporàriamente 

pelo Sr. Frederico Nunes. 

Secretária: Ily Rodfigues Alns. 
Reuniões: QuarLaõ-feiras, · às 15 

heras. 

~omissões Especiais 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os Pro1etos !lo 
Código Eleitoral e do Código 
Par~ld:'lrio. 

João Villasbõas - Presidente.i 
Melll de Sã - Vice-Presidente. 

Gaspu Velloso - Relator do Pro-
jet.o do Código Eleitoral. 

0JUie3 de 0Hve1ra - Relator do 
ProJeto do Código Partidário.. · 

Larneira BlttencoUrt. 

Francisco Arruda ~ Secretário •. 

De Mudança da Capitc.! 

Comissão- Mista de Revisão da 
Gonsoll!lação das Leis do 
Trabalho. 

Senadores 

Lima Teixeira - PrCSldente .. 

Ruy Carneiro. 

FilintQ Müller. 

Francisco Gallottl., 

Saulo Ramos. 

Argemiro de Figueiredc. 

Othon Mãde!'. 

Kerginaldo Cavalcanti.1 

Júlio Leite. 

Deputado• 

Erna.ni Sátiro. - Vice-Pfe1;ldente; 

Aarão Steinbruch - Relator, Geral. 
Tarso Dutra. 

Jefferson Aguiar. 

Cunha Mello - Presidente..: 

Moura Fernandes. 

Licurgo Leite. 

Silvio Sanson • 

Lourival de Almeida.: 

Raimundo Brito. 

Comissão Especial de Estudos 
sôbre a reforma das Tarif<UI 
Alfandegárias. r 

Juracy Magalhãe~ P1·esidente •. 
Ju~io Leite - Vice-Presidente·. 

Alencastro Guimarães -:.. Relator •. 
Gaspar Vello.so -. ~elatol'-
Carlos Linctenberg. 

Cunha MelJo. • 
Danid Krieg.er •. 

Mern de :;lã. 

I 

Lineu Preste:s. 
Secretário - Renato Cllermont .. 

Comissão de Reforma ConstltU· · 
cional para emitir parecer 
sobre Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1, de 1956, 
que altera a Emenda Consti· 
tucional n. 2. 

Attmo Vivacqua. - Presidente. 
Lima Guimarães ~ Vice-Prest .. 

dente. 
Gilberto Marinho .. 

Gaspar Velloso.; 

Ruy Carneiro., 

Saulo Ramos. 

Loy.rival Fontes •. 

Caiado de castro. 

Argemil'O cte Flguelreclo •. 

Daniel KrtegerOJ 

.Mern d:c Sâ~ 
\ secret_árla: Romilda Duarle._ 

'-Comissão de Serviço Público 
Joãa Villasbôas - Presidente. 
Georgino Avelino - Vice-PreJi- Cotm 'ora Bueno -

Paulo Fernandes 
dente. 

Presidente. J 
Alvaro AdolptlO.; 

' Alô GuUnarãe.s • .-

' - - Civ'll 
••. '(_ .Ji!: . 

'

PriscO aos Santos - Presidente. 
GilberÍO Marinh<> - Vice-Pre.sl· 

ente. . y ·, 
.ArY Vianna. •. lSá Tinoco .. .:. . 

dente. 
Attillo Vivacqua - Relator. 

Filinto Müllex. 
Secretário - J:.sé da Silva Llsbo.\. 
Reuniões - Quarta-feiras .. 

Vice-Prest-
Joli.o Vi!la.sbo!l.S, 

AttiJio Vtvacqua _ Relator 
Alberto Pasqualtni . -: 

\ . Lino de Matos. 

Lino de Mattos. •· ~ · 
Secre~~rio - Seba.s:Uiio Vetga._ 
Reumoes - Quintas_-fe1ra.s. 

Sá 'l'ino(..'Q. 

I Rewliões às 
lra.s. 

·!eiras. às h o-
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ATA DA 78.' SESSÃO DA 
SE:SSÃO LEGISLATIVA 
3.' LEGISLATURA, EM 
DE JULHO DE 1957. 

~· v. 

DA 
10 

bre proposições em curso no Con- prêgo; Seguro Social dJs Econont1inos": 
4) Observações e sugestõe$ só- tabilldude aos trabalhad{)re.s no em-~ criação do "Ser .. .;o de A.5Si~têr" ·a e 

gresso: - da Cânnra. Munirip"'., Cl!? \' ... C-.'4-
- da Assembléia I.E>gislativa. de - do Presid-ente da A.ssnciJ.ção ~-o ria, RS comunic3.ndo a ruw:::H~fír, r a 

Expediente 

Mato Grosso, mariifestando-S€ con-~ Pes.::oal da Caixa Econômi_ca do D;s-; Associação do,:; MecânieçG M~t-l.ú:-...... 
trâria ao projeto que viGa a re\'a tdaw trit.o Fed-eral, solicitando prO\':dências I cos daquela cidade. 
cão dos antigos titulas eleitoraif' ex- contra a deliberação do Instttnto de orícros 
pedidos sem as cautela.'> da Lei nü-

1 

Apos-entadoria e Pen.sões dos. n_ancá- Da CâmuR dos DeputadO<;, _~..,n r(:-
mero 2.055; rios ele serem .c;ustados o.s ateniimen- meros 941, 958 f" !H8, f'ncammha.:. ;_o 

PJUlSIDf<NCIA DOS SRS- APO­
LONl O SALLES. LIMA TEH FIRA 
E KlffiGINALDO CAVALCANTI. 

- das Câmaras de Vereadoref de tos iJ_., .::ompréstimos em virtud-e da I autógrafo."> dos seguintes 
Ca:choeira. RS e Itapetininga, SP, 

As M horas e 30 minutos acham-se 
l>rese 1tes os Sra. Senadores: 

Vivctldo Lima. - Mourão Vieira. ·­
Cunha Mello, - Prisco dos Santos. -
Alvaro Allolpho. - ki.Sis Chateau­
l)rian'1. - Vlaldemar Santos. - João 
Mendes. -·· Leanidas Mello. - Ono­
fre Gomes. - Fausto Cabral. 
Carzo~ SabOia. - Ií.erginaldo Caval­
(~a.nti. - Sergio Marinha. - Reginal­
do J?E rnandes. - Abelardo Jurema. -
A1'gr,niro ele Figueiredo. - ApOlônio 
Salle~. - Jarbas MaranhãO. - Eze­
chias da. Rccha. - ~ui Palmeira. -
Júlio Leite. - Lourival Fontes. -

manif.edando-se contrárias ao PH _ie­
to de lei que prorroga os man:h,tos 
eletivos. 

5) Solicitações e .sugestõe: pa­
ra apresentação de proposi ües: 

- da Cã:nara Municipal de t:Jíâ­
nia, 00, solicita11do a inclusãc no 
OrçamenW da União para o e-x ... rei-
cio de 1958 da verba de ......... . 
Cr$ 20.000.000.00 para a const1 'J.Ção 
da ponte sõbre o Rio Para:-:~afbn que 
liga Goiás a Minas; 

- das Câmaras Muniri,als d~ 3ar­
retos e Jaboticabal, SP, no sentit'o de 
s-er elevado para Cr$ 2C·O. 000,00 "l ]i­
mite de isenção ào impôsto sôL"e _n 
Renda. 

Neve~ da ROcha. - Juracy Maga- 6) Diversos assuntos; 
lllães. - Lima Tei.'"CCfra. - Carlos Ofíc:o.3: 
I~indenb-li'g, - Attilio Vivacqua. - Manifestações contrárias à nova 
Ari t'iana. - Sá Tinoco. - Lutter- elevaçã-o do preço da gasolina: 
l1ach Num~s. - Tarcisio de Miranda. - da Câmara Municipal de Cam-
- .4..'encastro Guimarães. - Caiado pina Grande, PB; 
de Cr.zstro. - Gilberto Marinho. - - da Câmara Munic:pal de Bar-
Ber1lc. rdes FilhO. ~ 13enedit0 Vala-~ retos SP; 
d.ares. - Lima Guiman~es. - Lineu - da Câmara Municipal de E \Urú, 
Prestt:s. - Lino de Matos. - Fre- SP; 
tiericc Nunes. - Pedro Ludovico. -I - da Câmara Municipal de Jaú, 
Marir, MOtta. - JOão villasboas. -I SP; 
Alô Cuimarães. - Gaspar Vellosn. - da Câmara Municipal de Piraw 
GOmes c~.e Oliveira. - Daniel Krte~ cicaba, SP; 
ger. ·- 11-[em de Sá. - Lameira Bi~ - da Câmara Municipal de P.)nta 
tencootrt. -- (50). Grosse PR. 

Solicitações no sentido de ser con-
0 :m. ),RESIDENTE: I cedido câmbio ofiical a fav?r do~. m?--

nicip-~OG int~ressad-os m~ mrp<n !lÇaO 
A lista de presença acusa o com- de ambulâncias: 

par.ecJment-o de 50 Srs. Senadores. Ha- _ da Prefeitura Municipal dt> Ca-
Vendo número legal. está aberta a! felândia, SP: . ... 
s::-ssãc. - da Prefeitura MuruclpaJ de GUU.-

Val ser lida a ata. rulhos, SP. 
:J Sr. 1.0 suplente, servindo de Manifestações contrárias à ln:t..'lia-

2.o Secretário, procede à leitura da ção de pôsto de teleguiados na Ilha 
m:a da sessão anterior, que, pos. de Pernando de Noronha: 
ü: em disC?tssão~ é sem debate - da Câmara de Vcreadore:-; de 
aprovada. Guarara-p-es, SP; 

O Sr. 4_o Secretário, servir.du - da Câmara Municipal de I: ape-
dt! 1.0, M o seguinte. tininga, SP; 

- da Câmara Municipal de 1\1:an­
l) Prestação de· contas da daguçú, PR; 

oJ:~ota do impôsto de renda rece- _ da c11mara Municipal de Cara-
bida pelas Prefeituras Municipais: sinho, RS: 

- ela Prefeitura Municipal de Do- - da Cà.mara Municipal de Pelo-
r~s d~ Campo.'3, MG; tas· RS. 

- (la Prefeitura .Municipal de Gua~ __:_ da Câmara Municipal de o·inda, 
rará. MG; PE, congratulando-se com o ne-pn-

- (la Prefeitura Municipal de Sa· tado Raimundo Brito pela ai}rê~;en-
quare:na, RJ. tação do Projeto 4. 779, de 1956 que 

2) .4.pelos no sentido da rdpi- estende o direito d~ prisão es;erinl 
dn aprovação das .seguintes pro- a-os Governadores c IntervetnorEr dos 
p-JSições: Eo;tados e Territórios, Prefeitos e Ve­

- Projeto de Lei à:\ Câmara n.{> 6, readores; 
de 19H5, QUe regulamenta o exercício - da Assemblé:.t t..egislativa de 
da. profi.::.s~lo de Assistente sccial; Alagoas, .solicitando am:flio pa,., 1 os 

- elo Presidenl:€ d-:t. Oâm~.:a Mu- operá.rios da Cia. tnd11stria.l P.ene-
nicipal de São Paulo, SP; dense, DOr conta do Fundo do lm-

- Projeto de Lei qae dispõe sôbre pOsto Sindical: 
a Lei Orgânica social; - d-o~ Cafeicultores de MimOf-J do 

- elo Presidente oa Câmara. Mu- Sul, ES, solicitando auxilio \gunJ ao 
niciP~ 1 de Rio Gra.nd~. RS. concedido aos de São Paulo e Pa­

ranâ: 
3) Comunicações de eleiç-ão e · _ da Câmara Municipal de Ara-

posse: raquarn, SP. solicitando prvvirlf 1cias 
- ela D~retoria da Casa do Estu: no sentido de nue seja dada. à R.ád1o 

dant-e do Hio Grande d-o Norte, Natal, Ministério da Educa~1io a neces.s:'tria 
RN; pottêncla de onda a fim de que pcssa 

- (ia Mesa da Assembléia Legisla.. ser a mesma om·ida em todo o terri-
tiva <la Paraíba, PB; tório nacional; 

- ela Diretoria da Associação Ru- _ da Câmara Municipal de São 
ral d ~ Salgueiro, PE; .. Paulo, SP. manif-estando o drsejo . de 

- ela 1\Jçsa da Assembieta Legisla- ver ronff'rirlo ao MareC'hal CândidO 
tiva lle Mato Grosso, MT; R<Jndon o Prêmio Nóbel dn- Paz de 

- elo Comandante da Policia Ml- I 1957· 
litar do Distrito Federal; I _. d<J Secretário Geral da Cor:1i.S-

- C.a Mesa da Câmara Munic~pal são de ComemoraçõeG a Teófilo Be-
de Bnretos SP; nedito otoni de São Paulo, SP- co-

- é.o PN!feito municipal de Capão municando a realizn.ção da sua 1.1' 
Bonito, SP; Reun1co Solene: 

- c.a Diretoria da União tl1JS Fun- _ d<\ c~mara Municipal de São 
cionários Municipaie do Rio Grand~ j Roque-: SP. apelando para que não 
do SL l~ em Santa Maria, ns. seja revogada a lei que assegura es-

Projeto de Lei da Cúmara n.' 133, de 1957 
(N.0 ' 2. 706-A Dh 19:7, .NA CAMARA DOS DEPUTADOS) 

A "UTORIZA A ABERTURA DE Cll.ÊCITO:l 
PECIAIS NO T-OTAL DE •. , ••••• , .•. 
CR$ 2.155.607.323,7D PAP. ... 1\.rE.~m:. " 
P.,G:,MENTOS NO OEPARTA'\H:NTO m·n-
NISTRATIVO DO SER\'ICO P .:mLlCO 'i: J r•:•S 
MINTSTÉRIOS DA AF.RO.NÁU1!C\, Ac:!lfC T[.­

TURA, I:DUCAÇÂO E CULTURA. f',,:ZE;:.JII., 
m•~RR·\. ,Tlf.<;T'CA F; N ·r:óc'O<; 'NII"l t)-

~~~DE~,,~~~~:~H~~LAI~~~-;~T:l:TE~JO" ~";;~ 
MÉRCIO E VIAÇÃO E OBRAS PÜUL. ;t.S 

O Congre.:~o Nacional d "'Cl"c·ta: 

Att. 1. 0 E' Cl Poder Execul,;vc ~utorizado a abrir, pelos Mini~~é 'Í{IS 
e órgãos indicados, os cr~ditA•s especmis no total de Cr$ 2.155.607.:12l,70 
(dois bilhó·)s, cento e cinqt:enh e cmco milhõ2s, seiscentos e set!" mil, 
trezent-cs e vinte e três c:ruzeir~ e setenta centavos), abaixo cliscri .. 
minados: 

DEPARTAMENTO ADMINl õ.TRATlVO DO SERVIÇO PúllLICO 

1. Para pagamento de d!ferenc·t de contribuição à Asso­
ciação Hrasileil'a de N'ormno.; Tecnicas, relativamente 

Cr$ 

aos exercícios de 1952, 1953 e 1954, de acórdo com a 
Lei n. 0 2. 166, '~e 1! de jan::iro de 1954 . . .. .. .. . .. .. 1. 500 000,00 \ 

-\ ---
MINISTIRIO DA AERONAUTICA 

1. -ua~a regularização de c"!espesas efetuadas, no r:,er­
cicto de 1954, de acôrdo c:lm o § 1. o do art. 43, do 
Código de Contabilidade d1._ União, a saber: 
a) com aparelhos e utensíL?f -:!f. copa, 

cozinhu, refcitó!'i'> c enf:::rmaria ... 

b) com 1· e.st.uáriuo:;, uniforn·_es c equi­
pamentos: artigos de uma, mesa 
e banho: tecidos e art-E'fntcs .... 

c) combusUvejs e lubrifica:üe.~ , ....• 

B.OOO.O{)O.OD 

40.000.000,00 
50.00<l.IJOO,OO 

:J. Para regularizar sup!·imento feit-o à Delegacia do Te­
souro BrasiJ€iro em Nova I< rque de US$ 2 000.000,00 
(dois milhões de dólareS), destinado ao atendimento 
de despesas complementares c0m a renm·ação do ma­
terial de vôo da Fôrça Aérea Brasileira ........• , , . 

MINISTJ!R:O DA AGRICULTURA 

1. Para pagamento ao Instituto Nacional de Imigração 
e Colonização, nos têrmos do art. 6. 0 , da Lei número 
2.163, de 5 de janeiro de lf·54, da importância cor· 
respondente à rt:-nda de im,gração arrecadada pela 
União, no (xercício de 195-1 ....................... .. 

2. Parn pagamento, à Caixa de CrédiW da Pesca, de 
empréstimo feito ao E<stado do Rio Gmnde do Sul, 
para prosseguim-ento da u.st.alação de entreposto de 
'p-esca do Rio Grande do Sul ...................... . 

3. Contribuição da União, ao Instltuto de Aposentadoria 
e Pensões dos Indústriãrios, na qualidade de empre­
gadora, corre~pondente à Q_!Jjnta, sexta e oita\-·a Ins­
pet.Qrias Regionais do Serviço de Proteção aos índios, 
~itundas em Cmabá e Campo Grande, Estado de 
Mato GroSS'o e Goiânia, Estado de Goiás ••.....•..• 

4. Para regularização de adiantamento feito pelo Banco 
do :Brasil, em 1952, à Comü·são Mista de Execução 
de AcOrdo de Imigração e Colonização .......••... 

5. Para regularizaçã'J de adiantamento feito pelo Banco 
do Brasil, à .Asso<:iação Serrana de Defesa dos Agro­
pecuaristas de Ijui, no Estado do Rio Grande do 
Sul, conforme autorização presidencial na Exposição 
de Motivos n.r 1.225, de :!O de agõsW de 1952, do 
Mlnist.ério ãa Fazenda ...•....••.•........•..•..•• 

6. Para regularização dn pagnmento efetuado pela De­
legacia Fiscal c1o Estado elo RJ(l éle Janeiro, com a 
execução de acordos en+ • .-~ o M.inistério da Agricul­
tura e o referido Es~ado, ú8 qua~ deixaram de ser 
levados, no exercício de 1955, às verbas próprias, a. 
saber: 
Verba 3-3-01-07-04-03 •..••....•••• , 1.0{)().000,00 
Verba 3-3-01-16·1 .............. ~ •••• , 700.000,00 

'-----

Cl'$ 

DS.ODO.võl,OD 

87.640. [00.0{) 

I85.64D.[00,00 
~ 

3.836 -!16,110 

·I 

2.00D.0:'{),0~ 

130. U2.'i~ 

,.ODO.OCO,OG 

200.000.~ 

l.7oo.ucn,oo 
9.866.559,6(1 ___ _. 
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I·AINISTf::Ei.IO DA EDGCP~Ç."i.O E CULTUrtA. 

I. Pai-a J',;::ge.mtw to. de ty::i~ :Os . ccn~cdfd<:S _no . ex~rciclo 
de b-'~• rara o, -.ct.S r.~.:.:t.n.i.:ras a a.c..: _·,.;;._.;::!.J. n. uw.~ 
tern:dade e ú inf::.nc.a, no E...3ta:l0 de santa. Cat:.r.na. 
a sg_b:;r· · 

- D~.;:3.:~3.:n:::r.!Q E s! a d u a 1 c:~ 
S;;n:·jç -- F :tu cúnSt:Ec 1{1 d:l 

, Uatern:ctade C:.trucia 6qt~a .. 
-- rar.l r.:·-;t::;;c~Dl::.Ht·J da ccn'õ­

truç::'o c>a Farr;UP In f~ nt!J ...• 

b) Ca:J.a:;:llas 
D:}:art'\ml:nt,) F..stJ.Gt"S'.l d~ S:<.úd~ 

- ~a.·a );:ocS;<;-f;:!U-mcnt~ da <:om1~ 
trur;.Jjo d;} P~rq>!C Jn.i"ar>~·n· ....• 

c; H:o do .Su! 
~ic.:.·~i al C!'J.:~:ro - P3,-a prcs~~-
gal!nen~o da co~·st1·i.çfo d.ct .iVia-
tc·nidade ............... ,· ....•• • 

<l) U;· ..t.S$dl'õ]a 

10~ W'O,OO 

70. OJD,OO 

3C OGO,CO 

/i). v:o,oo 

r-:::cspital N. S. da Conceic;::'io -
Pa' a prcs.-:-eguir.l::n~o da com:-
trução da Mat:-rnicl!:de . . . . . . . . . l~O.OGO,DJ 

----
M!.NISTéiUO DA FAZENDA 

1. Para regular:zaçRo de df.':!rf:.'l~::' do exercício de l'J54, 
resultantes à::: difi:re-:wa c..e c:ttr.hio ........... -.... . 

~L Para l'êgularil:p.ção da-s ct~·,<;;p;::ss~- <'fetusd::s .cem &. 

deltciaçã.o cto .B!a~i:.' à \í!H Fa·união das ParUos Ccn­
tratantes _do AcôrC . .J Clcrnl sôbl'C Tariff\S Aduaneiras 
e ComérciO, realizada on G-enen~·a, em 1t:53 ....... . 

3. Para aténder ao pa;jftf.1E.nto c0rre.sp.:mdentc à per­
centagem sôbl'e-a c-ob!'al>ç& t·xecntiva ·contr-a a firma. 
Stahlunion Ltcta., cujcs hem intóveis; localizados na 

·cid4.de de São Pati!o, fü"nnt HdJudjcados er;.1 forma 
legal à Vnião FedrraJ, a reauerünento da Procur-a·· 
doria da Repúblicr. .... : . . , : . ............. ,, ....... . 

4. Para ·atel1der às cl.esp€.Sas com o arma:<:Sn3.ment.::l dos 
cafés da ,.-.;afra de 1953-1957,_ Enramint..acios para G 
Põrto do- Rio de Janeiro, a p.art.h· de· julho de 1956, 
sob o contrõle do ':Instituto Bra::,il<;iro do Café ..... . 

5. Para pagamento da sobre;taxs_ de que tratam a r .. ei 
n. o- 380, de 16 de janeiro·_ de 1937, o Decreto número 
1.~7, de 8 de abril de 1937 e o Decreto-lei n. 0 651. 
de~6 de agêslo dt: 1938, _cot~·acta pela Administrr.ção 
do Pôrto d-o· Rio d1~ Jaueiro a favor do Xnstituto de 
Aposentadul'ia e P-eruões dos Enlpregados ern 'l'rans­
portes e Ctt.l'gas. e que em 1P3~-- .a{) tempo da extinta. 
Comi.sslo Ctmb:al de Compras, não foi 1=0r ·esta in­
cluída no preço d'l mercadoria Jmpôrt_ada ........• 

B. Para regularlzaçfi.o de despesas efetuadas- pelo Ser­
. Viço de Corp_unitações do 1~inistério da .Fnz;enda, com 

porlr.! postal aéreo simples, r-egistra-do· e expresso,· re~ 
ferentes ao exe~·cicio_ "de 1951 .. ; ..................... · 

'L· Pa-ra atender ao pngamento de l'estituição à eompa­
nhüt- Nacional de Alcalis, proveniente de recolhi- · 
meúto;. em. 1953, incteviãü, a título de transferência 
de valOres 'para o Exterior ---(Reposições e Resti .. 
~uições) ·:················~- ..•......•. : .. _ .........•• 

S. ·Para atender ao pagamento final da construção d~ 
edificio da Mesa -de Rendas de Ailgra dos ReiS, no 
Estado· do _Rio· de Janeiro, exe·cutada pela firma. 
Osman Marinho; no Distrito }:<"ederal, p-or fôrça de 
obrigação co~trutual ••.. ~ .... · ........... ; ............ : .. 

s .. Para regulari;;:ação de despesas oom as delegações do 
Brasil às ReÚniões Plcnãriàs, dO Comité ·consultiVo 
do Algodão, r~latiyas o. 1953 1955 e 1956 ...... : . .• 

LO •. Para atender_ 3.0 pagam-rr. t.o d~ dividas relaciona~ as, 
referentes aos exercidos" de 1941 a 1952 •..........• 

ll.~·Para atender ao· pagamHito de dividas relacionadas, 
re!erentes aos c'~ercícios de 1941 a 1953 •............• 

12. Para ·atender õ. entrega de parte da arrecadação, da 
ex-erCicio de 1955, ao. Banco· Nacional do .pesenvolvi­
mento Econõmicó, na forma do item I, do art... 26, 
da Lei n. 0 1~628, dé 20 de junho de 1952 ........... . 

<.13. Para atender à ent.rega flO Banco Na:cional de ne.:.· 
senvolvimento Econômico, da. arrecadação -de 195U, na 
forma do item II do art. 26, da Lei n. 0 1.628, de 20 · 
de junho de 1952 • • . •...•..•........... · .... · ...... . 

Par~ regularização de d€sPesa com a integralização 
de -20 % do aumento da quota do Govêl'no Brasileiro, 
de 105 para 150 milhões de dólares americanos, de 
·pções do Banco Iritel·nacional dC- Reconstrução e De­
l'env01v:iment-Q, cujo p. agamento foi feito pa)'te em 
cruzeiros - (18 % - crs 149.850.00o,OO) =- e parte 
em dólares - (2 %-- US$ 900 .. 00~,00) ! ........... . 

m. Para regularização de dêspesa realizada, no -exercicio 
de 1954, com a aquisição de ouro pelo Banco -do 
Brasil· S. A., decorrente da insuficiência do crédito 
~entário oa;ra ~e fim ••••••••••••••.•••••••••• 

C r~ 

3:i0.COG,QC 

Cr$ 

4. 7'2.'1.270,20 

828.017,9{) 

655 88Z;!'J 

60. OUD. OOO,vO 

214.4!3,B'l 

2, 240.736,00 . 

2. 360.530,00 

740.-548,30 . 

9. 762.264,00 

. 33.339.167,0B 

802.647,00 

22.991,00 

166.500' 000,00 

15.098,759,80 

16. 

17. 

~ara reguls.ri;;ação de adiantamento3 feitos à Supe .. I 
rlntendência da.s gmprésas Incorporadas ao Patri- J 
mômo da Uniãa, a s2.ter: 
aJ Pm 19;;5, para pa~amento do abo­

no e.:;p::.ci.ll temponirio de que 
trnLl a 'Leí n.'' 2.412, de l de fe-
verelro qe 1955 ..•..•..•. , . • • . •• • • 1.562.880,00 

!Jl Ci11 1Sd6, para ntender a corr.pro­
mi:..::::s urgent-es e maciiúveis .. , .. 16.840.BOO,OO 18.402.880,UO 

Para .rsgulari:!:::t:;Go d-e débito de responsabilidade do 
Dintm da Cas:t d2. 1\:Ioeda, no €'}:ercício de 1955, re­
!~.tivo a d~:spes:.:.s con1 ágio sôbrc o valor das com~ 
p,Aas efettútdas pçlu Dcl€gacia do Tesouro Bra.3ileiro 
e1n :r-rova I-orque ·········:·······.··············· .. ao•• 14:062.659,10 . --~~------~ 

MINISTioRIO DA GUERRA 

1. Para reJ?;ulariz'-t'.' deç:::a3 efetuadas além do crédito, 
na, Verta 2-2-02 - .'\!'tig'OS de expedie3!te, desenho, 
etc. . ............................................... . 

:::! • Ptn a. p:~.;;:.u:J.ro~ a Prefeitura ó.e São Paulo, rêlàtiVo 
à taxa. Lj_e pavunentação da rua Oliveira Lima, em· 
fre-nte. ao Imóvel on:le se acha instalado o Hospital 
Geral ...te São Paulo ..........••....•.........• .:. •.••.. 

330.008.866,50 

389.404,0B 

451.283,00 

840.687,6<) 

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGóCIOS INT&<.IORES 

1. Para a Fundação Brasil Central: 

a> Para norma!lzação da vfda finan­
ceira da- F" .. ,mdaçfio Brasil central, 
fac-e à situação em que se en-
conaa · 

b) p a r a reg;_ii~'r'i~~~ .. ·;cttal;~~n;~~t~ 
feito pelo -Banco do Bro.sil à 
Fundação Brasil Cent.ral, meâJ.ante 

. ' 

ordem do MinistérkJ da Fazenda, 
com autorização p:e:sidencial ... , . , 6, 754 .028,9() -----

2 .. Pa:·a rect'll1ltnento, ao· Banco de Brasil, da importân.: 
cil_l. cone.spondente à pa-rte restante dos ágios devidos· 
àquele B:mco, pela importação cie uma lancha para. 
extcnção 4e mcêndios, adqlltrida pelo Corpo de Bom­
beiros do Distrito. Federal, no exercício df! 1954 - .••• 

3. Para pa~amento ao Sert•iço d-e A1iment-ação da Pre• 
vidê-:--,cm Social, da fatur!i Extraidr em· 17. de dezem-= 
bro de .1954. rr~!ativq, aos seguint-es fornecimentos 
fei~os em 1954, ao Departameu.to Federal de segu ... 
rança Pública, à conta da Verba 2 - Mate:rial, Con­
signação 2 .....;. Material de Cór.sumo, Subconsignação 
OU - Géner-os, etc., a sa bez·: ., · 
141.05"3 refeições a Cr$ 5,00 ~··· •.... ~.. '105.265;00 
174.-34-1 refeições a C:r$ 8,Q__9 ...... ··~·· 1-.394.728,0() 

4. Para regubrização de desl_.>eSas pagas, .no exercício. 
de 1954, além do crédito_ orçamentáno própiio pelo· 
CcrlJQ de Bombeiros do Dist-rito Federal,· à conta das 
seguintes verbas: 
- Mat~riaT - (2-2.-04) • . • . • .. . . . . • . • 451.000,00 
- SBrviços e Encargos- (-3·1-tJ4) · •.. - 69.581,00 

;. E. Para. regularização das seg;liutes çlespesas efetuadás 
pela Policia Militar do Distrito FederaL de acbrdo 
com o art. 48, _§_ 1. 0 , ~o Càdigã_de contabilidade da 
União, no exerc1c1o de 1954, à -conta da . 
.Verba 2c2· 04 • . .. • • . .. . • .. . • .. .. . • 699.784,00 · 

07 ............. ,.......... 800.000,00 
11 ... ........... ... .. ..... 599.999,50 
13 " ..... " .. "... ... ... . 5.999.999,00 

6. Para -reguia.rizaçãa das despesas pagas além do eré .. 
di~o orçamentário' próprio, pela DiVisão do Material, 

.. no e"ercício de 1955, à conta ~.ca. Verba 2·2·08, na. 
forma ·dos arts. 46 e 48, ~ 1. 0 , do Código de Conta .. 
bilidade da União -..................................• 

7. Para regularizB-ção· das despesas pagas, -em 1954-, pele­
Departamento Feqcral de Segu!'ança Pública. além 
do crédito orçamentário t:.rópr:ia, à oonta · da verba 

fl. i;~;~4 rei:li~~i~:lÇ~~. d'e' . di,;p~;~. "e'té'ttiadã,' . ~~. 'é~e~éí~i~ . 
de 1950, pela Polícia Militar do D:llltrito ·Federal, para. 
o que houve r.utorizaç.ão de abertura ··de crédito não 
aproveitada-.- ··(LE'i n. 0 -1.-700.-. de.15 de outubro de 
1952) •...• -........... ' ........• '". ..•....•••... •·.· ... ·:. 

MINISTÉRIO DA MARINHA . 

1. Para fegularização · de despesas efetuadas alêm ·do· 
crédito orçamentário próptio., no exercicio de 1954. 
à. conta. da verba Mat'erial: • 
Verba 2-2-04·02 ..••.•••••••••• · ••••.•• 

g:_~~ ........... ' ......... . 
1G-02 :::::::::::::::::::::,_ 
l:t-02 ............. , ..... .. 

20. 000. 000,00 
w' ooo .. 000,00 

100.000.000,00 
75' ooo. 000,00 
15,950.000,00 

30.005.593,60 

a. 121.918.51 

. 2.099.993,00 

620.581,00' 

8. 099' 782,90 

.5.000.000,00 

t-.su.s22;oo 

600.000,00 

61.089.391,00 

" 22B.950.800,0f) ---, 



• 
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:MIN!STI:RIO DAS RELAÇOFs EXT:i'l!.IORES 

1. Para. regula.rizaçãQ de adiantamento concedido pelo 
Banco do Brasil, no exercicio de 1954, por auWrização 
presidencial, para as despt>Sas CCim a visita ao Brasil, 
do Presidente da República do Libano •...••......••• 

;a. Para regularização das des.'pesas efetuadas com a Tea~ 
lização, no Brasil, do V Período de se::..sões da coH 
missão Econômica para a América Lll.tina, reunià9 
em 1953, cujos gastos_ importaram em Cr$.1.800.000,00 
4~ para os quais jã foi autmizada a abertura do crê·· 
dito especial de CrS LOOO.{)QO,<lQ - (Lei n.a 2.365, 
de 7 de dezembro de 19~4) .....•...• , , .•.. , .. , , , .•.• 

.S. Para regularização de adiant.am~.nto, feito em 1955, ac, 
Chefe da Comissão Mista l:,enoviária Brasíleiro~Bo-
liviana, para atender às de.<,'pe.saJ! decorrentes do rea-
justamemn de E~!ários da Estrada de Ferro Corumbá-

Cr$ 

3. 800. ooo,ou 

800.000,00 

Santa Cruz de La &erra , •••••••••••••••••••••• ,,.. •• 15.000.000,00 ----
MINISTJ;;RIO DA SAUDE 

l. Pnra pagamento, ccrrespondente ao exercício de 1954. 
dos auxílios concedidos pela Lei n. 0 2.003, de 2 de 
outub-ro de 1953: 
nJ ao Instituto Butantan, São Paulo 1.9ú0.000,00 

b) ao lnsUtuto de Tecnologia lndlls­
trial Oe Belo Horizonte, Estado de 
:Minas Gerais ...••••••••..••.•..• 1.000.000,00 ----

2. Para pagamento de auXílio correspondente ao exe:r-­
cicio dE 1955, co::~redídO à Policlínica Geral do Rio 
de Janeiro, 1J€la Lei rt.o 2.119, de 27 de novembro 
Qe 1953 ............................................ .. 

19.600.000.00 

Cri 

2. 000.000.00 

1.500.000,00 

4.WO.OOO,OO 

MINISTI!:RIO DO TRABALHO, INDúSTRIA E COMÉRCIO 

1. Pata pagamento ao Instituto d~, PrevidBncia e Assi.s'­
te::'lcia dos S~rvidores do Estado da indenização que 
lhe é devida, refer€nte a resetvas Individuais, em vir-
tude da. extinção da Caixa de Peru;õe.s dos Operários 

Cr$ 

Estrada de Ferro Sampaio Correia. .• 
Viação Férrea Federal LestP .Brasi-

leiro ........••...•..•. · •.. · · · · · · 
Estrada de Jo'err<: Dona Tere7a Cris-
tina ......... , .................... .. 
E-strada de Ferro :Bahia e Minns ... . 

, Estrada d-e !''erro Go!ás ... , . . ...••• 

169.548,70 

1.127.081,10 

403.1;72 00 
246.670,80 
468.015,50 

14. Para ccbr;: o acrt.sc~mo de de.spe~a rélativo a diver­
.sos encal'f:::)S da Viação Fétl'ea Rio Grande do sul, 
no exercic:o de 4.S54, e da l'E'.Sponsabilidade do Go-
vêrno Feoeral . . . . . . . . . . . . . . . . ... : ................• 

15. Para pagamento de contrlbui~ões devidas à Caixa 
de Aoosentadoria e Pl.'n~õ2s t11•3 Ferroviários, pela 
Estrada de Ferro D. 'l'et'€Za Cristina, no exercício 
de 1955 ...•..••.. , . • • • • . • • . , •. · · ••• · · • •• · • · • · • • · • · • 

16. Para: cobrir a diferença do '1deficit" da Via~ão 
Férrea do Rio Grande do sul, lltl exercício de 195-2 . 

17; Para at€nder a dE'Spe.sas c!a Estrada de Ferro Goiás, 
no exercício de 1955 ......... , .....................•. 

18. Para pagamento dn, diferença do impõsto adicional 
de 10 % sõbre direitos aduane.lros arrecadados em 
1948 e 1951, no pôr to <ie Snlvadot', Babia ........... . 

19. Para cob-ertura do "clef!cit'· da E.<.'trada. de Fen·o 
Ja.cuí, no exercício de H!~S ....................... .. 

20. Para pagamento do reaJUstamento dos preços de 
tarefas firrttados com o Depm·tamento Nacional de 
Estradas de Feno, para serviço~ realizados nos exer .. 
cicios de 1954 e 1955 ..........................• , ...•. 

21. Para pagamento, pelo Serviço cie Navegação da Bacia 
do Prata de contribmções atrazadas ao Instituto· de 
Aposentadmia e PensH·~ lli")s Marítimos ........... . 

22. Para pagamento ao Ló!de Brasaeiro - Patrimônio 
Nacional - de dívidas relattvas a traru·port€s efc .. 
tnados Dara órgãos ieder~. no exercício de 1953 .•. 

3.551 10!.20 

61. ~32 .133,40 

l C92.200,30 

-49 29.; .11136,10 

16.:150. ?00,00 

2.l:l7.722,60 -< 
7. 2:6.897,60 

180. 159. (82,5( 

8.683.1174,00 

14.799.157,80 

1. 321. 5!!6. ~1)9,ff,J 

fOTA.L ············~--- ··-·················· 2,155.007.1~~3,70 
1•1.n. 2.o Os créditos de que trata o art. 1. 0 desta Lei, serão r~·gill­

trc.dcs pelo Tribunal de C<:lntas e automàtit::amcnte di.strlbuídos ao Tef·JUro 
N~tcional, 

.Al't. 3.o Esta L~i entrará em vigor na data de sua publlcaçãc •. 

Art. 4. o R-evogam~.se a.s disposiçóe.s em contrário. 

.. .tl Ccmíssão de Finl:nçaa L' casa ;N:::.r~ ·~~.v~~~~~--~.~~~~~ -~::I-C_A_S_s_._ss_~_·_97_9_,5_o

1 1
. 

1. Para pagamento de sentenças judiciais passada.s em 
julgado a vá.rias €mprêsas, pelo Lóide Brasileh'l() .. .. 6.273.918,30 

·a. Pf:ra regularização de despesas E>fetuadas nos tênnos I 

Projeto ~e Lei da Câmara 
N. 134·, de 1957 

· Co11cede isenção de .. direitos 
aa~ua1leiro,') tnclusive adtczonal ele 
10%, impóSto de consumo e m-1.iS 
f~s aljandeg4rias para n!a~c­
··" .. .;;. importados pela Telejomca 
Jundiai S.A. 

Agricultura e José Ferreira BatisJta e 
.sua. mulher, para financiant'n'.tJ de 
obras destinadas à irrigação d€' te-r­
ras de sua propriedade, ::~:. adas nv'(' 
Município dE Glória1 no J!:!.tatlo cta 
Bahia, . _ 

Pst. z.o l:tesogam-oo as düpo:.1t:oes 
do § 1. 0 , do art. 48, <io Código de Contabilidade da 
União, para cobrir o ''deficit" da Rêde Mineira de 
Viação, no exercício de 1955 ........................ . 

a. Para regularização de despesn.s diversas efetuadas 
pela Estrada d" Ferro Madeirtl·Mamoré, autorizadas , L 
na forma elo art. 48, do Códlgo de Contabilidade 
da União .....•...•.......•......• ·\· .•••...........• 

~=· Para subvencionar o Serviço de Transportes do Ter­
ritório Federal do Amapá - tSertta-Navegação) -
no exercício de 1954 .•• , .........................••.• 

f. Para pagamento de can-ão ndquirido pela Admmis­
tração do Pôrto de Laguna à Cla. Siderúrgica :-;ra .. 
cional S. A .. ··················~····················· 

(l, Para atender . a despesas efetuadas pela, Viação 
Férrea Federal Leste Brasileiro, CQm combu.stiveis e 
lublificantes, no exercício de 1954 ....••.........•.. 

7. Para pagamento do auxilio de CrS 2{),00 por tonelada 
de canrão, tipo '·Lavado!·•·, entregue à Companhia 
Siderúrgica Nacional. por diversas emprêsas carbo-
níferas catarlnenses, nos periodo3 de 14 de janelro a 
3 de julho de 1949 e de 4 de janeiro de 1951 a 31 de 
dezembro de 1952 • , •. , ......•.........•.......•..... 

U Pan~ subvencionar os Serviços õe Navegação do Gua-
poré e dp Madeira, no exercícin dE 1954 ........ , .. . 

9, Para cobertura do "deficit" de eXploração da Rêde 
de Viação Paraná-Santa Catarina, no exercfcio 
de 1953 ... , ............ ~·-··························~· 

\0. Para liqUidação de compromi~.sos assumidos pela 
Rêde dE Viàção Paraná-Santa Catarina. com os em­
pré~timos de Qbras, em \1irtude da Lei n. o 605, de 5 
de janeiro de 1949 •.••...•... , .. , ••.••..•. : •••..... , 

11. 

12. 

13. 

Para pagamento à Viaçã-o Fénea do Rio Grande do 
Sul, dos "deficits" da Estrada de Ferro Jacu'í, refe-
rentes ao 4. 0 trimestre de 1949 e exercícios de lll50 
e 1951 ............ , .........•... , .•................. 
Para at.ender a despesas reali2;adas com obras do 
PlanO de Reaparelharn.ento dos Portos ••••••••....•• 
Para cobrir a diterença a menoB consignada no or ... 
çam-ento da U~ão para. o exerciciQ de 1950, relativo 
a.os .l"undo.s de Renovação Patrimonial e Melhora-
mentoS, ~ ser assim distribuída: 
Eatrada de Ferro Maàeira-Mamo'ré ... .l-"r-t 
Estrada de Ferro Bragaçça . . • • . . • • • •. '!t.· · 
Estrada de Ferro SãO Luiz~Tereziila. • ';ti 
Estrada de Ferro Central do Plaui ••. 
Rêde Viação Cearense ~ ., ••••••••••• : ;;'( 

]43.494.00 
65 .J29.91 

!38.356,91 
70.412,01 

131.610,3t 

·I 

361.528.587 ,9C 

; 
1.400.000,00 

2.250.000,00 

2. 779.003,80 

12.795.998,60 

22. 681.154,~0 

2. 550. 000,00 

72.421.089,40 

7.059.257,5{) 

17.516.943,10 

m. ooo. ol)(),oo 

em contrário. . _ 
As comissões de ComU:;l))üO e 

Justiça e de Finançll....._ 
:MENSAGENS O Congresso No.cional decreta: 

Art. 1.o É concedida à. Telefônica Do Sr. Pres!dente 'cta. R:púllltcn: 
Jundlai S.A. co::n .sede em Jundtai, - ns. 218 a 220 restit.uin~.o .1utó ... 
Estado de sãO Paulo, isençiío de di- grafos dcs se~uint..:S Projetos de Lt'i 
reito.s aduaneiros inclusive adicional da câmara ja sancionados: . 
de 10% (dez _por' cento>. impõsto de n. 0 28, de 1957, que conce:le :_Hm" 
consumo e ms.is taxas alfandegárias, ção de todos os impostos e ta :a.s ç:nra 
excetQ a de prev1dêneia. social1 para o material doado à MisSão .Pre~ b\te~ 

o conjunto de um centro rút.fômco riana do Norte do Brasil; 
automático de três mil linhas, com n.o 132, de 1956, que autor..<~_l ,.,"J '!'0"' 
pertences e aces.::órios. no valor de der Executivo a encanlpar e :n-mpo-
999.000,00 (novecentas e noventa e ral' ao patrimõn!o da Estrada ~lc Fer·· 
nove mil) coroas suecas, in::.pot ts.dci ro Leopoldina a Es_trada dr :v::rro 
da Telefonak-Tiebolaget LM Eric.sson rtapcm1rim

1 
de propnectade ;:1_,> I,~ta--

Suécja. do do :gsprrlto santo, e 
Art. 2.'1~ Esta lri .enb:arA em vi~or n.o 55, de 19·57, que denomL;a .;~m-

na data de sua publlcaçao e se apl~ca tit\Jjto Naclonal de Educação c.e Dur­
a material.s desembaraçados sob ter .. dos 0 atual Instituto Nacl':.~1al o• 
mo de responsabiLdacle. surdcs-Mudos. · 

Art. s.o Revogam-w as dis]lc:siçM:>I AVISOS ' 
em contrár10 . 

. As Com1.s3ões de Economia e de I Do sr. Mlnistro da. Far:enc'a., ~os<(""t 
Fmanças. ."Seguintes têrmos: 

Aviso n.o 497 - 6~'1.57~ 

Senhor 1. 0 secretário: 
Em aditamento ao meu Av!3o nll .. 

mero 453, de 15 de junho do ·::orren­
<N."' 12-1-A, DE 1957, NA CAMARA te ano a respeito do ReqUel'iU1f:nto 

DOS DEPUTADOS) n. o g.:;," de 1955, cto Sr. Senatl.:r E:ze,-: 

Projeto de Decreto legislativo 
N. 21, de 1957 

. . . chias da Rocha, que acompal~hou e 
Détermwa o regtstro dO. ~on- Ofício n.o 194, de 17 d_e m.arço ~e 

trato celebrado entre o .ll:lmzs~é- 1955, dessa casa do congre~;so N~ 
rio !la Agricultura e José Ferte1ra t"lonal . tenho a honra de transm~tl'!' 
BatlSta e Stla ;nulher. I a v. '.E;Ji,ll. ,çÓpià. dàS esclaredmen!<l.S 

o Co;1gr~so Naclonal decreta: pr-e.'!iW.df:?S pelo serviço ·do :Patl'imõnio . 
Art.. :1.~~ -~ determinado o registro, da Un!ãO, • '' 

l :Pelo Tribunal. d€ Otlntas, do tê·rmo Aproveito a oportunidade 1)..'\1'1\ H .. 
~ contrato, de !24 de dezembro de novar & v. Ex." os protestos de m1 .. 

j '1954, e aditivo de I de setembro d(l nha alta estima e d1st1nta. oon.si~ 
l 1955. celebraüo eràre o l\iln~térla da ração.. · -· 
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INFORMAÇõES REQUERIDAS 1 Aproveito a uportunlctad!:' pata re.. cargos técn~co.s de engenheiros, 
PELU E:X:.\1:0. SR. SENADOR novar a v. Ex.a. os i)rotestos da m1- médicos, advogados, denttstas e 

EZ.ECHIAS DA .ROCHA aha al'.a es.:.rn<~. e cu.,tmta c-un.'H .... "-'~-.\, í cu r~ os de categoria semelhante, 
1.c) R:nG.J. ordmida arrec<:..dada cão o ccn~urso llm:tar-se-á à apre. 

4 
a .- 1 taxa a j of. n." 285 e at:.::xos. scn.açio de dtplom~ cnnferido;:; 

em LI- p:oveü.eihZ e ~u 0• • :: 21 de junho de 1957. por ~s:;:o-las Super:ores reconhe-
o..: .. lt:t::.Çuo e laud~m·o sahre te1::er ~·~ ~-"nhor ' .... ·,,·n,&t-". 1 G · F d 1 _._ J.~ ,.., Clú.LS p·e o overno ee ra (pa. 
de m~>r,nna e te~~,.. o.cre·c!dC'S, de 'I'enc.n t::m Vl:>ta u R~.qu-ernnl!nto rüg.·afo único do art. 42) e 
a.c<>m~_o,, -~om a COlha .• ona Geral na n."' 219, de ,. lte .;unho de uJ;;·t, apr~ e1 se tór dete~·minada a' reali-
R~~uo •. ~_a:. . !.entat:o pe;o ilu-stre So::datlor ,lü.r ... c:;· za;;,,o do CoilcUrs-o· pübLro, o 

Rt:·s_.D,-.a. C_ . ~\1aga.wã<..::, sõ!Jre concUl".:io m-1 Ga•Xa p.a.JO de inscrição será, no mi-
,. .--. r;.p-

3 
2s

7 
<JQ Eeouôm1ca .r·ectEral d-e Sau Pau.o, e nituü de 60 dias, e os rêsoectivos 

Fõ.o · · · ... · · · ·: · · · · · · . ,) · j? · _ -;. cDnsic'.:!rando o re-speitável de~n_,_dto eu.i..:ti3 d€:verão ter ampli pubE. 
Taxa" de oc. u_paçá.o ·_·· 8 -,~24 ·._1 "3_·-r.~?l_ ae Vc:osa Excdênc-la, de 17 dt: jufl.ho_ cld~.~e (art. 48 e seu parágTai"o 
LJll\.:..:r ••. o. · ·: ·: ·~·· ·: . 2 ~-u .. ·~·"''""•'"· em cm·w, no· PJ.·oc~sso n.? 157.B5U-57 ún.c;l. 

~::~ .. Dt:.ç~s: .. v~..::i-'·~~: ~ara_ 1955 _com originá~-~0 O:ês.se .MiniGt~rio ~ump·-e- 3.Q :·ro ~x~rcicio da dzlegaçãn suple-
pe.:;.,_ .. ..,_,, ma.E.ml, . alu.~':-'e}. Cl.e c.a.:.a __ e 1 me e-"cbrec 2r a vossa J<:xcelenc~a ú Eva Y.Ue ltl;:!s f3j ·conferida ·peta· sun 
serviço:; con tatua1s r:-.a;.va ao se.~ "e' =nte· Lei e. 6 àniea (arts. 21 e 27 acima 
viço d-o ?a-trimônio da União e .Je- ... iu~ _'\. 13 de outunro de lE-;:.5 o can. ~;:an:;cri.os;, o Cnnsc;ho Sup~rior e a 
lega coa,:. . . selho supe-rior cla.s Ca!x:;.s E,~Ol"!õrnt Ca~}:~ : :::c?16mica Federal do llto de 

Re.__.pos-.a. Cr$ C::l.~ .Federais. ?.o apreciar o Pnc~~::-.v JQnei:•o l)rg.:uüznram os seus respect1-

P-35soal • 
:Mat.er ~r.~ • 

t-A!ugu::l • 
. s.;;n~ços c encargos 

~:!,57~. 7BO,D-t 
2fitü .i.lUU,C-ú 
3C{J. 000,0!; 
870. 000 ,()ti 

n. ~ 22 .192.~~. a.pn.- ,uu o :.~gurm:e V.J.o vos R -:::_:lment.os. pautando-se pelas 
d-D entfí_~ Membro Diretor dêst-e órgão, ;:,;:.crdc.l:ldn.~ fixadas por aquela· Le1 
o Uust:e Doutot' L'.n·ZU Przste:.-, atual Or;zán.C:l, e\n tetna formaÇão _de seus 
senaàc ~ à a R<: pública, só·n·e r.or:cut. Quadro<:; e itwes~id-ura de seus servt­
so n~ caixas Ec<lnóm:ca.s Fedeais: dor>;s. O Conselho Superior, em seu 

·'1. 0 A lei orgãn:C'a do Con· i:~egun.:.HtO, de t"ori.!\l. concisa, porém 
selho Superior e das Cai;-:as algo 1:11;1erfr:ita, cing1u-se a :fzprodu­
Econôm!cas F-ederais tdecretQ zir u:;_;·11,.1as das formas gerais fixadas 
n.::. 24.427, de 19 d~ JUnho de no Decreto n. 24.427, sôbre o provi· 
1934 oonfe:riu aos reo;pec lro.s 1 menta dos cargos integrantes de seu 
órgão diretivos a mais ampla. e Quadrn do Pes.~oal (arts. '10 a 74l. 
abwln~a autonomia na inctna';ao . Mas, ~ Caixa Econômica Federal do 
dos. &eus Qmdros d(J Pe~f.c.al I Hio de Janeiro, discinlinou a matéria 
De fatQ, cc.m relação ao Con.se· em beu RegJmEmi.v, de forma eviden~ 

-3, o) Quantos afoJ·amento.s d-e te_ne~ 
nc.~ de mari·nha fors.u·1 concedidOS 
polo s.P.U. no deco.'!er c;,o ano oe 
11i1:.4. 

n.e::p-ost:>..: 123 (cento e vinte e trêSJ. 
4.~') Quantos aro.amentos forai_it 

conc.::dia::s peio S-erv*ço d<J P_a..nmo. 
ni-D o. a Un'.áo desde sua cnaçao. 

Hespc:.:t~c: Não exí.st~m eienteniXM; 
para "- informação. ~ 

produ 
e taxl:l. 

5 . .._) Quantos ceueno~ vem 
zimto r~uca nas rubricas, fõro 
de ocupaç::...o. 

Re ... p-.J-~~: Aproxirnadamento, 40.001' 
(qu.arer:-..a milJ. . '" 

ti, li) Quant-os terrenos mscrnos uo 
regime de ocup.:~.ção e o. rno~t.ante cta 
arrca.daçto í,r-Znda 0'J-1l!.l'al'.J.J em 

1954. . ·c 451 Rt:epasta: ocupantEs inscrh05 . 
Renda - Cr$ 8.62-4.W3,Dtl. _ 
rz.o) Ge 0 s.P.U. vem atualiz~nd{l 

pedàd:t:arutmt.e a taxa de o_cupaç.ao (' 
em que ~es. 

Re3:p03ta: sim, c0m base na alt.e-­
raçã-;> do va~or dO terreno, de~~mdc.. 
Qos elementos ob-tidos na to.:ahdad~t. 

!:'7_· s o1 Qu.al o valOl' PQr metro qua~ 
drado r.dotado na Delegacia do S. Pt 
u. eri1 Alagoas, para terrenos situa ... 
dos na zona rural d·Os- div-ersos mu~ 
:nicipios de ot:la marftima. 

Respsta: NãO: há. valor p~ees~abt. 
lecido para Os dlVeJ.'SOs mumc1p1os ~m 
função da área d<l ter.:eno. O va.ot 
é influfnciado pelas condições pertl. 
nentEs a cada terreno, relativas à 
pl'oximidade dOS centl'0..5 de popula-. 
çõ~. à acessibilidade, â conformação, 
às possibilidades de aproveitamento, 
etc, 

Se-rvi\XI dO Patrimôni<l da União. 
- Divisã-o de contrâ1e Econômico -
S. I. 26-6-195'{ - Murillo Castello 
Branco - Chefe. . I 

C<lm as in!o!'maçõ~.s prrutadas pel4 
Divisão. de Contrõie Econômico, res­
ltitua.se ao Gabinete do Min1st;ro, 

Serviço do Patrimônio da União 
26 de junho de 19·57. - Romero Es .. 
.telita - n~reto:r. 

Confere com o origL"t1al. GMF - 28 
de iunho de 1957. - Antonio Perez .. 
Ta - Auxiliar. . 

Está wnf:--.·me: GV:F - 2R-6.1937. ) 
- Oldbo José Montetro - Encarrega· 

~do da Mecanografia. 
4o Requerente 

Aviso n. 0 ·498 - 6.7.57. 

I Sr. 1.1? Secretã"rio: 

Em referência ~ Oficio n. o 377, i 
de 12 de junho do eorrente ano, com 
o qual V. Ex.a solicita informações 
a :respeito do· Requerimento n. 0 2ll 
de 1957, do Sr. Senador Juracy- Ma-· 
galhães, ~ sôbre a realização de um 
concurso interno na Caixa ECOnômica 
Federal de São Paulo, tenho s. honra 
de transmitir a V. EX. a Cópia dos 
esclarecimentos prestados pelo conse­
lho Sl1oerior das Caixas Econômicas 
_Feder~. ' 

ll1o Sup_e:r..-c.·, ::tl<-póê .u :l.r ... 2-_: temente mais adequada. 
"O Conselho Sup_eLor o~·ga_;j_L Assim ê que: 

za:-á o:; selli'i se;-y1ços, quac..ro, 
mvestidur.... to grito ê no.s.soJ, a> no_ art. 224, admitiu o preenchi­
retribuiçào, diSClplir.a e d.sv·en- lflçnt..J o os __ cargo3 l,;,Olados, de provl­
s::t dO pe:soal, e f<lrma de fun- .u1~n~a erenvo, ll1dcpend,~nt,::menc.e de 
ctonsmen•o inclusive da re'lt"l.ião cvnçuf:.o, ·estabeleeencto que a escolha 
cougre.s.<ou~: por um R:!g:mento, do tí~u:_sr ctcye recair, de pn:~fcrencra, 
qu·~ se àen'ominará - Reg:n1en- er.1 ss.-. scrv1dor~s. _ . 
t<J do conselho Superior". IJ) no paragraru _umco do art. 232, 

E com v~~'\ às Caixa-s Ec-onó. regulou o preenchunento dos cargos 
m::;á.s Federai~, e.=;t.abe:-ece a res- de aval!adne~ de. penhores e. de cort­
pei~o 0 art. :H <> seg'.!inte: fcrenu~. lll~dmnte o apro_veitamento 

'·No Regimento In:~rno, a. q_ue de seu:. se_rv1dores que seJam porLa­
se refere 0 pr-esente Resulanlen. dore ~tt~ dtplom_a expe.dtdo J~lo Cur:s:. 
to, 03 consell:OS Administ:·ativcs, de E.-,pec:a1Jzaç.ao ou que,. na falta 
no uso das suas atribuiçõ~s e dêste~. tenha m~ars de d01s ano5 dt· 
faculdaci~s autônomas de actmL ex-erctc.o. n.a Ca1xa; . . 
nistrarem e prDverem :Iô~r-~ o CJ no ~ 3.~ tio ar_!;. 234,_ d1~pos ex­
pat.r~môn~o e os ne~ctcs ~ _ cat- press:.z.nen.~e que na<? sera. divulgado 
xas Econômicas, QlStnbuwaa e pela MlpLnsa o edltal de concurso 
dis::rimi.narão o;, serviços ele seu.s mterno; 
nuombros, ·e organtzaçâo dos qu.a- ~ dJ no % 2Y d_? .art. _235, ~stabeleceu 
dros (o~ grifos são nossos), fun- QUe a~ nJmeaçoes setao feüa:s •. tendo 
ções, a.tribuiçõe:c> e hierarqUia c.o t:m _ Vl:'>ta. entre 9utros requ1s1tos, a., 
pessoal, v<.nclmento::, abonos, assuj~rdade e_ a folha de assentamen-
grat-it:caçõ-es, ord·im de ser\'lÇ-IJ, to:; aos ~e.ndtdatos, e . _ . 
1·e::;ras de disciplina. e ns oa~e.~ e) no " 3.Y, do art. 235, condtc10nou 
de todos os negóc:os permitido.:: expre::;;:,amente que, no caSo_ de co~­

pE"lo prezen -e Regulamen c''. cu_rso extern?, a? nomeaxoes_. serS:O 
2 i) Toctavta a rer-erlda Le1 fe1tas suces.swamente, G'beàec1da n~ 

orgimca cuidàu d<: e<111;ar not gorosamentc u. classificação dos candi-
:mas geraiS, em tema do recru- datos. , . 
tamenW seletivo do pc~soal a in. 4."' H~s~1Ita do ~xpo:;to1 ffora de qual­
.tegra.r os re~pect:vos 0uadros, quer cluvtda, que, de acordo com 0 de-
tanto do C!mselho Suneri"Jr co~ ereto n.Y 24.427, e. as_ disposições reg-i­
mo das C~ixas Ec~rnôTn~c:J.s' F'C- mentms baixadas em complementação 
detajs. a essa Lel Orgânica, por fôrça de ex-

Essas normas gcrats podem ser pressa deleg2çã.o supletiva conferida 
a.'l6im re.<:umiôas: aO Conselho 8\'perioi.· e aos Conselhos 

a) os cargos adminlctrativo~. Administrativos das Caixas, o recru­
de ma:or hierarquia, deverão s·<'--r tamento !;eletivo de seu pessoal deve 
preenchidOs por promoçã(} dos ser feito. a critério das respectiva.-;; 
servidores dG categoria ilnedia- acimlnistraçõeS, hl-cdlante a realizaçã-o 
tamente i!?.f~:>rior, int~g:r2!1"f'S da_o:: de conct;rso interno ou externo, que 
respectivas carreiras, e s.ssim su- tanto P'J·.!.t ::;e~· tle titulo~; ou de pro-
c·essiv:.!mente, até os ú:tcYnü~ \'<\S. 
graw, da. <;!,cala ([.õrt. 39); , 5Y Entem~~mos que a Lei n. 1.584, 
-·b) os cargos, ele maior lü:!~:c1~ ·de 27 de ma..rQo de H.l52, assim como o 

qula, deverã.o ser prernch!do.~, decreto n. 31.477,. de 18 de setembro 
por igual, mediante_ a ;Jromução do mesmo ano, que regulamentou êsse 
tlu; fu~·,r;·G~iáJ.'ios c:e categ_.olia d1ploma legal, não tem obrigatorieda­
imediatami'nte l!'!.fexior, int>"znm- de com relação ao Conselho Superior 
t.es. das respectln>.s carr.=:.·\ra.-i (at'- re às Caixa3 Econômic3.'5 Fêderais.. · · 
tig-0 4U; Trata-se d~ umu questão de hierar~ 

c) os c.a.rgos técnic,-,s iniciats quia de -leis, que se impõe seja devi­
deverão ser preenchld·JS, medi- dn.mwte considerada. 
ante conCUl'S<l interno, entre cs A Iei crgânica é, por sua natureza, 
servid<lres integrantes de out.ras uma lei especial, f!.Ue se distingue c 
carreiras e qu-e, para i:~so, se ~ão se confunde. em -~eus limites qua­
inscrevam (!_)arágr.afo únh:o, da litativos, e quantitativos,. com as nor-
o.rt, 41); m3.'5 de direito comum, que são as leis 

d) as primeira,.., noF.teat:ões de. gerais. . 
servidores dependerão de con-j Direito,.especial, ensina 'Vicente Raó, 
curso art. 42), sendo que, em 1 é o que disciplina, apenas, certas par­
s-e tratando d-e provimento tlo.s \ t.~t'u1ari.dades relações ou grupos. deo 

relações, ou se refere a determinadas 
pessoas e só a estas relações e pessoas 
se aplica, constituinC'to, em certo sen ... 
tido, exceção aos princípios gerais 
(in "Direito e a Vida doi Direitos, 1." 
Vol., edição 1952 pag. 229). 

A Lei n. 1. 584, de 27 de marçO de 
1952, e o Decreto n. 31.477, de 18 de 
setembro do mesmo ano, que· a regu­
lr-mentou, fixott princípios gerais .para. 
serem observados pelas autarquias 
feder3.is e órgãos paraestatais, sem 
fôrça obrigatória para atingir as leis 
especiais, com. disciplina própria .só ... 
bre a mesma matéria por elas regula­
da de modo di Yerso. 

A lei nova, di~lo, o parágrafo 2.Q do 
art. 2) da Lei de Introdução ao Có .. 
digo Civil Brasileiro, que estabeleça 
disposições gerais ou especiais, a pat 
das já. existentes, não revoga. nent 
modifica a lei anterior. 

As normas contida.:; na Lei Orgâni ... 
ca do Conselho superior e das caixas 
Econômicas Federais. que é lei cspe.! 
ci3.l, eámente p-odem ser revogadas 
por outra lei, da mesma hierarquta, 
que venha diSciplinar expressamente 
as relações e pessoas componentes 
dessas instituições. 

Ainda são valio.~.os, a r-espeito, cs 
ensinamentos de Vicente Ráo: 

"Falando~se, porém,~ de leis espe­
-ciais, ·a1mncio.-se, ante:'}; um concerto 
oomp:uativo, pela própria natureza., 
com outras leis gerais, cujas disposi.­
çíJes poderiam também regular as 
matérias particular-es sot-opo.stas. 
àquelas leis especiais, quando estas 
não existissem; nem por isso, entre­
tant<l, as referidas leis especiais tra­
zsm verdadeiras limitações à vigência. 
e à aplicabilidade das Jeis gerais,- pois 
que <l legisl:ldor delas não subtrai 
casos particulares qu en-ela estariam 
compreendidos, porém julgando que 
r:_-eterrninadas e inteiras matérias pa!' .. 
ticulares não podem ser r{'guladas pe­

las normas de direito comum, sujeita. 
as. regras próprias, não opostas às re­
gras gerais, mas delas distintas" (ob.; 
cit., col. 1.? pag. 230). 

As,sim, o Conselh<l Superior e as 
Caixas Econômicas Federais possuem. 
regras próprias, não opostas às regras 
ge-rais, mas que delas se distinguem. 

Não vemos, em conclusão, como se 
possa ·fazer prevalecer sôbre as nor;­
mas orgânicas do Decreto n. 24.427 
e. dos dispositivos regimentais, que as 
oomplementaram, os principias gerais 
fixados na Lei n. 1.584 e no Decreto 
n. 31 477, que a regulamentou. 

6.Q Por outro lado, entendemos que 
a Lei n, 1.584 e o Decreto n. 31.477, 
citados, se fossem obrigatórios para. 
o Conselho Superior e às Caixas Eoo­
nômicas Federais. teriam sido irreme­
diávelmente revogados com o advento 
da Lei n. 1. 711, de -28 de outubro de 
1952, que é o novo Estatuto dos F.un­
cinnários Públicos Civis da União. 

O Consultor Geral da RepúbiirJ., 
em parecer aprovado pelo Senhor 
Presidente da República, publicado 
no Diário O jicial de 19 de . julho de 
l!i54, fixou os limites da aplicação do 
novo Estatuto às autarquias federais 
assim Concluindo: _ 

"0 pes!':oal de cada autarquia está 
sujeito, em primeiro lugar, às normas 
legais que a· êles visem diretamente; 
em seguida às normas estatutárias 
havendo compatibilidade. 

Mas, se a lei especial, visando aos 
autárquicos, fôr omissa, e a lacuna 
encontrar remédio no Estatuto, nã.o 
pode ela ser completada por Via re­
gulamentar, ou com. os recursos nor­
mais da hermenêutica jurídica. 

O intérprete há de se inspirar, mais 
uma ·vez, na norma estatuf-ária que é 
hoje, por fôrça do citado art. 252, li, 
norma primária, de aplicação obriga­
tória. 

Em vigor o novo - Estatuto, o seu 
texto t:>revalece sôhre o dos regula""' 
mentos baixados anteriormente para 
o pessoal nutárquico: só encontra 
obstáculo, tal aplicação, em outros 
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1;exto.s especifico.s, da mesma hierar­
~luia. 

·'A· ·f·:;c-~ld~d~ · ~~~-t~~~d~· ·~o;·~~~·&~: 
fãos diretor~s. de edita.t.' regraS para o 
::eu pessoal, no silêncio do texto le­
)i:al, ncou prejudicada com o advent..o 
tio Estatuto e práticamente exaurida 
I~lQs citados atos legiSlativos e exe­
cutivos, de nat,ureza regulamentar, 
€x-pendidos pela União". · 

Assim, dentro desse enquadramen-
1,o lega.l, segundo o quat as normas ~o 

1:ovo gstatuto teem aplicação prima­
ria, após a observância dos princíplOs 
1. xados na Lei Orgânica do Conselho 
Superior e das Caixas Econômicas Fe­
derais, n2o podemos deixar de con­
e. uir, também, pela impertinência ~a 
Lei n. 1.584, citada a essas InstitUJ­
çóes. 

7,9 Por tôda sessas considerações, 
·voÍ() rw sentido oe que o ConSt:lhu 
s· .lperior e a Caixa ECO.ilômica Federal 
do Rill de Janeiro devem proceder ao 
cüncutso interno ou e:{terno, de títu­
los ou de provas, a critério das res­
twctivas adminlstra<;:.ões, para eíelto 
dE· preenchimL:nto dos cargos vagos 
integrantes dos seus Quadros do_ Pes­
.SOll, com observância, primária, do 
D1~cretn n. 24.127 e clj.S disposições 
resimrntaís que o complementaram. 
e, supl1~tiva. das normas estatutáría.g 
(l.ei n. L 711, de 28 de outubro dt 
19:>2). 

:ti - De acôrdo com a letra a) do 
nr·;. 17 do Regimento em vigor, que 
dhpõe que cabe ao Presidente exe­
CtLar, ou fazer executar, as delibera­
çõt•s t<nnad:as pelo Conselho Superior, 
expedl, então, uma Circular às Caixas 
Ec.mõmicas Federais dando-lhes co­
nh~cimento da decisão do Conselho 
S1nerlor. 

lii - Posteriorm!?nte, o ilustre Pre­
sic'ente da Caixa Econômica Federal 
~> Rio de Janeiro, Almirante Augusto 
do Amaral Peixoto, pelo Ofício núme­
ro CS~433-56, de 4 de 0utubro de 1956, 
submeteu à apreciação do Cor.::;elho 
SUI1erJor, cópla da exposição a ser en­
énminhada ao Excelentfssimo Senhor 
Presidente da República, de acôrdo 
com determinação do ilustre Conselho 
Adminisrrativo, sôbre n oonvenlênch 
àc efetivação dos Rervidores interinos 
da Caixa Econômica Federal do Rio 
de Janeiro, mediante concurso inter­
no a ser procedido na forma de sua 
Lei Or~S,nica e de conformidade com 
a l'I!SOluçilo do Conselho Superior, de 
13 ele outubro de 1955, fundam~·miada 
})(I J'espeitável voto do então MembrO­
DitE tor, Doutor Linneu Prestes. tudo 
com:J consta do Proces.c;o n. 23.310 de 
1956, relativo ao Quadro do Pessoal e 
Ta.b1~Ia de Vencimentos daquela Cai­
xa l~conômica. em face da Lei núme­
ro !2. 745, de 1956. 

1'\l - Helatndo o Processo número 
23.310 de 1956. em ses~ão de 22 de ou~ 
tubr1 de 1956. pelo ilustre Membro 
Dire lol', Doutnr Salviano Leite, o 
Con.'elho Supr-rior resolveu encami· 
nhm a matéria à apreciação e ao jul­
Jtaml·nto do Exce1entfssimo SenhOl' 
Pres' dente da R.epúb1ica, pelo que, 
nlnd:t de conformidade com a letra a) 
do ~ rt. 17 do Regimento. dirigi-me 
ao Chefe da Nação pelo Offcio núme­
ro 2\16 e anexos, de 26 de outubro ~e 
l91lü, não só encaminhando a Exposi­
ção õo Conselho Administrativo da 
Caix:J Er.onf'lmica FE'dern.l do Rio de 
Ja.n~iro, como dr~.nõo conhecimento da 
decls:io rlo Conselho Superior. 

V - Em sessão de :23 de abril de 
1957. confürme Ata n. 2. 741, o nustre 
Dirct·Jr, Almirante Augusto do Amarn.l 
Peixoto. comunicou ao Conselho su­
pcrim· que a Caixa Econômica do Ri-o 
de Janeiro. em face rliJ despacho exa­
J'ado peio Excelentfssimo Senhor Pre­
sldenLe da República. procederia nos 
})róxlmos dias 27 e 28 daquele mês a 
concnrso interno, para efetivação dos 
tuncf(•mhlos interinos que fossem 
a:prov.'l.dor; no mesmo, ele acOrdo com 
as in::t.ruçeies baixa~as a respeito. 

.. 
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Outrossim, ainda naquela sessão, 

declarou o ilustre Diretor, .Almirant.e 
Augusto do Amaral Peixoto que .sôbrc 
o nssunto dirigiria expcchente ao 
Conselho Superior, jnclusivc tendo em 
.vista q,ue c citado despacho de Sua 
Excelência, o SPnhor Presidente da 
República, interessava a divet"sos pro­
cessos que por dedsão do Conselho 
Superior aguardavam a scluc5..o era 
dada ao caso da C~.ixa Econômica do 
Rio de Janeiro. 

E, com efeito, pelo Ofício n. C-57, 
de 24 de abril de 1957, o ilustre Pre­
sidente da Caixa Econô'mica. Federal 
do Rio de Janeiro, Almirante Augus­
to do Amaral Pelxoto, deu alldiênda 
do inteiro teor do despacho de Sua 
Excelência, o Senhor Presidente da 
República, no caso em tela. 

VI - Tendo em vista n Deci~ão 
do Chefe da Nação. ao apreciar a Ex· 
nosição do ilustre Prçsid~nte da Caixa 
Econômica Federal rlo R.io de Jeneiro 
nue ratificou o voto do ilustre Diretor. 
Doutor Linneu Prertes. anrov_,rl,., em 
.<:e.»são r:'le 13 de out•1bro de 1DS5. o 
Procurrdnr Gc:raJ ckJ Conselho Supe~ 
rior oninou n0 .spnt1do de que r'.quela 
Df'ciFão nã-o podP"ia ter apl'cação 
nncn:1s na Caixa E:onõmica F~deral 
do 'Rio ~~"' Janeiro. pelo que à':!vPrh. 
~er haixado um prov:mento de ord-er.1 
gf'r~l. 

VII - Em sec-são de 10 de maio dA 
19fi7, o Conselho Snnerior toPlando 
conheeimr>nto oficial do oe.spa,...ho df' 
Sua Excelência. o S{'nhor PresidPnte 
da Repúbli~a. R. provou. unânim "men­
te. o voto do ilustr~ Membro Diretm 
Doutor Francisco Dm•ue de Me'Jquita, 
our. r:oncluin no se:r.tido de ser trans· 
mil.ida. na fntl:"gra, o citado· De!'pacho 
às t;:ooixas Eoonômicas Federais. 

VJIJ - Em dPcnrrêncta deo:;sa dêci­
.são do Conselho S11perior, de fl"ÔtdiJ 
fl.Índa roma letra n) do art. 17 do 
Re9:im cnt0 PxpecU a Circular n. 34 e 
?tn~xo ~f>~ Presidentes das respectivas 
Caixas Eronõmicas Federais, que é do 
sel!ll.i!1te teor: 

"PrOCP.<:,<;O n.? 23.310-56. 
Proced~neia - Caixa Ecor.ômica 

Federal do Rio d€' .Ja~1eiro. 
Assunto - Q.uarlro do Pe::;scal e ta~ 

bela d-e vc>n('imentos. de pcôrdo com a 
T->ei n. 2. 745, de l!l46 (Concur;.::o In~ 
terno). 
R~htor Dr. F. Duque de Mes-

quita. 
PARECER 

I- Da ata n. 2.741 .. da sem;flo dês­
te Cúnselho Superior realiZada a 23 
de abril do corrente ano, con-ta o se­
guinte tópico: 

"Caixa Econômica I'ederal do Rio 
de Janeiro - Concurso Interno - O 
Sr. Diretor Amaral Peixot-o comuni­
cou ao Conselho que a Caixa F..conó­
mica do Rio de Janeiro, em face do 
despacho e;<arado pelo Excelentissimo 
Se.nhor Presidente da H.epúblic€1., pro­
cederá, nos próximos dias 27 e 28, o 
concurSo interno, para efetivação dos 
funcionários interinos que fôs.sem 
aprovados no mesmo, de acôrdo com 
as Instruções babcadas a ret:;peito. 

Declarou, outrosslm, o Sr Diretor 
Amaral Peixoto que sôbre o assunto 
dirigirá expediente oo Conselho Supe­
rior, inclusive tendo em vista que o 
citado despacho <te s. lTixa' o s~nhor 
Presidente da República interessa a 
diversos processos que por decisão 
clêste Com;elho nguardavam a .soluçáJJ 
ora dnda ao caso da Caixa Econômica 
do Rio de Janeiro. 

O Conselho declarpu-se intdrado 
dess:.t comunicação, tendo o Sr. Pre­
sidente ressaltado o empenho c1o Sr. 
Prer.idente da Catxado Rio de Janeiro 
no sentido daow~la. justr. .solução, que 
veio atender aos interêsses adminH;· 
trativos da Caixa''. 
li - A 23 do mesmo mês, pelo ofi­

cio n, 124, o Sr. ['residE•nte da Caixa 
Econômica Federal do Rio cte Janeiro 
endereçou a êste órgão comunicação 
nos srguintcs tênnos: 

"'l'enho a honra de oomwlicar s. V. aprovado pelo Decreto n. 24.427. de 1!1 
de junho de 1934, que dispó~m: 

·• Art. 42 As Prímelr::o.s Jnme.tc3e.: 
de funcionários depenCet:l~ o:empre 
de c-oncurso. 

Exa. que Stla Ex.celêncJa o Senh01 
.t?rc.sidt.n'te cta RBpública exatou o se­
guinte despacho nu ExpOSH;ão que lhe 
nzera a Presidéncia aa Ca1xa l!:;c<.mo 
mica l''cderal ào H1o de Janeiro, JU5-
tidcando a efetiVaÇãO Ó0.3 SCl'VIli ~res ",; Á~-t: • 46' 0~ ·~~!;~~~-~;; • ~~;~)~· ~-:''étÜJ~ 
intennos mediant-e concurso mten.u: Pf'r rtcterminacão do Conselho Art-mi~ 

··Autor!zo, ob:;c.i·vadas as prcscnçõe,. nistrativo, que também, ~1~m~::~á ac; 
leais per~m~ntr.-s às Ca:xas Económi- respectiVas mems P.Xaminar\·;r~.s. 
cas". Art. 47 O; progr.1mus c po.tt.o~para 

Queira Vossa Excl)'léncia receber ns concursos s:-t1o organJ7?dO'i, te-m!u 
atencíu.sns s~wd::r;õ:;s". em vist<'l- as íu11çõe'l do carga a preen-

:;:n \ O St'. Pr-ocurador Geral f:: cher f:: deverão ::;e r aprovados P€!o 
Consultor Juríd1co dê.ste ó:gão, à nst.a Con.o;?.lho Admi:üstJ·ativo. 
do o,icw acima t.ranscr~.to, a.:>stm SL J Não foram publicados os ec1!tti3 pa.­
pronunciou: m chr.m2.mento dos interes~:Hí~I'J' a jC 

"1 - Sôbrc a matéria d.§.3tes autos, inscre\'erem llC'3 concur~o3, <>XI'h--.>::~vn­
como se vê de fls. 4-18, emitimos mente por ter pre\'alecido o )0:1~0 d~ 
loDo e tundttmc;.ltado parecer, sob 'J vista tla legitimidade do c:mC"un:o m­
númEro 4.857, a 18 de outubro de lf\56 terno tw:l-o na forma da fun(amenta.-
o qual foi homologado e U15essão dEi 22 f'ão c~nt\.da no voto do ilu<:tre Di:-ctor, ...: 
de outubro, pelo Eréglo Uonselho Su~ Óoutcr Linncu Pr?stes, apro,mdc pe::o 
p;.õrior. atravé.:; dos respeitáveis votos Conselho Superior. 
do eminente Diretor, Dr. Salvianu X _ salienta-se que o Cor.,sclho 
Leite. , . Superiar não tomou qunlqu.:;r ?!'Ji~e · 

2 - Nosso ponto de vista juridiCO ração exten::iva sem que, prnnmro. 
sWre a questão está Pxausti\•aue-:ltt houve~.se sido clada a intcrpre a<;flO da 
exposto, não só no referido paret:er, matéria por Sua E:;celência, ç S~·nhor 
como no de n. 4.291, de 19 de rogó.1to Pree:idente da República. 
d~ 1955, que cons.tn de fls. 3-32, do Encan:linh~mdo o presente oficio 
Ptocesso n. ::!2 .192-55, que não foi em CTuatro das, restituo o PriJeess-~ 
aprovado p:lo Conselho Su~JE"nor, n. 157_81':9 rlê~se Mini.stério, prevale­
tendo . em v1sta o voto do em1~entc cenào-me do enseJo para renovar a 
Or. Lmneu Pre.stes. ~ Vos~a Exce~êncin os meus pro~estos de 

3 - O?m efeito, no caso. destes at!~ aprêço e c-onsideração. - Joao Jlen~ 
tos, considerrtndo~se 0 sentido e o a1- rique _ Presiflente. 
cance da "E'x})0.'1ição'' do Presidente 
da Caixa Econômica Fc>deral do Rio O SR. PRESIDENTE: 
de Janelro, o eminente Almirante Au­
gusto d-o Ama;aJ Petxoto, e co:tside~ 
rando-se r:s re~·peitáveís têrmos dú 
Despacho do Exmo. Sr. Presidente da 
República. e:-:.arad"D na aludida "Ex­
posição", temos que chegar a conclu­
são de que {t Dedf:õâo do Conselh-o 
Superior, tomada em sessão de 13 de 
outubro de 195.?, em face do Voto de 
emin1i'nte Membro-Diretor Doutor 
Linneu Prestes. foi julgada perfeita e 
acabada, no que diz respeito aos con­
cursos internos. 

4 -No Processo n. 4,636, de 19 de 
junho de 19.?6, ao aprel:iarmos o pro­
tocolo n. 11.090 de 1956, relativo a 
efetivação, 'sem concurso, de Tesou­
reiro Auxiliar, depois de fixarmos 
nossas convicções jurídicas, mostra­
mos que o respc.11sável Despacho do 
Presidente d:~ R-epública, autorizand<J 
a nomeação, sem c~mcurso, para cargo 
isolado, sô podia ter o caráter norrna­
~ivo, razão pelo qual o Conselho su­
perior, como órgão orientador das 
Caixas Econômicas Federais, deyeria 
proceder na forma do resp2ntável 
despacho Presi·jencial, exarado na 
"Exposição de Motivos" do Excelen· 
tíssimo Senhor Ministro da Fazen· 
da. 

- Está finda a leitura d'l vcpe~ 

diente. b •• dO'! Tem a palavra o no r.z ,yen:~ 
Lineu pre;:;tes, primeira arat-:Jr m.s~ 
c rito. 

O SR. PRESIDENTE: 
- Está find.1. .a leitura do c:q>e .. 

di-ente. S 1 'I'em a palavra o nobre .. en:~c or 
Lineu prestes, primeiro orador ms .. 
crito. 

O SR. LINEU PRESTES: 
(Lê o segHin'te discursO) - Senhor 

Presidente, Senhor-es_ Senador .. H: . 
Não foi sem emoço-es - qu·; <'.(}IISl .. 

dero realmente singulares que 
aderijrei o recinto augusto do s.er .. ~ldt?, 
para. a nanro.sa tare1a de, se1 vmdü a 
flá'Tia trabalhar ao Ja.clo d·OS ilw;tres 
pa;es 'ctesta Casa, dess-es cidac;S.os que, 
sob a presidênciro superior _d~ VüS'!_a 
Exce:ência, vivem aqu1 o de.:.eJo :sofn .. 
do de um Brasil sempre mruor .. 

ocuPo a vaga de cesar ve-rg~e1rt• -
i'i·olentam=nte roubado à Naç!\O. 

Não Ihr.} preencho a falta, pa~~:xue 
não há como substituir nem n s;,_u­
dade nem a projeção imensurável da. 
inteligência. politica nem da. po_lH:ca 
mtelicrente, que eram a perscnahdade 
mesnl'a do notáv-el hOmem púb~co de 
SáQ Paulo. 

C~dadã<J do interior, ligando ge:.:a .. 
ções harmonizando sistemas ~l ten­
dênéias dGutrinãrias, operando o mi­
lagre difícil de coordenar. parox1.smo~, 
Cesar vergueiro soube cnar para s1, 
nas exasnRraçêes da Vida nacional elos 
últimos So anos, uma posição que, p~ra. 

·-

5 - ConseqüentP.mente, coerentes 
que somos com no.<.:3os pronunciamen­
tos anteriores, .julgamos que o Egré­
gio C.onsdho Super~or, dentr-o àa sua 
função orientadora, deve expedir pro­
vimento de ordem geral, dando ciên­
cia às Caixas Econômicas do illteiro 
teor do o'fício n. 12.4-57, datado de 24 
de a.hrH e suhBCrito pelo eminente 
Presidente da Caixa Econômica Fe­
deral elo Rio cl€' .Janeiro, do qual 
consta o respentável despacho do Ex­
celentissimo Ser.hor Presidente da 

ser bem compreendida, para s1~r l.>Cm ~ ·, 
mterpretada, exige alguma coisa quo 
não podem-os dar, porque tr-amoencte 
de no.s.sa :fôrça, na limitação <:llntl!l .. 
g-ente de nossa própria geração. F\\1\,a. 
perspectiva para entender-se Oe.:;::tr 
Vcrgueiro, nas conturbações históri-cas 

Repúh1icfl ". 
IV - Face ~o que acima fica ex· 

posto, proponllo ao· Conselho Supc.~l.ar 
que se transrnita, por Circular, às 
Caixas Econômicas Federais a integra 
do desp~ho do Exmo. Sr. Presidente 
da República, a fim de que as mesmas 
regularizem, através o concurso inter~ 
no, a situação dos seus servidores in­
ternos". 

IX - ~romando a cleclsão que to­
mou o Conselho Superior, em face dO 
voto d._, Diretor, Doutor Línneu Pres­
tes, e t.ua.nte do ree:peitável Despacho 
de Sua Excelência -o Senhor Presiden­
te da Reuública, não foram violados 
os arts. 42, 46 e 47 do Regulamento 

do Brasil de nosso tempo. 
Só mais tarde, só com o tercei:o 

p1a.no de dimensão mais profun.<la da 
paisag-em, cesar Lacerda de verguc:J.·o 
ganhará reLevo de fulg1.uam:i.as que à 
sua memória. deverá a Pátria. 

E', poJ.s, Senhor ?residente, co:.n 
uma invocação de respeito que me 
inauguro nesta Casa.. 

Ocupo uma va.ga, mas não pr€-e:Icho 
a falta daquele que não desertcu da. 
vida, mas f~.)i, para lástima nossa, dela. 
roubado. 

E' assim 
nado. 

que me encontl'o n-o Se~ 
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íE' assim qu-e vos fa.la. 
( Ser,hor .2-r:_.stdent..~. não foi preo­
iCU-t1ação .minha, táo _logo me in~·,esti 
c1.1 nonr<.~::t ativlda.de do;- membro ~.e:::te 

:volt>gJD, m.screv-er-me p:lra ~ d_ts~~rso 
Ide c :m~ço, para a f:lla das à-etwtçc.es, 
I!Para a confl.~.s~o d~ pr~fes!!um:_l}-t.os 
~rv:ut.darí-:.s e llne:::.çac a.e douLmas 
1,es ,c sa-cL:;s. 

.::::-;u: nomem que, cc-mo tantos outros, 
ften :,ua oistrutura~:io forjlda na tur­
bill:·J.nt~ idade nacional de' 1924, 

US:!t, lil..oJ{}, l!i'J-2, 19J.1 19J7 .e l!Uo. 
.s.r..u o qt:e a l?átria_ t'f!m stüo: tro..sa­

lti~!ecã'J, dú;·icta, c.r:rou?Jos - tudo a 
n·crna"r-se e a mover-se scb o impulso 

1

n'e-n Jso de lrl"e:ruieta vont.'l.d€ <i e aün­
gi::.· u s~guro o jllSto, o melh-or. 

E.sta semibilidadt· aguda que, nos 
!lamjr.s do Br~-síl, m9.is" e mais se 
ao·uça ç:!v dettrminismc de_ habit~r­
tn:o~. nacáo cãó j.avezil, tão diferente, 
traz dr:. éJ.da um d,z nós, não um con­
Jt-.::rr.I-1atiYo :.;ereno e pacificado; mas 
~"m cidr..-d.ão de original contextura, 
nhisto de imp&cifmcta e de confial)_Ç~, 
'tqm . .::3' as:ustado pela seriedade de 
'tp:ob:emr:.s, mas a salv.o de desespe!.'os, 
tpotC':.<c servides tDdO.'\. da. ~per.J.nça 
_~e ct~ fé, QU.:! o c:lstbnismo -de base 
)n·.J5 dá. 
· D::: Si'b Paulo, da velha SorocabanJ­
'ide 'A\;aré e das camp~nas la.rgas d•e 
Ut:::.p:tim!lga. e Ta.tui, con.s=ervo :1 tra­
idiç<to ruralls.ta dctqueh i·dade. ag·1:ârirt 
.de BrasiJ, mau; de ontem, mal.S amdu 
,d{l 13rasu de ho!·z. 

D.t capital paulistana,· atrav-és de 
t:~tn·tdade~ esc.clares na Univers1dade 
Klt: São Pr.ulo, como reitor da rites~n~ 
fV'niversldaàt\ que o -g.ãnlo de Arman­
do s:ües àe onveira ali plantou; c.c:.mo 
Secretário de Estado d-os N'eg·õcios d'a 
(Fazen-d-!l., cem Prefeito da cidade d-e 
~nchieta, encontro, nos epiSódios í·ivi­
dos em palcos assim tão dif~rcntes, .'l 

u·azão .cte ser agora, a um .só temv>O, 
limpulslvo e prud-ente, tão capaz .de 
IUm gesto mais vivo, quanto de um 
c-onselho mais calmo. 
' Nesta Casa represento uma cor­
:rente· p:u~tidána. beisc·entos mü VJ~ .. s. 
numa retE guarda eleltor.:o1, tr-vux·2'Y:Un­
tm.e para ês~~e Pr.rlan.1ento. 
~ ~ Meu partJdo - com tantos outrcS 
'De idade assemelha-da - não será dos 
11nais antigôs de qú::mtos, no Brasil, 
ldii;putam a batalha que a todcs eno­
fbr-ece, de imprilnlt aos destinos da 
tnação aquele rumo qu;e c2.rla qual en­
~f!::le~ no planO alto do ideal, o mais 
;pronno, 
1 N'Dvo, embora, o Partido Sccíal PJO­
Sr-e.::.sista, d-e Adernar de. ,B3.rros, tem 
ia hl.st6tia já feita, Ç>om laurv~ e tz:o­
~peçoG, exaltações e abatim<cntcs. Tein 
~m acêrvo de lUtas a valorizar-l.he. o 
wa~ado, Tem - e ~so é que impor-

t
rta - a confirmação rep-etida de um 
"'querer", ·~ · -

Nem deslumbrado oom as excelén­
tias das' horas felizes, 'nem morto- e 
[abatido pelas· am_arguras do - revé,s. 
rvjvQ, cont1nuand'o, ca}iRZ de· um· re':' 
jl;emperamentó por-que :se ~estimula no 

1
-cris~al da vontade aprimorada d~ bem 
pemr. · · · · 
~ E é sob o estimulo dêste- impulso, 
~imad-o p-n esta ·fõrça que aqui me 

(

fl>nc.ontro _para, em trabalho paralelo 
oom o de vós outr-os; ·dar de mínr o 
que de mim '€xlja.m as solicitaçiles da 
Repúb~ica e o permitam as litpitações 

):le. minha capacida<:i'e int:ele-ctual e 
~fraca, · 
~o~;~:hor ~ Preside:lt~, ~enhor.es S~na-

l._ A ORISE {)()NTIDMPORANCE;A 
\ ]<1 O ~Jl:ASLL _ . 

:0 Brasit (pais pertencente à órbita 
hJolítico-st>cial do Ocid-ente) reflete, 
rem· suas Condições pecuUai'es, a cris-e 
·)contemporânea. p-m poeta· americano 
ia.ponta va como manifesta ilUSão a de 
'ttlós, os do ·hemisfério ocideiltal, nos 
p:lnsider.armos raças · novas e· no\'as 
)civilizações, quando, na verda<ie, Somos 

=nas o env€1hecimento transatl'ãn­
o do ve!ho mundo ... ·E' muíto pes­
·ismo, sem dúvida, ni.as, é certo, 

~ repercussões européias· ainda eooam. 
tsua fidelidade se aptesenta tão cons.:. 
rt;rangedor~, que, muitas vêzes,- não 
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,sabemos lhe identificar a orig~m. de Quesnay, seu livro, o liTableau ~~o- O que se viu nos últimos·, anos do 
além-mar ou de aqu.em-::mar, tais e n-omique·•, no qual expunha, com 1nui~ séc~1o XIX fóra uma sociedade cU­
t::._,ntD·s os p::inctpiOS" que identlf!c::tm a ta se4uça:1 e int:::-ligância, a·· neoes- viciida em deis campos: o d'ls ricos. 
América a. v.elhll. eivilização. stdacie da oo~.Jiç~o das leis que difJ- J;O~co numercsos~. no gôzo de tôda.s 

Assim é que as inJusnças d:J sistema cu: r ta' am ;1. I>l'Cdur;âo, a di::.tritmição as· vantagens que a técnica e o con­
c:apitalísta. já nos alcançaram! h:t.- o o con;.u;.l.) d'l'l. rtquez~t, preeontzava fêrto do industrialitü1o mocletno lhes 
ceia d:l cnmunijade afetada, pa..rtü:i- a v~l~a ~s I-e~~ da n~.tu··t=-za. 'fB~l) 'lei.s,_ bfcr2pi~m; e outro, o da inumer4veL 
pamos tamb~m da crise po:HJ.co-ec::.- -em ~ua ~~~H.t:.o, nc:~·c:;:avam e est~- mult!dao d::s p-obres e pr-Jletárics re­
nômbJ-s~cjRl por €las de.s~n~:td"ada. mu!avJ.m t~ pra,;,uçt:o e a crrculação c!uzíd::, a jndivizíyel misé!·1a. lutánrlo · . 

O Brasil sufre, t-Om efeitD, as horas dcs bens c: a t 2rrn. Idéia de reper~ · PIU vao pa-ar sa1r de suas estreite-
atuaiB de inqntet'lção, e aspira à CL'.ssã-c -etc(~'E'·tnmente favoráYel 11a \ zas. · 
mens~gzm de uma ordem s:Jclat e p::.- cór~e de ve:;p!h~s. um grup_o snlicito _ Um grande e corajoso Papa con­
litica ::lpica.mente b•·asileira, hasejdJ d~ ditcípt:,.:;.:; acorrEu, integrando. com tem~rfmeo proflígou a ingfata si­
nas .m~s realidades, e capaz <ie d~11· Q•Jem?.y; J. .p,..<:c~la d~s •· iisiocratas", tru::_çao: .o. lux·J nababesco ·em que­
felicidr.de e prcsperld:~de a seu 1JJVO. !s•.J é, c:_,;;-; p ... ~·~idád:;~S do "govêrno da multGS' VlVlam (e vivem, p.:::i.S ~inda 
As an3ústia.s des~a inquietaçã() c~::n- nr.tu·e.:;:.a". Ulr; nevo e-om:-êndío, ''Fi- Jmp<:m nf's~e .gyande mundo c,ct<l?n­
flucm; po1· tõda a parte, e tflfnb~m. six·:acb", arau.c-i-:lo em 1763~ invc.s~ t~:. na mm?'~la. dOS no~os ,P_aLSes, o 
entre r::ó~. !los· tcrmcptc~os daci-as da th·a c-Onto. os "m ~rcantiHstas", par- ststema -Crtl)Itlhsta), produzia . '!- d-e­
questão 's'Clcial. Nossa tradiç~o ~ nJs:::o tidír:os G_:1 inger~ncia d.::S poderes sordenl de um.a ~soci-edade SUJ-elta a 
temperam2nt-o re-cl:un:un EChUçoes a e pú.b~icor; na atiiri(8 de eccnóp1ica; e gr~~.es._acontradl-Ç'.~es. . , .. 
jUStiça social, mas d~ j.u:oti~l sJcbl a.c.vogava a livre concorrência e a .... t.n. ,., das qu ... ~on11am mal~Jai!S: 
cristã, baseada n::> re:..pelto a_ p;:ss:R literdade c.:mnl-eta para a indústria !~l:,;uscad_,s e carisSlmos_. _os que, nao 
h~an.a, a seu~ v.~lon~ ';:1-C:r·:!s. c e~- e 0 cumé.:,:io.- Erll a oonsagt;ação d.:J t.;nham um~ côdea d~ pao Para sa­
p:ntua,s, ?-?s_ ct1re1~0~ l~':,lYldola~:~ c.: pr~r:.cipi.::} da liVl·e iniciativa indiVi- c1ar a 'frme,. ao }a do aos nus das cal­
v1s e pol!llC~s, econ .. n~uc'"'s, ~oc.c.. .. s .~ dc:ü, ~v~ c::;r~·my formularia c::m as çad~,s. OU: n.al-c:m:!~ de farrapcs, 
cult~HP.1s. P.os.o fJ:I,IC es~e ~monu O:- r;r>!~wrr>s o:::::si-on::li:) do i-ndustrial dos 2.s r~~auis fi:tg .... nte .... s •. ao..."Q:o~adas 
direito ns.tural deVP~!:"C gutar os f<:.- •t>j .. ro~ (- Co'b"rt· "L:dss"'-faire lais~ ncs f~ros. C-JXll15 de meia dU(;<R de 
tJ:re3_ .áo3 re6irr:.es p-::lítioc·s vigeut:.s, ~~·rp;s~~·.,,, ~i.,.eirmlu de ... Que;~ay e «utomov:Js de raga:~ ~k? pé da-<;rt~-e~es 
a civillZ;'lÇâ-? moder~1a, entr~,t_an.:o, ;~-êJ,a I Turrro~. Ac!lm SmHh escrevera, em que ~azv,m das. estanc1as. ~al':lear~as 
ela caprtal!::;ta, seJa antl-3pl~a!...,.-, 1..,.,.,6 1'. ''E sa· ~b.r !) R' ··eza. ele }U-:0~ um mo.tivv.d.e t-edlO--o r~crero. 
troca suas virtudes morais peb d:g- ~~' 0 ) ,:~ <>~ ,, to.,..,~a <: ""'7"- tqu n. mocen~ia ~'3 triStes olho.s: mfan-

. ô · d p•·o ·.,ç'o l"d~Jin1- d..:..:~ Na~u_., • v ..... d .... d .... ,~o evan""-lho da tms oue JamaiS c-ontemplaram 0 dor-ma tcou UllCO a ~ a ... '· ~- ""' ,..- ~ -· 1·· -rdl e u· 1'tacta ba;::oaci.a - • d o h - má ··i.-.a de iFOdt•~ã- e..,.;nvntl..l -lJ..}C m,, ' ""' • ~o flUid"J da llllt" n"'m as névoas poé-
a._ ~· omem e q'!- ~· ! · ., J 

1 en~ ltis c~n,'üder~das defin!ti':&S. Na iic,as das m·Jnta~has de vil~gia-
e c ... r:~ amo··· . . ~ . . cr:g~m a~ liiJez·..:~lJ..<Oaw econ0m!co da~ tur ~ 

Nb..o a homem e uma mvegral!dJ.J.2. . · . . -w · b' '" d ., lJ.. • • 
Alma • e corpo.. Bs:Pírito e mat&rb. : v:_~11-SC,. r;__·aNS so as a co lç:.a {)., O ht;:nem d~aju.s_tado, da f~ca .. 
Ideal !realidade. 'A Pcovidéncin d2u- h._.r.en_,, . ou da ra-p, 9-ue Ve pa.ss.:;ar diante 
lhe· vida para que cumpt·iste o s~u · Guind:::.~{a a.o fas~fgío social, ·depois de ?C~ ~ünos es~e )Uxo prof~~dam.en~ 
d::.stino natura!. Par3.. qu:e cum~uJ. _.:m.l I de grt;.I;.::<:! R2Volução.~ a bur?uesi~ te~ lP,JUs~~. ~raduZJdo nas cr]~ta~el~~'~ 
missão t:lrrena, a socH~dsde lhê ha cte ::u~_·adure. ::ra para a resp:nsab,lldade. d~!untàr~nLs daS f~sta~ :n3 ... c.::~. 
propiciar oS meios nec.::::sirics, inc~tt- A épJ-cz.. faCi.litava. _ext.raordínàr~a- Yt!Js .. e, esse P:azer Impo.~r~:~ ,?.os 
sive a poss-z dOs bens da t"rra. o I I);l:'!nte a tarefa, a maqmna. já. fora teatlo.s,, dcs .!?~1aus, das b?h-~S e 
dlreit.o àe propriedade. Cm.1tUdJ, o }:esta ao s::rviço da hu_nu.n!}dade: ~03 .~afe-con~-êll?s, p.:::de· mtpto b~m 
direito de propriedade, dD po;,1to ~~ 17.37. Jm~tes Watt descobm·a a má- .. entu urr.a leaça? humana .• nat-utal, 
vista da soCiologia cr:s.tü. •. nf~o exvr:- J Cj_L~ir.a n vn.n"Jr;_ em 1801, ao rumor de repulsa e d~ lnconfo~tdade. ~-­
me aquéle domírrf.> ~buSIV~ úas. n-~ df's vaia·; -dé seus inimigos, Jacquard mente uma sólrd~ for~ça_o cn~tm~l 

., "' D"OPUP:nando pelo llb-erah.'iUl) te""'~a ..,, -. .... d~o com 0 rumor:rso ma- e moral, de natureza crJsta, ev1tana 
~;~ó;;fc;, qu~ ~~sultou n:' .. base p~in-j q1;~ismL:;"'~e v sua .lnv~nção; ·e Robert '~:;u~~~u~~t~~~~~is:o g~~j~;~~;~ 
dpal do desaJusta1!1~pto -_ m~nd-ll.l. Fu.Iton f::,bu·a o no Hudson, erf!- 1~{)7, soci"'iS As- graves contradicões por 
Significa, ~nteq_. uma .. o'Lr!ga~ao S:}- 1 e:m seu ba:·co a vapor, pela pr1meua outr';, iado mais se inten~ifiCam' cem 
cial, subcr::lmacta -ao fnp.. n:ltnral dos~ VfZ. · · • oS ataqueS jJ-eriódicos de der;ressão 
b ns materíais a pr~sp<>ndade de t'J-j ~ • e , bê . .:ícierit~~;te abund·u1- · Operav~-se prodigi:sa transmutação as cha.madas crises. As economias 
dOS, 1'!-5 su... Ué ce'am satisfeitas, no 'pan:Jrama- do mundo ocid-ental: dos patses ~u do !l).undo sofrem Wl~ 
tes, a f.un de osq·d d~} e hc'litJdas 1 grande$ indú:~_tri3.s manufatureiras_. eclapso ma1s ou rnena:; generaliza­
as gerats nec ... Sl a.~.:.. f-. 'dasj a.perfeicod:J.s en-:t Se"'uida C'om 0 ad~ do. c-omumente caractenzado por um 
as pones~at cQmÇl~td~~es,i 0 e~.~~á"'r- v~nt-0 d:1 en~rgi~ elétric:l; rnáquirias exc-esso de produk>s. armazenados ou 
pelo conf~r o e ped'3.· ~':;~da· pa~n cada vez mais- perfeit.as; 'traba1ho do produzidos (crises d'c sup!jt-proãu-
na, num a:ecente pa rao e · . hcmem rebaixado em face dD. má~ çãol, por uma: para_lisação geral das 
todo.:; -e I~?.~ a c~ada Ul~." . s l·a- «uins. a- pr-oletarização· -0 desajusW indústrias, e como consequência de 

O confchQ }epre~en a um I e u '_ .; . 1' · ' tudo .is.so, pela paralisação do traba-
do da .produça-n S'CClal, acumulfl~o .. ~:r ~ocra · lho entre ~OS op-erái-íOs, Essas crí-
nosscs antepassados, e pel<tS ge~a~p ... s Targ,cJn p·ela necessidade, o anti~ .ses, mais ou menos agudas: vêm.sen­
presentes, como resultado ~e trai.Ja- go artes:o, etr.bora disp:mdo de· pau .. do observa-daS deSd~ mUito tempo :e 
liJo e d9 crcsc~ehto das ~!· 1q':ezas e cos rçcurSDS., mas patrâ.J de si mes~ se dão em intervalüS de dez anos. em 
dos t:ens.matenats. D~ c.s.ra1er sochl mo vi.ra-s2 obrigado a·emtgrar, para média. Assim h·OU'I-'e-a.S em '1815' ÚJ27" 
evidente, não deye ·pêrtencer, o con- prc-'cUrar tl'abllho na -indústria da ci- 1836- 1847 18.57 1866 1873 1882 • 1900-' 
fôrto, a.o uso e ao abtp~o d~ .alguns dade: Caira nas garras ~do burguês, l!l'07: 1913', 192( tQ3i (para não in.: 

. privileglad:os, mas ao uso lt<:1to de dono d":J C'.a-pital, e .gexara as gr~n.d~s cluir os anos da segunda ·auerra 
todoS. ag:omerações. obre1ras. na l:>eflf~I:1a, Mundial:·· anos de crises de super-. 

outN, porépl. é o panorama do das cidades industriais, iniseranda.s p.frcdu~ãü, que não têm 0 interê.sse 
mmido moderno. Aq~ele dOuçeur ãe concentracõ~s dé gente·, sem confôr- cientifico daS outras),~ · · 
vivre, ri~uito -·cto agrado dos nossos to, sem fartura e sem rePouso. Na . · 
pais, cândidaii1'€nte -saboreado at~ os depend~ncia da máquina, {), prole~á- A -causa principal do fenômeno eu-
estampidos assassinos ~e sar~Jevo, Tio fõra s2'ndo' paulatinamente ctes-. col~.t!a:se_ ~a ~sigualdade entre_.Na 
em 1914, conservava o n;undo oc~den· locado' e dispensado do trabalho. Do ·Produçao e a procura. A prnduçaq_ 
tal na ilusão d~ que ~e -Jan:at~ se desconfôrtõ ·e do deSemprêgo à lpi- l.Ir..•Jderada atulha á arma:?lena~. 
achara tão feltz. · l!'.S-s--e otlmlEID? séria. nã0 vai mais' que um- pa.s1;:o. q. nté chegar a su}>ersaturação. Ai. vem 
róSeo, da éra vitcriaua, dura':a tres industrialisnio capitalista, no afã d-e a paralisação foiçada de· tudo. e os 

gerações·, e prometia não ter f.lm, se- Iúcrós se~:nore redob.rad-:)S. não cui- negócios caem, periclitam os valores 
d d ~ '" I.t t "" ·e.~··· hu fíhanceíros- e"sobrevem· a ntiséria. ' gundb acreditavam os her enos o '-lava R'-""0 u s.men e u:u r ~J"eh.v - . _ _ . 

Dr. Pangloss. João Ja'Cques Rouss.eau, mano e crlstão que se deve ao tra- Tats e~eitos desastrosos constituem 
no. linha direta do ~enasclll1t1smo balho raciortal. Dai ~s explorações _(I panca Jde~l para ó ~ssalt-o das do!,l­
human1stã e da Epciclop('.dia, desco- de-sapiedadaS que nra.hcara sistemà- 'tnnas so9lats del:ctér~as e. a ecl~ao 
brira a bondade natural da almB:- ticemente, em escala cada vez maior, ios conflltos nacwnalS e mternaclD-
~um"J>a, e incendiata as ;·ornadas. Provocando as prhneira reações dos ~1ais: . 
" " t b Ih d f t e mente As criseS antecederam sempre às_ 
hero·•cas dos "sans-culo.ttes" de .1789, ra a a ores, exmen o se • d ·ta "es· obre· as da pr'meira perturhaçõe.s .da paz, no mundo oci-
que visavam 0 mundo ides.l da llber- as agi · ço - Ir _ • 

· f t 'd à ruetade do século XIX, culminada& dental, d~de·-·o congresso de Viena: 
dá. de, da igualdade e da !a ~rm a e. nas barricadas e no manifesto comu- Em 1827. preparnram. o. lllQYimen­
A' Revoluçáo Francesa. lm'puser?. o nista de cmrlos· Marx. de 1843. sa.. to ·uheral que apeou Carlos ~ d.o po~ 
conceito da igualdade jurídica abso- lári-os de tame •. mãr~da ·indigna, no- der, em França, três anós de:gois; 
luta; .e o_s homens foram descobrindo, ras incontáveis de trabalho, traba- em 1847. amadureceram as reivin .. - · 
pouCa ·_a ];}OUCõ, que nascera, à sombra lho impiedcso das ·ruuthe~s e da-s dicilções · obfeiras de Louis · Blanb-· e 
dO barrete frigia tric.olor, um novo ·ci·ümças, 0 duro trabalho domici- seus- partidáfios, precipitando, o go­
valor social, que substituira 0 antigo l1n.r, tudo isso· jmtificaria talveZ o yêrno ·.Jiberat dê Ll!is F~lipe, nas bar:­
"jUS. sanguinis": a burguesia, âpofa.da tinicl) conceito dê um dos càriteus rica das "de 1840: 
no poder do dinheiro,' que vit<mata, do liberaU~mo. econômico. 'Mandevil~ · ~ri 1866, s-émearârn as origens da . 
ait~ando a a..ristocrâcia. 1e-, assim-- GXJ)re.sso: 1'As riquezaS ne- Guerra FrancO-Prussiana de 1870; 
... E'- que, muito antes, em meados do cessitam d.e uma' multidão· de pobres E'm 1913, ·abrindo ·as êotÜr-•:Jtfas da 
século ZVIII (retrQcedamos um pou- qUe trabalhem"'. 6dlo in tem acionai. esthhulara:m a 
co e_·1·eéapitulemos a história da· l)ur- E ai está: uma tnuitidão de -pobres deflagiação···d-e nma guerra.· univer­
gtiesia 'capitalista) um médicõ• da tdt-9alha.va para que as riquezas pas~ sal. rompida· thais de uma desapieda­
côrte de Ltiís xv; em Paris, publica..: sasscm a um reduzido grupo de pes~ da com-petição de ·mercados do que 
ra; ü.~ liVro. "~a ·êl'e Fr::tnçois de soas. propri.atnente de ·motívos poií!icos;· 
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hoje, j:í s.ssisUmos a rnais uma h~-

limtci!11De mundial, inooznparàveimen­
te mais sangrenta e mais destruidora 

I do que a :mterl::~r. 
· Marchal'á, o mundo ccidental para 
aquela decadência implacável que va ... 
rti-cinara Spengler? Talvez faltem 
!Perspectivr s a.:nda para ajuizar-se 
concretamimte da decadência do O::i ... 
dente. 

o oue ~ indubitável - e todos o 
recõnJ.1ccrn - é que o mundo con ... 
tempo~âne:J está em criPe. uma cr1.'1e 
que os m :tis pes.simist!l.S consideram 
indício se1;uro do fim desta civili­
zação. Ni{ l aceitamos ainda conclu­
sões tão .S•:ntbri.as: apesar de têrmos 
cortados 111uitos. dos c9-minhos que 
nos trcuxemm it civilização C•:mtem~ 
!PGrânea - prir...éipalmente cs cbJ na~ 
turalismo econômico e pcis, os do 
capitaLsmo moderno, p'octeremos dis~ 
por da via sEmpre iluminada._ emJ::o~ 
l'a por:o t.·Uhada até agora, ao cris~ 
tianism0 sr cial. significado }lrincipal~ 
mente nas Encíclicas dos Pcntífic~s 
iRomanos da promulgaçüo da "Re­
rum NoVm um" até nossos dias. A 
esquemati7.r çâo tucial-econêmica dos 
salutarrs p.rincípi·n.s cri.stãc.s (com 
vistas à f' f ~tivação dos SPUS p::stula­
dcs nos orf ani.srnos sociais ainda não 
esclerc~ad'l~ }::-elas velhas circulações 
!IJOlit~~n~dcL tr:nirias) aczna cálidas 
esperancas ar:onta um itinerário ~e­
guro pai·a à humanidade pávida e de~ 
saccroc~cl::o. que somos todos l"ÓS. 

o .Brr .s· 1 • an~1~s desbordan~ento do 
antigo rei!'lo Iu;:itano, depois Impé­
rio cu b tnn.:1 ::oi OCU!)ado por uma 
diriasth cncnéia, bafej'ld::l, ainda 
!Pehs r.~:·3.' Iibera!.s da ·Revolu-ção 
{France;;a. l·ãn ·poderia fugir à in· 
tfluência d-:!UnWn da ciVilização oci· 
dental. F'ormado o seu povo da fu­
são do br?n:":.:l no:tugu€-o; c-mn as gen­
tes primit:v ·.s da Américfl. e da Afri­
sa, est1d·rau-se Jogo a predominân­
,cia da ro.n;t maio; civilizada ~ mais 
tpoderosa. qt e continuou. na rude ter· 
ra americaila, coDqui.stada r.elo seu 
lbraçü, noU·I'la rr:esma vida, aque1a 

lne,sma ch'i izácão e aQu.ela. m~Mna 
:fé, que havia herdado dO.S seus an­
tepassad~ls, suee!'sOres naturai.c; da 
~récia. de ~~ma. e do Cristianism(). 

Nem me.<:mo depois da proclamacão 
(ie .sua indl'nendJncia nolftica. pôde 
b Brasil an.\rtar-se dos- n.tolde.s cul­
turais em cn e se fóra for.mando. des­
de o D::sc::bdmento. Em seu regime 
dinástico. n:t promulgadío de suas 
leis magnas, na.s manifestaçõrs de 
.sua vida econômica, nas 9.J!itacõ-<".!: de 
suas lutas poUticas. nas nrónrias flu­
tuaWes de stm .. oPinião uúl>llca. a ore­
senca e a sltg-estB . .-. das exoeriências 
do Velho Ccntine•nte se faziam sen­
tir. 

A preocupa('ão de estal' em dia com 
a EuropA. re-:-eiava aquêle desaíusta­
mento flagrante. entre as realidad'ês 
políticc-socia:s da narão e as suas 
equações iuric'lico-consti'NJ.clonals. 
, A Organi?a ~ão lXllftica dn Imnério. 
liransvlantadJ: de· clima-s estranhos à 
realidade br!ISileira; o regime ooli­
Uco. inspir::nlo nn ~·arlarrtentarismo 
britânico. a]::1enas como válvula df' 
~cape do Ieglslatim que tendia para 
> conflito pet•manente crm os pode­
'eS executivo e modera-do: a e-o:;tru­
;uraçãl'l econôrn'ca. fundada pelo 
Visconde de Gair•J o descN>ridr,.r_ Pil 
h"asil daR clrqtri,.., 3 dt' Adam Smith 
êof- e.s..c:e-ncio!!ltllentp MTícola. c.:;~m à 
tgravantP ri"! rencusar no hra-co es­
:ravo: tudo isso nrof:!,'nnsticava a 
'rustaçãn da mainr!n dos grandP.S 
deais dos nc.5'-Sr<; h-'lmen~ õo IrrnW­
io tant') nr> Primeiro como no Soe­
rundo li'f'in:~do. 

A agricu1tura br~Jaileil·a. cem efel­
o. a)J"'f>."Pnta,a no d-€'~orrer do sé­
·ulo XIX urra in{lV::tcão interpc:san­
íssima: a cultura do· café. Primei­
o o pau de t;i.nta. P clenJlS o acú­
:ar. haviam f?ito o fortuna d'a colô­
tia: 0 café fê~ a riaveza do Império 

da Primein Renú,blica. De uma 
Lora Para outra. te-rritórioS há pau­
o cobertos dl! floreRtas virgens. !n­
ados de fndhs e de animais bra­
lô!, ~nsfortLl.arp.m-se enl culturas 
nensRs de cLfezais. A arvorezinha 

que o viajante Palheta tr::mxe da grand-es er..1prEendimentC'S ecor.ômi- snge-ns oficiais e dos re!atório~ d :.> 
Guiena. Francesa, em pouCo menos v.::~, pii:Oj(&.lutdn err.·prr.!sz..s divenns, g:)l,rt:mo.s que .sempre pimam di" ct­
de um século se tornou o 2lerr.ento tundando o.tncos e 'tusas de crecta.o, res IC.saéias a sitqaçác. e(::;nô:n.co-L­
fundamental da eooncrnia bt·asileira. an:tnando de :,ôdas ~!.-5 maneiras o nJ.HCeira do país. 
o café aparecera quase cem a Inde- progree.s:J rn.ltí:r"al d!l sua pátria, A nó.s pcv0 jovem, apeDr de con­
_~;endência. Plantado n:J Rio de Ja- ~\!aua !oi o verctaueiro inspilaa.,_r do tr.minado dos males que es.a0 af..g.n­
neiro em 1770, debalde os entendidos iudustrialtsrno brasileiro. lmbuido ctus rl·o f.l:S antig•ls n:H_;ÕEs do Velhu &"~:a-
aconselharam sua cultura, com0 Ia- dJgmas entf.o dominantes do tiJ, re:t::\m me1:1"Jrez. p~rc;:!_'::tn;as oe 
vou:.:a nndosa e fixaclora. SOmente manc11eterianismo e j,J sai!.•t- uma estruturação wt,sjatóna de nos.>C~ 
em 1817 se fundou, €m C~ ... npinas. s1mcnismo, a-e·~eaitant o B . .uJ.o de v•da económrca, cu.wra, jinanu~on 
uma boa fazenda. de café. Mas já. Maua, texagerad~mer:te, como se uLoral. A luz das tra:iições Cl'l.Sl<'b qtlC! 
despertava tanto interê~se a partir v.u ctepoisJ ~ no que ele chamava cte c~n~t1tuh·am 0 nc.s.:-o m2lhor pa~:J·· 
de 1822, que figurou UMl ramo cte café "espirito de a:::.sxiação". "O es~inrJ'. m.ônio moral e e<>pmtuaJ, ccaajuvJ. .... o 
entrelaçado a um de fumo, na ban~ cte a.sscciação, senhores, - d..z.::m- p:n:::s bens inú.md..:;~ o.a tena e (IJ. 
deira imperial, numa signific.lçãn da s~v·a,. em 1851, iml.Ugurar:..JJ o B.l.ll':O natureza que n Previder.c,a n ... .s ca!o_ 
vida agrícola do Sul edo N~rdeste, do Ccmêrcio e Inaús·~ria do Br:tsll cou a di:;pc.sição. viv..;ndo uma .:tas 
OS anos que se .segulra.m marcaram - é um d~s elementos ma.s fones lxper.ên.::ias ma.s hull1av.ts e rn.1u 
à ascens2o da riqu-eza agríc:~la dos da prosperidade de qualqu:c pais. rJ', 11a.r.15tutôrias de ccnv.v:c ra.cwl que :>e 
faz-endeiros flli.rninenses do Vale do p ... r a.~ .. '3Im d1zer, a alma c.o ptogr!o'.:sv· t.••mDece nos tiia.s contemporãnc.o.s, e:.­
Paraíba enquanto que famílias des- Esta p.a.lavra. máglca em_plgj:u :vctü t~l·crno:i aptos pam cOirê.SpJnc..~t :\ 
cidas de Minas Gerai.'! dav-ll-:n iní- o Brasu de enl-âo e 1a.:l!HoU: J Ht! t/1 r:llssão de conjurar dentro de nc~::.:.s 
cio à.'3 fazendas de café do lado pau- ascensional da economia bra.:5tlctra, unen.:la.:; tr-ontêüf\b 0~ e.~.t:no_, ua cr.~.,.: 
lista daquêl€ Vale, preparandJ a ia- principalmeme da inaústria, :tUc ~-f' flUe av:a3 .sala 0 muncw que nos 1·u­
se á'urea da produção de São Paulo. at.elera cada vrz. ma1s, pJ.ra Ltr a úeia. Basta que ... os p.~.oponh.1m::; utu 
a pl.l'tir do ano de uno. Entn; 1861 expansão esplênaJda dos ctias ~JJtv· l!·onceito brasJ.eir.? de \'ida, que a.b:an­
a 1859 o café br.1.Sileiro já represen- t•iore.s à Guerr.l.. cte Hl'14, já na .!:~t:"!JU )a tcaos os ângulos do ncG.:so pr.:bleJ 
tava 53--8% da m::t.ssa exportada; isto .blica, e nos oo.."sc.s dtas. . ma critico, 
signifieãva, não sõm~nt~ o üesloca- A partir cte -~917, qw.md0 a nação os h<Jmens não v!rem sós: são par~ 
men~ ... d" Uderanca poli':.ica dJ norte 11 • ct ~.v "" • entrou na CúiL.agml,!a:> :11un l~·u. v te:; de um todo s-ccial e partic1pa.n 
para q su_I - IY.Jrquanlo a_, exportação BrasU passou à íase de um ac:mantt!v d .:1 · e 'tá 0 J comun caiJti·· a·._, 
de açucai cedera em voh:.ne o valor sur·'- oe lll•"'"'tl'I.a].•smo de tal rn"'- aqu a rn Vl v.... ~ , . ''"' ....... 

á t bé vu """" ... que é t:io inerente à ri.Ol.~ur-:z.a 'JJ 
à da rub! cea - com::~ A a~ r.l a ;e- neira que, à taJta dos·' produtos in~ animal social. Sejamos um contm,~n .. 
gula:rJ.zaçao .do n?SSo camblo:J E- a."'~ 1 dustriars hll1portudcs, foram eles sen~ te, um imp~rio, u_ma raça, uma ~ ... -
ra?tr.s.. do fm.ancl.ameuto. dos rsery~~o do pnula~inam~r.t·e fabricados a4ut. ~a...1 uma provmcm, uma assorlRÇJ.O, 
publrcos naponms. Pm ou,t 0 

• Primeiro ~sistidcs pela técnica e pala um' indivíduo, há a unir-nos a vo:a­
ês..'5e maravllh{:SO surt;;. agncda en- ·cxp·~.riéncia de e"'p.,."ia·i~t'IS esrra·1- c·•o comum da espécie. a solidarJe-sejava uma f·Jrte tradição de traba- . " ', '""' - ~ ', • : ~ .... 
lho, rural que, com a. Repúbli:::a, de- g_~:mos, e depo~ ~a poden_~o cor.car dr ... cte dos problemas e dos ides..s mU­
senvolveria a voc-ação industr:al das cum os seus. plopn~s recu.sos hUmd.~ tuos a jnter-reiaçã0 dos fenomm<1S 
popula~ões do sul. alta-mente favore- .nos, o_ Brasil fm. mcJ.r_:Joran.doc uma q_ue nos constrangem a. co-ncepção a 
cidos com· a che1'ada dos imigrantes exp:1~ao mdustnal nrd,a<leirame.::tte ação e a realizaçã-O de nOssas vidas. 

europeus atraídJs pelf'S promessas ausp1~1csa: Durante. a.s comemor~ç~P.S o mundo é um ~orpo sccial ún.ro, 
d-e riqueza 'da provincia d~ São Pau!o. do P!'llll:eiro cente_nano, de sua uwe- cujos membros são os povos € a·l na-

o• fenômeno econômico da 11evolu- penaencta, a naçao po~e ~purar. os ~~.··,·· cau"~ 1ctneesmatu,s0tadoe?~<>edes0t0crpca0 t5o0~J10> 1. ção, do aÇúcar para o cc..fé, do norte 1·es~ltados de sua evo11:1çao mctustn~l, ~-,.~ um. ~ ...., _ 
para 0 cul e do litoral pna o planal- abnndo acs P0\'0S amigos Ll sua l!:x~ tem sua função definida. 
to e 0 oeste €ntre- 1821 e 1889 ccin- posição lnternacioua1, ern que, a par No Brn-sil, há exemplos de b·ens .!::U~ 
cide cem o' gúdual ·desdobrf~mento da apresentação das riquezas de .sUf\ vérfluos, egoisticamente so.:J.egados à 
da fôrça C(lndutor.'l de n1.cionalldade, vida agrícola, podia exibir com or~ ::ma verdadeira função social. São os 
dependente da situ::~.ção econômica, e gulho os prime1ros frutos de .sua in- latifúndios, na vida agrícola, e as em­
concentrada nos Dovos núcl-eos de du.strializ•açâJ efet-iva, que o Barão de prês.as in1ustriais de Jucros extrrJ.ar­
atividade". Eis uma caracte-ristíca Mauã instalara setenta anos antes. dinários. p-ar latifúndios entendemos 
de nossa hiStória ec<:.nô'.11ica e fina~- As estatísticas da expansão industr~o.i uqui os grandes trates de terra ina.­
ceira: o que o- ensaista norte-1.men- fomm ano a ano, apresentando !ndi- pr:>veitad1Js, nas mãos de poucos pro­
cano J. F. Normano chama "'the ces cada vez mais elevndos, e hOje pri~táriGS. E' verdade que muitos 
perpetuai change tn the Ieadin 1' pro- ela interessa a alguns milhões de ora- d.êles à.s vêzes um imperativo de 
ducts". A variação de predomínio i!iileiros, com um potencial econ&ni.c'J .nossàs peculiaridades geo-econômicas, 
entre as nossas prlnclpals projuções extremamente ponderáve:. Integra a são pràticamente aproveitados em 
agrícolas - açúcar, café, algodão, ca- uosc:a indústri'a com a. nossa econ~1ma tôda a sua extensão, interessando, 
cáu e borracb.a é, para aquêlE~ eco- a.grâ.ria, o parque da. riqueza nacio~ portanto. a grande m1mero de lavra.. 
ncmista, ;o tem~ pri?clp~l da ~cano- nal em tais proporções, que não será do;·es, que nêles acham 0 seu tr<tba~ 
m;a bras~lelra : A histón.a da E.cono- exagêro dizer que ambas represen- lho, 0 seu sustento e o seu teor ra .. 
m1a bras11e:ra ê uma sérle de ~ecor- tam oS dois esteios de tóda. a víd~ zoâvel de vida. Numa grande pr<1~ 
des ~'sensacJOnats com sensfveú: flu- econômica do Brasil. So já ért:~.mo.s, priedade agrícola, à qual concorre o 
tuaçoes. E' a hlstórfa do aparecL!llet?-- principalmente Sii.1,0 Paulo, o rna10r tq.balho dOS homens da roça, d~verá 
to e desa-pa.r<€c\mento de industrm centro industrial da América Latina haver a. partidpação efetiva d~st.es 
in~iras" · E:>ta.. instabilidade sempre artes da instalação das indústrias pe: !los Iu:ros que ela apresenta, dm~t.lo 
dificultará uma econo~la. indepen- 5adas de volta Redonda e da expio- ou indiretamente. Esta particlpa-;ã'l 
dente ao Bra.sU, pois que 0 carát~r raç;:o dos minérios de Minas Gerais e absolutamente à part-e do J·usto sa.-
mono-produtivo da nessa econcmta " - . '. . 
noS põe à mercê dos preços mundiais. e ~ ,car-vao de sant~ .catarma, hOJe lário. 
E essa dependência em que se en- emeredam~s, .sem. duvida, lla.ra uma o latifúndio improdutiv-o, desde que 
contra a economia brasileira dos pre- .'lttuação mdu_strwl que mUito logo ..t.proveitável, deverá merecer da parte 
ços dos mera,ados externos agrava terá repercus.s~o mundial. . do poder público uma tributação tal, 
aquela instabilidade e fecha, assim Carec-em?>'> _am?a de ,uma tê~UJoa e que não encoraje o seu proprietàno 
0 círculo vicioso. De modo que até un:.a _especmllzaçao . m~·J.S perfeitas. E senão a resolver o .seu 1oteam'E!D'·O ou 
hoje a economia brasileira está ainda pnncip_almente capitaL.~, para. o ~s- o seu aproveitamento; da.do êste, to-­
na fase de repercussão e da pas.Sivi- tahelecimento de um parque nac1?- a~ QS que alxlllarem os trabalhos da 
dade. Suprindo 0 mundo .só em mo- nal à alt.una. dQS recurs~s nat~rat~ explorração da gleba, aléni do seu 
ment.os de emer~Jêncta. e tarr:l>ém d: que d~mos. O capital es .. ran- justo .salário, haverão de participar 
com produtos quase d€ emerg~ncia geiro, Bm. funçã.o d~ ex~géncias ~o nos resultados de seu rendirnenU>. 
- pois ainda hoje são êl-es prcdu- noS?o meiO soci~l e nac10nal, ~erm Uma democracia orgânica, de cará ... 
tos "de sobremesa'' - jamais pode- mUlto bem receb.IdO, co~ os est1mu- ter cristão-social, terá o direito áe 
mo.s acudir à deficiência da produ- los de um tnvestlmentQ wtegralmente Intervir na questão dos nossos gran­
ção mundial cQm a :!.•.nposição de oom~nsador e com o amparo das leis U€5 hltifúr..:dlo.s inaproveitadoo pelo 

nossos produtos indispen.sáveia - e dos pOOeres constituídos do país. Brasil ãfora., enquanto os seus pre-
que pat isso mesmo mer.xem pre· Mas náo poderíamos subestimo.r n tensos proprietários vivem nas gran­
ços mais elevados - o que nos per- situação 4o elemenW humano brasi- .de.s cidades, "fazendeiros do asfalto·•, 
mitiria a competição próprb dos pro- teiro, que colaboraria. na con$trução fazendo intrigas nas ante-salru> dos 
dutos caros. de uma economia agrícola c ind(lS- benefíciru: p-essoais, arquitentlllldQ 

Em linhas gerais essa foi e é a tri.at, visand-o ~ ind~pendêncü, econõ- conchavos contra os que trabalham, 
razão principal da precariedadE' de mica. ?o Brasll e •l bem~estar gera-l no . Govêrno e na vida social brasi~ 
nossa economia agrícola cujeita qua- e fehcrdade .do seu povo. !eira. Uma sã politica de salvação 
se permanentementB às flutuações Ainda e pOr algum teml(o um. dos nadonal permitiria que os poderes 
dcs mercados de além-rnar, qu cim- fulcros de ~da a econom.a na.CIOUal públicos desapropriassem os Jatifún­
põem 0 quantum dos preços e das s~rá a agncu!tura; dai se _poderá dios a.gricolas ou obriga.ssem sua v~!l~ 
1mporta~~s. tu·ar a concllJSB.? de que, s-e nao aüo- da ou arrendarnento ta(l.S que eteti. 

Neses quadro estrutural, de carãter t2:r~os uma atitude resoluta qe pia- vamente nêles trabalhassem. FelJ.Z· 
essencialmente agrário, houve um fe- mf1car a ro..os.sa. vlda. econômi::a., ~à mente, já está muito em voga, e-ntre 
nômeno singular na vida do Impé- ba'?e qo e.sk1';ele~rmento de um~ uniao nós, o regime do arrendamento de 
rio: Mauá, êste tão grande e tão es.- ;'leOOl'\OIIJ!ica naciOnal, con..creqJüe~te à terra.s. Aprese:pta, tl par de algumc:> 
quecido Irineu Evangelista de Souza tederaçao polftica que jâ !ot conse- desvantagens, muit.M 1 eais vantagens 
tenltou lançar em nosso Pais erri gu!da, continuaremos a viver enga- Flxa muito bem a pQpulaç.ão rural 
meados do século pasa.sdo, as bnses nadOs, imprevidentemente à mercê estimula · o trabal:tlO do-s lavrador""~ 
do capitalismo indígena. In:JritJ,!ldo d~ aventuras bem rontaCias das men_ !IaborloSQs, acenando-lhes ttm futun 
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de mell:H:>l:es. possibili~a~es._ E pode-sei casas de crédito, os ~isti:-ia·m no se- J remontando o seu ni<Jntz.o de oUro a 
JD.e.!'!~.> aamltu· a ex1stencta :le u~na. tor econômioo. alturas sempre suplantadas. o opc­
corren·'.e dem::.:gráfica. perfeitame:~.t-e p::;is é uma verdade mui~o simples. r.irio fioou também uma máQUli.llt. 
pe.1 eepdvel, que pane das ddactes que dtJapare·cerá entre nós o êxoc:·a Ora, a uma máquina usava-&:;! até quc

1 
· 

para J campv. A desvantagem d:l d.as campos no dia em Q1.;.'2 o l.avra- \ de desgf!Stê, se ·mutilizasse o.e :.m:t~. 
arrtndnrnent0 reside, prir.cipg.Jm~nr{>, dor sentir-se b-em, .segu~o c ptós1}ero vet ... 
no fato de o arrendatário interessa:- em sua gleba. ~ ccmo em outros países, no B1·asU, 
!ie apemts em t..rar <ia Lerra v ma- Quanto à indústria b''::tsileh·a da a ,s.:.tuaçào do operáno, é e.~sa. Extrc·· 
;.umo pl·úve;to, com G- mínimo ga,:;:t.o Segunda Guer:·n, Mundial r:a.ra cá, lmam~nte injusta. Para a re.::upera­
je ;..drti1e,ro tJ de trabalho; o r:::s•1L cCJmeçou a apre.s·e.ntar lucros astro- ~·áo hun:.ana e cnstã dos nJssos tra~ 
taau. =n~ão é d·efa.<::tros·o. Há o exe-m- nôfic::~: chama!·am-nos lucros ex- /.ialJJado!"e.s, ca!·eceremo6' de Jutl:'r, prl~ 
plo da. sterr::::.s que o~:; japonêses cul- traordinários. NãQ il•zmos aqui cui- meiramente, oo~tra o pruletan:smo, 
~,v;...m, p.:.:r :ur·eu:tamen,o: os no:;sos dar da idaneW.'lde ou não dêsses iu- qu.e é o mesmo que pauper.i.smo. o 
homens do c:::mpo criaram o prec0!1· cro.=; extl·acrdin:lrios. :V!as ~e os bens quac\ro q·u.e descl'evemos páginas atra.s 
::ei:'i.:. de que. depois qu"' os arnarel!s supérílucs instituem aos seus pa.ssui-

1 
.S·~ udapta :to B1·asi1 tamCém. A luta 

a~ exploram, não dão mais nem · oa- dres a obrióaçâ mJrr·l d~ dar-lhes um. euntra o proletansm<J partua do ta- • 
pim... d€stino sQcial. nQ b~neü~io CJletivo, I t::tbelec>ru-ento da justiça social, .o::;Jgnl-

1:' DENTE a q_uanto não o0riJal"iam. p:>is. os i fh:an~o que os nossos traba1ha•J.O.!."€'J! 
SR. FR ...... SI : chamados lUcres exrrao:dinãriru? O 1 dey-e:·ao Ler os meros nec·essários para 

(Fazzndo scar cs t:mpanos) princípio cristão da- participação d:s I (J .~-_eu Pt?prio sustento, o de sua ía-

Juffio "de "1957 

o seu pá<>, a sua personalidade, r:.ua 
pâtrla e seu nem. 

Mas, na verdad·e, o capítulo nven­
t\UO.'iO das nossas finanças mautém 
apenas uma nota corrente e mdefec· ~ 
tlVel: os deficit.s, as emissões de pn­
pel moeda e o aumento da de:opcsa 
púPlica. (1\luito bem; muito bem. Pal­
mas. o orador ê cumprimenLadO). 

Durante o discurso do Senhor 
Lineu Prestes, o Sr. Apolonio. Sal­
les detxa a cadeira da presidên­
cia, que é ocupada pelo Sennor 
Kerg<naldo cavalcantt. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai ser lido requerimento do nobre 
Senador Sylvio Curvo. 

s lido e aprovado o seguinte , · 
Comu~1iCJ ao nob·:·e o:·adJr oue dis- ·pc·eráriQS nos luc:{ls das emp:êsas 1 mu:_a, pa1a a .su~ Cl'lsa, e para a f.-du-
põ;; a;::•.mas }e dois minut<Js p~ua.· .:er- C:.á a resoosta imediata. I caçao de s·eus fllhos; que u.n Sà.lâno 267 7 rnm!R!' uu discur~o. A CnJlit.itmçfi.o à e SetEmbr;:> de :ustu lhes facilite a oportunidad.e ne Requerimento n. ' de 195 .. 

o SR. D'\NIEL KRIEGER (Pela 1946 consa·:rrou a -participaçã-o ct.os 1 po~·~·rem. a:ne~lhar um pecúliQ ~·a­
DJdcnd - S!'. Pr€Sld€nte, requeiro I op~láll-os nos resu!tad.:;5 aas empres-1 ::Qa\·;t, garantm segu;:~ para . .J.S .m­
a. . Ex a submet:::t a aprüvaça-J d.J. sas F01 uma mt!Ca Vltona da •es~ 1:crtos d-:,us, de amanha; que lllS!ltu­
C.'ln o r::-.1u-enm~nto que formulo, cns ã, ent'áo dec.dldnm?nte comb:l-) tos' _vewaoenos de apo.:;entaaVria.':!, 
de pr01 .o~açro oa hou dJ exp-edl-'2n-~ Uda pelos representan'es marxlS.os pentoes e de seguros, socm1s os as:srs­
te, pelo tempJ reg1ment::tl, para (!Ue na ç:n.mr.ra .F'ede:::al. tun:. na \'€lhtce, na aoença, nQ rlasct-
J ncbre s-ens.dJr Lmeu Pres·es pÓs- O Ieg1.sladm orc ... nárb não tomou mmto dcs filhos etc. 
3a. con:luí!' 0 magnífic·:J dis"cur..::o que ainda conhec1mento dêss.e prObl-ema- .o Sr. Gomes d3 Oliveira 
,.·em prcfe:hHio. dos trab~Jhacivres da citia.de. m1te V· Ex. a um I:tiJ<ll'Wi' 

O SR. Prt.E3IDENTE - O Sena- G:Jmo vimos, a D3.';;ã'J bra.sil.eira. O !:31-!l. L1NE'U F'R.El..:.T'EI.S 
d::> acaba de ouvir o requ>arimento herdeira das tradiÇÕ"-'S do capi, alis- não. 

Pel'-

Fois 

Nos tê r mos dos arts. 24 e 25 do 
R~gimento. Interno, requeiro 159 dia8 
de licença a. Um de me afastar do 
exercicJO d<l meu mandato de senador 
pelo EStüdo de MaW GroSSQ, a partir 
da pr·e.sente data. 

Sala das S€Sii0eB, ern 10 d~ julho de 
195"/. - ;sywto Curvo. 

O SR. PRESIDENTE: 
tarmulado pe:o n.J-b~e· senador Daniel mo europeu, viu f1o!•cscer sômente . O Sr. Gomes de ouvelra - OUc,'O D 
Kri<!<'ê:·. n-este ·século a s·ement2 injust.rialis- dls;~m·so de V. Ex.", com a a~ençao C:Jn!orme se . acha estipul.a:d<> no 

Os e Senhores senad.o!·es (!t:·e 0 a pro~ t-a que 0 Ba-:-ào ch:: .:vrauü plantara qu:e ~1e::-e.:~ sobretudo porque. nele há !~~enment(l, a llcença. concedida telll 
vam queiram con::erva:--s•E senta- de.sd.e, muitJ. !}~)ois da Primeira ! cou1Cldenc . .:t. d.e ponto.~ de vrsta com IrucJo na pr~SeJ?te data. ,· . 
iics.' (Pausa). Gnmde Gl::C~Ta. 0 &~r.o industrial o~~ qu0 :qu1 t;nho ~xtcrnado. Acre-j Para sub.stltmr ~Sr. senado~ SilVIO 

Está ap.r::nr:1do. b:·a.silei:ro p<oss,ou a ."l:s<~m2Jhar-.se ~ dl<;a _qu..., os !•abalh,.stas desta casa Curv.o durar:te 
1
a I;cença, a M~sa con-

Continua c·!)m a pr;.:avra 0 nob~e ao dos grandes paü:es. que, há um 1 tan;-bem ~ estao ouvmdo com atença.r·J voca o s-eu sup.ence~ sr.A M~ro ~ota. 
Senadcr Lin-eu Prestes. \século. àaviam domeSticaao a máqui- e s1mp~ha ~om O.Ue as faç~L O nobre Achand<l~se. sua. Excelenc1a pn.sen-

0 SR. LINEU PRES'DES _ se- na. uma. vez que 0 ~i.stema ecJnô- ccleg.:: anal.Is?-, oom n~es~r1a. os pro-~ te, passara r Imediatamente a ~mar 
ndor. p~·csidente, agmdeço a vossa) mí~-D que estruturava a n-ossa ex- i>le~as somms e eronom1cos que an- parte nos t.abalhÇIS da c

1
asa, d:J.."lpell­

Ex a ao eminente Sena.dJr Daniel I pansão fabril e:a o mesmo que vígo- gus~Ia o ~ais. , s~d<l do oomprom~o r~ mental, nos 
Kri·~..,..,. ..,.,,.. ob:--c- c::"'nadJ a I ;ava na Eu:::na e n:>s F...sta.dos Ui1i- O Sr. l\ev~s dq Rocha.- O nobre termos ~o ar.t. s., § 2., da lei in-

'"f"'r. e "'"'"' n .:. ..,<; res d ,. . · 1 o- d•<>f•·o • u-..ador pe:mlte um aparte? terna, vlSW Já o haver prestado ao 
c;ar,unldad:- que me .deram de com- ~ o.s, pa .. samos .o=- o a - . ncar-~os • O QR LINEU PR'-"STE Cou:. en.se·o da primeira convQcação 
p1et-ar meu discurso. com os mesmos males !}~e. ~á mu~to 1 pra<:e~. · -""' - .. J · • 

o id·eal serã, pois. a pequena prQ- tempu1. mmav~m a or5:J.nizaçao sc<:Ial 
0 

Sr. Neves da Rocha _ FaÇQ mi- O SR. PRESIDENTE: 
oríeda.je difundida intensiva e ex~ emcpela., 
·~ensíva.' Uma. r•cquena propri€dade ne..::pontara entre nfu 0 pr-obl~ma nhas as palavras do nobre .Senador 

1-' · • • t d d · · · Gomes de Olivetra. V. Ex.a pronun·· que n;;ssuis&e titulas sezuros,· . que m~me .. ün e os _ e.smv-e:ts_ s-::,_CJ~'~JS, con_J 
~ - · d t cia, realmente, b1·j]hante discurso, no ;ermitis.se a exploraçãv rendosa da t?::to o seu cort~JO e lllJU.S ~ça.s, nuse~ 

t-erra e a sua recupera .... ão cons-e 4 rms~ ~ ressen_tunent-~.~,. a:?;~·av=tn::r.o-.se q11a~ exprime pontos de vista comci-
~ d ct d dentes com o5 nosso.s. 

quent-e; que of,.=r.ecesse ao noESQ h:J- c~ a. vez mais, e a ... _u:gan o as :s· O SR. LINEU PRES'I'E - Mu!to 
mem da roça uma aarantia de que tanc~a.:; entre os cap1ta~tstas e os. ti:a- 1 " seu tn:..!)alho na gl~ba teria rêCom- b<!lhuao~·es .. o_operarzado ~Jras11e1ro vor;gado aQs nobres co.egas, que rr.e 
... · ct L J Leb t nor.1·am com seus a;nut~. 

Tem a palavra o nobre Sena.dor 
Juracy Magalhães, par!} explicação 
pe&."'al. · 

" SR. JURACY MAG-ALHAES: 

(Para explicação pessoal) - senhor 
Preside.nte, o •·Diãrio do Congrf'.S.SO".,. 
de g do corrente, traz e.:;tranha co­
municação do sr. neputado Aarão 
Steinbruch nos seguintes têrmos: , 

nensa; oue lhe propiciasse, e aos - qu.e na opllllao ~ · · re -:- o principio da participaçf.o IlPS Ju­
Seu.s aq_u€Ia estabilidad·e de vida que é uma das corporaçoes .. hu1:

1ana..c; maiS eras das emprêsas pod<erá oomeçur a 
o;;àmentê d-enotam as atií'idad~.~ prós- d:~ce~t·zs Ad:0 n:-und.o, t~.lh~ll c;om pa; ser aplicado desde os co'ntl'atos de fi")­
})€ras. Mas, para isso ,além dD t-ra • ~~enct.a ~o.-:.as ~ a.s :-staçoe-s m"gl~w.~ ~ ciedade que os trabalhador-es assinam 
balho e da. dediçação do nosso la- \la-Cl.UC15 re.s.erv"d~ ao pt'Ol ... taHaa.o com as organizações industriai..'l. Not:.<i- O SR. AARAO STEINBRUCH 
vrador, deveria c::mcorr€r a presença ~undi?-1: Trnbalhaao ?..ela propa<Jan- •es c'Ontratoo se estipulará a partici- (Para uma CO'l]tUnicação - Sem 
d , , bl' " f' · to I o.a tn.stdiOsa do comun ... mo - guarda ret'isão do orador) - Sr. Presi-

·O po~·e: P~ w:. ~ .... m man~tamen os. 'nel de todos os locais onde pDmpeia 1Jação que os obreiros e empregados <lente, encontra-se no Senacl-o da 
e a~ts~encia tecmca, t~on~ 1mpost a a misél'ia _ 0 grupo l'4•J.ls extre~<muv terão na propriedade e nos lucms par República há muitos meses, reme .. 
razoa'V'2LS, cc~ a ffiaran~ ta. 6 o escoa;_ dos trabalhador2.s pâtri'Os alistou-.se a ela obtid-os. E' evidente que uma me- ti-da por esta casa, proposição que 
mento _da pr~duçao, ~crR·íl .... S da n~as somb:-a da bandeira rub:.·a da folt>e e di18. de.sosa natureza prestará os me· fixa em seis> horas de tra.balho 
nutençao .de pre-ços saos e das VI do rilartelo, enquanto que a outra ala. lhures benefícios: ao patrão, pelo fato o serviço dos cabineiros de ele-
de CQmumcaçaQ. , . ~ não ainda de todo d-esesr,erançada do de pa.sser o operário e mostrar lnte~ dor. 

Entretanto. uma. p:lhtica ru!al • de regime liberal dem-Jcrãtico, inclinava~ rês~.e. ~la emprêsa, ~mde residem os Conversando com o nobre Jte .. 
verá. t.ender a c_r1ar _na ·a-g.~tcul~m:a soe para 0 "queremt.smo", num como- provav;e1s lucros de nm. de. ai_IO,. 6 ao lator da comi.ssã(l de EOOnornia 
bras1~e1ra uma s1tuaçao mm,o mats vente tributo· popular ao regtm-e poü~ operâno, que ~crá na d1str1bu:çã? dos da·câmara Alta, senador Carlos 
cond1gna. ao trabalhador rural. O ho~ uco anterior, criador d-e u.-na leglsla- 1 lucras um estu;nulo e um .pr.em1o do Gomes de Oliveira, informou-me 
mem do campo cari'ce achar um _ca- çãti trabalhista de\•eras a.vançl"du. i seu esf~!ÇO.. ·. . êsse ilustre -parlart:lentar não ter 
minh_o_. seguro ~ ~ futuroso na vida, Quando 05 responsáveis pela aplicaçãQ I o prmciplo instltucl?nal d~ partl- sitd·O da.do andamento à proposi-
ad.qmn_r un~a.<> vlSao sua. do mundo, das leis trabalhist:ls nã_o têm mí.'itlfi- clp:lç_ao dos resultados e conqmsta que ção por não reunir-se há muito 
3;0 ponto de p<>der . onentar-se J?r cac~o a bôa-t'é avs t.r.abaJha.dcres, cem se nao há de perde!. Regul~~en~t~.· tempo, aquêle õrgãQ presidid{l pelo 
s1 mesmo a:Js ~.~m~tunentos da vi- a plntomima gro:.esca d:JS Institutcs d~ 1 la, dar-lhe adequa.çao às extg.encm.5 ilustre senado-r JUracy Magalhães. 
da .. ~a reabillcaçao do l:J.wad_?r aposentad-o!·ia.- e pem::Scs e com a fi- ! naclcnals será . c:m:~se a prrme1ra Endereço, pois, apêlo ao Pre· 
brasrletrQ poderá basear-se em ~- láucia m::J.nhosa. dos s·~rviccs socm,s, 1 fõ:r.ça para a dmamrca de nossa re- sidente d::t. união Democrática-
mo~ doe educa~ão? saúde ,e ,assistên~ra prot:lam p!lra c~len.da.s gr~gas a. rea- j cu~eração eco-nômica e social. I Nacional. no sentido \Cle fazer com 
~Ial ~ .economica: Alem ~a ~dt-;t- Hzaçao de uma JUSt:~a soc1al obJe~.va 1 Noutr<> t-çrreno _naquele que res-j ouc sere-una a comissão de Eoo-
;a-o rell~rosa e ciVIca:. ofer~oüe!-~r-Ia. no·srasil, semeandn os ód.ios e os r.es-1 ':ta a ostulado constitucional do Domia. a fim de ~er apreciado .o .. 
ao rccerro a instruçao pnmanao ~ sentimentos de uma classe sacrtflca- 1 P~l !to 0d P 1.1- d" de 'á se a~,_..- ! voto do Relator sobre a maténa. 

éd . · · à d' - d dir<P .e pro-p e "' -J -........ ' f' M lt l m 1a necessana sua. con Içao e da,. que principia a co:wsur-se de uma l :Ou 0 ·eceito do domínio pr~vado 1 a qUe me re IN. ( u o bem • , 
homem d~ gleba, mercê de cursos longa -e in~til esp~ra... . 'ri terra.pl : Há Sr. Presid~nte evidente:nente 
d~ forma.ça.o rural d~ tudo em tud':J E' um 1mperatwo ':!oral a. mter- ; a . · I na Comunica ão aiu(U.da. du,:;~s in-
G·tferentes dos clll"l'l~Ulos urba.nos, venção nossa na questao obreira na~ I na de1 se lhe dar, todav1.a,. onenta- ! trigas· uma Jontra 0 no·bre &r:ado"' 
desde ?S ~programas até os ........ -Q'>tres. ciona~. uma. in~~·v-e_nção J;.a.seada na çã-o que s~ ~ju.ste àE .mag;nftcas mor- .I c;c;me.S de Oliveira, nese ilu..~tré 00: 
Org~mzaçoe.s méd~cas . ofi.cm.ls,, ele doutrma soCial c_nsta. Antes de tudo-, J tnas da ~~bEl. EncicJtca ' De RAerum ) lega aue nunca nOOérta ter dito ... 
âmbito regional. mclumdo as:~nsh~ · deveremQS repucllar o conc-eito comu~ I Novarum • O poder de uso, &:azo e ] 0 ' s'r nomes de oliveira _ Permi­
cia. clínica e hospitalar, acudiriam I no-capitalista de qui': o hm.em é u•na I disposição da pequena propnedade 

1 

~ V' 'Êx ~ um aparte? 
a:; ~e~ssidades sanitárias. rurais, máq.uina de produção. "~A produção I aproxima os_ homens, fá-los me_nos -0 "sR.· ,JURACY 1\.fAGALHAES _ 
à~stnbu1dns em. zonas defhudas. ,V_l- é feJta para o ~o~e~ ~ n~w o hom-em 1 diferentfiS, nao porque reduza lnJUS~ ; c~·Tn mu1t:t snti:;fação. 
s1tadores sociaiS a?Sis~oot-es socralS, pa;a. a produçao , dizla Já ~a Idade tamente . os n:.ais ~~ortunados~~ mM 1 0 sr. comes de oliveira _ neseja. 
s~oorck?tes e or_gamz~-çoes d~ beD;e- Med1a um t.eologo e economlS,ta 1ta- porque eJeva e nobLllta os mai.., po- ; n.l)enas desfazer equivoco, na oollluni­
ficiên~la, se art1culanam com o fito ·liano, Antomo de Florença. O prole- bres. 1 ca.ção que v. Ex.a está lendo, 0ue 
de soJucion:::.r os desajustamentos târio de hoje - que corresponde ao 1 Todos sentimos a neces.?idacte de me e!lvolve. Não acredito aue 0 
m-:rais, e materiais dos trabalhado- escravo de ontem - foi a deduçâo . dar-se aos homensl a qualquer homem, I ~putrtdo Aarã-O steinbrueh Pretenda 
ns da terra. enquanto que as ooope- lógica. do conceito atrás cit.aC.o. O na- 1 o direit-o fundamental mtnimo de ad- fazer int:rie:a entre n6s· mas é evi­
rativas de consumo e &e Pl"odução, turaUsmo ec.onõmico viu nêle apenas 1 qutrir uma visão sua. ll_o mund-o, do : dente que ·s. E.x.n se equivocOu. N§.o 
as caixas rurais tipos Raffeisen, o fator do &eu lucro indivi·ctualista, I s-eu mundo, que· llá dc ser v seu lar, ;. o ?<leria ter ouv~Uo, de minha bôca., 
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tal l.túormaçã~>. 1t sabido: primeiro, mu:to pela mlnha cOnduta de homem 
que a oomis.s§o de Economia se tem público - a marcha da tnmitação 
reuni·do, treqii·entemente, Ainfia on .. d&.se projeto ,pela qual fica perfeita­
tem, qua.:1do o Deputado Aarao St.e- mente clara a atuação do Presideute 
inbrucn falava,, na câmara dos Depu- da Comissão de Economia. O ..Senado 
tad-oo, estávamos reunidos, SOb a pre· inteiro está hab:tuad<> ........ principal­
sidência do n<:bre oolega, que é co- mente meus companheüos de Comis­
nhecidoo ~:omo homem dinâmico, que sáo - a ver, nos dhu de reunião, o 
não de .. xa acumular servia e está Presidente da Comissão procurando 
sempre D.tento ao exercício de sua.s os colegas que estão na Casa para 
!unções. Segund~: houve i~elizmen- lf'vá-1o.s à comissão. Só não se reune 
te, incide 11te CiJm essa proposlçã'O, Só- a comissão quando não há número, 
bre a qua.l redigi e encaminhei pa- o que nunca aconteceu por ausência 
recer à Hecretaria da comi'SSão de do Presidente. Quando não é po.ssi­
Eoonomia. Reclamel, meS'mo, o pro- vel a reunião às têrça.s-feiras, às 16 
jeto, qu-e eu e~;perava relatar na úl- horas, tomo a iniciativa de convocar 
tima reunião; mas êSte ná<J apar-eceu. vs colegas extraordinàr:amente, no 
Estamos r.oje cmwencidos de.aue hou- dia em que estão presentes nv ple­
ve Wll ex :ravio. Esa tem sido a úni- nár!Q, para não atra.">al' o trabalho 
ca causa da demora na tramitação; da comissão. 
jamaiS, J:tCrém, houve ob6trução ou di- Quando viajei para o ext-erior, em 
ficuldade criada, sobretudo, por Vos- mi!:são do senado, de volta encontrei 
sa ~;.·l, presidente à altura do car.. grande quantidade de projetos; to-
go au~ desem~nha. mei a iniciativa de convocal' meus 

O SR. JURACY M.AGA.LH.Ams c0 mpanheiros para sessões em 12. 14, 
Muito obrtgado a V· Ex.a, nobre Se~ 20 e 26 de fevereiro e realizá-las, avo-
nado r Gomes C..e oliveira. . . . o Sr. Alô G-uimarães _ Permite c ando a malOr!a dos projetos e dJS· 

tr!::mindo grande parte ao Vice-Pre­
.V •0 ~~. u~~~.g~TE _ (Fa;,;endo sidente da Comissão, Senadcr Jülio 
soar os ti1•zpanos) - Lembro aos se- Le;>.ite, que comigo regressava, .para 

que os relatássemos com a m:g.ê-ncia 
nh"lres Senadores que, de acôrdo com requerida pelo bom andamEnto do 
o Regimento, .em explicação pessoal, ~erviço. 
nlo .sf:o permlt:idos apartes. Devo dizer, para minha aie·~ria, doo 

O Sr · Alô Guimarães - E' apenas mt>-mbros da Comissão de Economia 
para dar um testemunho. . 

o SR. PRESIDENTE _ Est-ou fa~ e do Senado, que amda ontem a co-
zendo rest:eitar a Lei Interna, mirsão se reun:u e foram d~cutidos 

o Sr. Alô Guimarães _ A Coml.s- e votados tcdos os projetos er.1 paúta, 
exceto um, cujo Relator não campa­

são de Et!<·nomia, da qual faço parte, receu à ·reunião. Não está, portanto. 
é testemur.ba do zêlo, dedicação, es~ 
Li"P-""1ulo e i:üeligência com que ovssa o Presidente em falta com q•uusquer 
Ex:('elência, nobre Senador Ju;acy trabalhos legislativos, inclusiv«' os que 
Marralhães preside os trabalhos. E' di4effi respeito à ComL3são de Eco-

~ ' nomia. 
re-almente injustiça que 0 Deputado o sr. Gilberto Marinho - Permite 
Aarão Steinbruch faz a V. Ex.a. que 

>. I anhc'r· 5 par, ue V. EX.Q, um aparte? 
cs~lmU a SElJ:S ~mp · 0 ·~ q O SR. JURACY MAGALHAES -
a9uela qor~uss~o se re~na, tôr:las. as co.n. todo 0 prazer. 
terças~ferra), Faço, poxtanto, JUStiça o Sr Gilàerto Marinho - Estava 
a V. );x.a. .Jelo trabal?-o. que vem de: na eonlissão de Constituição e Jns­
ae!lv~l\ endc na p~esidencia da Co ti a quand tomei conhecimento rio 
m1,s.sao de Economia. ç · 1 ° V a . j · 

O SR. JURACY MAOALHAES - a~~un;- o. que . Ex. ma ~bar a. F;lz 
Muito agra•ieço aos nobres Senll.dores q~ .• .st.to de comparecer. a este plena-

d r . r G . ,.-e n~>, para trazer também o n:e,I c.e-
Gom~ e <J lVe.tra e A O u~m~.a ~· poimento que muito mais do q_u"' nas 
meus llustr,~s colegas da Com1ssao ne h ' I ·. ~ 
E · te-•temunho incqlúvoco 1m:- _as pa avras, está no Cl,!l.C:fJl<lO 
cono~ua, o ·' • r 0 unannne da casa, o conce-ito :_tu e V. 

que Ple.E!tam ao Senado e à., N~a · Ex.a aqui como eu estou, pel1:1 sua 
,.q. de.spetto, no entanto, dêsses t stc·j COLdUta. e pelo seu labor o Jt- ue 
nnm~c~: horu:os~s e val!osf~ v~u-~~ é ef-e-tivament'e um doa n{ais C.Jm%e­
permJta an:thsai, até ao f_ • a . tentes, operosos e dedicados rcpre­
tbudehdo Sr. De_putado Aarao Stein- sentantes dos Estadoo, de qEanéOS 

rue ·· · t 1 A p{itneir \. intriga está desfeita, já aqu~ ta t1veram assen o, par~1 1onra 
_ . d . . 1. . do "'enado. 

a-1 !e·la nao e1 a menor lmp~r.~ncla, O SR. JURACY MAGALHÃES -

dor Juracy Mag·aJhães, em 8 de 
abril de 1957; 

Foi enviado, pelo secre.tã.rio da 
Comissão de Economia à Seção 
de Administração, para remessa 
ao S1·. Relator, em 8 de abrT'. 

A Clrcunstllncia estâ registrada n 'l 
Livro de Protocolo da secretaria da 
C'J:n.i.ssão, à página 102. 

"F'oi o projeto enviado à resi­
dência do Sr. Senador Gomes de 
Oliveira, pela S~ã-o de Adnün:s­
t.ração, através da Portaria do 
Senado Federal, em 11 de abril 
de 1957". 

(Vide L:vro do PrctocJlo da S~ção 
je Administração, página 99) . 

''Foi recebido p~)r pc.s.soa da re~ 
sidência do sr. Senador Gomes 

~9e57 ~I:~~~fm~m re~1bode e~br;lod~~ 
da Portaria do Senado Fectera:i, 
e anexo a esta informação. 

o Sr. senador Gomes de Oli­
veira informa que devolveu v pro­
cesso com parecer ela oorado fi um 
funcionár:o da Dü·etc-ria das Co­
missões, náo se recordando, en· 
trctanto, o_ual êste f·.tncionúl'io". 

O projeto não retomou das mãos 
do üustre Senador Gomes de Oli­
vt:Jra à Comissão de Economia, nem 
o secretário da comi..'iSãc o recebeu, 
mgs a reconst:tuição é facilima. Aliãs. 
já. .foi O.eterminado a ês.se funcionário 
que organize projeto idf•ntico, para 
que tenha tramitação normal. sem 
preJuízo da di3'na classe dvs atcen. 
sorú-.tas, interessada no assunto. 

ftste episódio serve apenas para de­
m:>"lstrar qeu o homem que procura 
ral.'t:lr seus a~os corretamente, de 
::~ rflrdo com seus deveres, só pode 
se:,.tir·se feliz às críticas, porquanto 
cad~· critica que venha é uma opor­
tunidade para demon.strar a IJ.sura 
de seu procedimento. 

oontinue, portanto, o nobre Depu­
t ·.do Aarão Steinbruch a fazer opo­
.'.>i<;!ÍO a mim, como Pr~idente da Co­
mL"são de Economia, porque rece);}.!rei 
essa atitude fiscalizadora de S. Ex.a 
como cooperaçft,o. De cada acusa­
çãn qeu me fôr feita, espero que mi­
nnr:. atuáção parlamentar saia cn. 
g-:-nndecida, pelo estrito cumprimento 
do dever. 

Nem o Senador, nem o Preslàente 
cl:"t un:ão Democrática Nacional es­
t5.c drvendo seja o qUe fôr ao Depu­
tnà{• Aarã{) Steinbruch ou aos as­
c:ons0ristas brasile-iros, cuja sorte me 
weccupa muito mais que a do pró­
pr;;, Deputado Aarão Si.einbruch. eab)a qu!l' t m homemo;:- da PIOOldade Mu~tJ obrigado pelo testemunllo de 

e cor~eç~ d.o nobre ;.enador Go
1
. mre-s v. Ex.s.. Realmente, nenhuma expli-

de Ç>hveua Jamais teita dado nf? caçio devo ao senado; estas pa.la- o Sr. Gomes de Oiit'eirtl - per. 
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O SR. PRESIDENTE: 

Esteve no Senado o Sr. I:l.lh?-tP. 
Noronha, a fim de agradecer :~s m'l­
n!festações de pezar da Casa por 
C'3').~:~.:J do· fa.leciment:::J de ~?.'J \rm'il ), 
o 1\lmirante Sylvio de Noronha. 

Gôbre a mesa requerimento de u.r~ 
géncia. 

E' lido o seguinte 

Requerimento n. 268, de 195:r 
rc,equeremcs urgência vnr:t <iL;cr· ..-;'i.--: 

e votação do Projeto de Lei cta Cr..~ 
mara do.s Deputados n, !:'J·:, ,je l911i. 
d<;> acôrd:; com o art. lZG, ~ 3,0

, d.._ 
Regimento Interno. 

Sala das Sessões. em lO de ju~h• 
de J957. - Gilberto Marinho. - tbi'.­
larri0 Jurema. - Caiado dP. Catdm. 
- I.ameira Bittencourt. -· Prisco do:! 
Santos. - Lineu Prestes. - Alem· 
C'l'?tro Guimarães. - A1 11 Vianna. 

O SR. PRESIDENTE: 

O presente 
tado depois 
(Pausa). 

Pa.3sa se a 

reqt:.erimento será w• .. 
da ordem do . ct:a. 

ORDEM DO DIA 

votnção, em discussáo ünico, 
dO Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 124, de Hl57, cme cria tcxa 
especial para propaga11da do ccf.~ 
no exterior 11em reoíme de ur­
gência, nos têrmos 'ao art. 156. 
§ 3., do Regimento Interno, ('.tn 
virtt.de de requerimento do se .. 
nhor Senador Cunha Melo e ol'·· 
tros Srs. Senadores, aprovado 1•'1. 
sessrio ex~raordinriria de 3 do m{'~ 
em curso), tendo Pareceres: -· 
da Comissão de Constituictio e 
Justiça, favorável, com as emen­
das oue oferece &ls. 1-C e 2-C; -
da Comissão de Economia (pro­
ferido oralmente na sessão ant-..­
rlor) - favOrável ao projeto e 
às emendas ns. l-C e 2-C e Ofe­
recendo nova emenda sob n.0 3-C; 
da Comissão de Financas (proje~ 
rido oralmente na ses:;ão outOri!l) 
- favorável ao projeto e às eme11· 
das ns. l-C a 3-C; e de penden. 
do de pronunciamento das me.'f­
mas comissões sôbre as emendas 
de PlenáriO. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai ser lido o Parecer da Comls. 
são ele C::mstituição e Justiça, 

E' lido o seguinte: 

Parecer n. 605, de 1957 maçao falsa com~ essa. cabe, as.:an:_: vrns dirigem-se exclusivamente ao mrta V. Ex.a um aparte? 
ao D~putad 1 ! St;mb~~c?·. recon~ece .. I Deputado Aarão steinbruch, aos ca- o SR. JURACY MAGALHAES Da Comissão de Constit-uição e 
o eqmvoco ~ restabc:~ecel a verdade~ blneiros prejudicados e à Nação. Ao Com muito prazer. Justi~a - sôbre o Projeto de Lei 
dos faLos._ ' ; • , Senado, - repito - não pucisava da Câmara n.~ 124, de 1957. que 
H~. porem, i}lttnc.onah~1tmtf!, outra dar nenhum esclareclme to . e O Sr. Gomes de Oliveira Pa- crfa taxa especial de propagan-

intnga, que nao envolve o senador, .._ . .r: • polq~ re-l:P.·me oportuno, par.a melhor esc!a- da do café no exterior. 
mns o próp'lo Presidenta da União conheço 0 espiri~o de·JUStl~a que pre- re<:fl' o aNiunto, aduzir que o meu 
Democrática · Nac.ional, com relação stde i ao julgaTento dos meus coleg~ts parecer relativo ao projeto foi redi~ Relato~: Sr · Daniel Krieger. 
aos cabineiros interessados no projeto. e se' modé.st a à parte, da at.uaçao gido e encaminhado à Comissão de Volta ao exame dêste órgão técnl-

,. 'Í, , I que tenho ne.sa Casa. Cert<lmente. E n · há · d ,_ Como hm:;tem .,ens \e1 .aos apeos nãr, me fa1tam, e procuro desrmpe~ co om1a mais e um m!;o:); e sua co Projeto de Lei da Câmara n.o 124, 
da g~nte -:_unples."" e h~nulde, re~e~ll nhar a.s funções do meu C!trgo da reconstituição está sendo promovida, de 1957, que cria uma taxa especial 
a. visita pe.,soal. Ch cabme1ros, sol!Cl-~l!'!P!ho.r maneira que posso Infelizmente, não !oi possível ainda de propaganda do café no exterior, 
tap.do meu apóio .... sua pr?PO;Siç~o. Sr. P.residente, vou ler Dara \) Se~ rea:!zá~Ia, Segundo nos informou, o a fim de que nos pronunciemos sô­
DIZse-ll'-~:S que j1~, tmha ctzstnbuido . nat~o a tram:tação do Projeto n:'" 10, Secretário daquela Comissão não eon- bre as emendas de ns. 3 a 7, que lhe 
o proces.>o n um ,::,enador trabalhista, I Je 195'7 na ComLssão de Econnm·a seguiu êle ainda 08 avulro.<.> de que foram aditadas. 
e que e.<;tava. certo de que o rnesmo ., · 1 · pr?cisa, QS quais procurou na Câmara A primeira delas, de n.O 3-C; da 
seria aprovaclo na comissão de Eco~ "O prcjet.o deu entrada na co- do.<: Deputadas. Está, entretanto, 1n- Comissão de Economia, visa a ajus. 
nomia; pa-rque me parecia justo. 1 missão em s de fe\'ereiro de 1957; sis1Jindo; e, acredito, reconstituiremos tar o art. 3.~ do projeto às JisposJ-

Vem a púb.ico um deputado traba~ I foi distribuído pelo Presidente da o projeto, a fim de ser apreciado, o ção do parágrafo único do a!'t, 1..0 , 

lhista e declara que <l prQjeto está comissão de Economia. Senador I ma1s breve possível. ao mesmo_ temt>9 que impossibilita 
retido naquela Comissão, por negli-. Jura.cy :v:ragalhães, em 15 de !e- 0 SR JURACY MAGALHAES _ interpreta9oes dublas relativame,nte 
gência do Sr. Juracy Magalhães, que li vereuo, ao .Senador Arlindo no- '"'r PreStdente conclu 'm!.Jiha expU à. conversB:o da moeda em que ttvez 
não reune. J~ acusação não é feita driguo;:s, d~ Partido TrabalhlSta ~aÇãG' pessoal dizendo ~ue 0 Deput d~ szdo negoc~ada a correspondente ven-
apenas ao Henador .. _ mas, tam~'m. 1 Braslleno. AarMI Steínbruch não teve !unda~ da tdd cafe pelo câmbio pago ao ex-
ao Pre.sidente da Umao Democrâttca I Foi devo!viJo .c,;em o~trccel', pelo _ t a ~ . " d por a or, 
Nac'onaJ. Prc1cura-s-e intrigar os ru;- Senado·r Arlindo P..odt;igues, ~1 co- ~nen~rr.na ~ua.dacus çaoã e e.,~ero e A emenda n.o ~·. apres~ntado, pelo 
censoristas qu~ dão votos a represen~ missão de Economia, em 4 àe '""', ... a evl a .:orreç 0 par amen- nobre Senador Julio Lerte, ncres-
tantes do PTB, mas que não deram abril". t~. • C~ara. comumcar A out~a Casa centa parágraf<? Unlco ao art. 3.o e 
outorga a êssE· Deputado para falsear o senado·,~ Arl!ndo Rodrigues tir.ha du ni;:t~ s;u lamentáVEl equí- está nsslm redigida: 
-a verdade. A gente humilde pode ser deixado de pertencer à Comfs.sg,v, na vc·cv. ( b mJ • "Parágrafo único. Buscar-scwá, 
enganada, maH não pratica. injustiçall re.organtzação feita por ocasião dn Durante o discurso do Sr. Ju- tanto quanto possível, aplicar os 
como cometeu o Deputado Aarão reabertura cto Congresso. racy Magalhãe:l, o Sr. Kerginal~ recursos provenientes da taxa es .. 
StPinbruch. 1 "Foi distribuido ao Senadvr GO-/ do Cavalcanti 4ei:xa a cadeira da pecial de prOpa.ganda nos pa.i.se3 

Sr. Pre.'3iden~e. vou ler, para conhe- : n1es de 011\'eira, peJo Presidente 1 presidên~a:.. oc.:upando-a o Senhor que, pelas importações de café, 
c!~ento do .Eenado - porque zelo 1 da Comissão de Economle., Scna- i Lima T~dra. dêm lugar à sua arrecadação''. 



A crr.enda n.0 5, de a~toria do ~o-j Ac:1:.'ln.::l.J prcc~d:.-:ntEs_ z.s tr.~õ~ _m-i d>:"r i:m~ Oui~r.J.;_tes n~.a emitir ~ 
t.!!'e f;;::::-:;.:!' Jl:!:o. L:::!~~, m:.:.~da m- \ ...... ~:..z.b .v--"' .:.:.. ... <---~~, v .......... c ...... ·- p.P:-::cer oa conus:n:J de Fmança.s. 
cla!r artigo d'eternüu~ndu qt:e_ a_ ~i- •• au.~r .;u.Hv. L-:~1.<2, op.n8.lnuS I<l'/Vld'"·f Ó t-.a L In" A GlJIMA:RlES· 
1·eçao d-o I.B.C. SHIJ;:nclera pte\'W-- ..... n.; ... n .. ~ a ~::Ln-- •• LJ.. » - - · 
mente à aprovaçt!ó d_q. Junta Admi- A em::na.t n." ti acrc.sc~l.t-a. um pa- (Lê 0 S~g:!inte púc~er), 
ms~rath'a da autarqtua os plfmos , .e n-!.:_;_.mêJ ?O, arzt::;o l.u tD prJ;ew, n:::os . 
contratos de prnJ;Jaganda base3dos na .segu~nres tenn.:.s_: . I P.~Hl!CF-R 
ta,·a ora criada "!>·.ca exnn.a a ta:ct e.sp~c:al "F • • • d b·· • A eme::!drl n.o ·s, a~rcS:::·enta um ~3.- CJl'TL-S::,;.:Outi~nt.:.: a d:~z C-ilt::.vv.3 ele _mhv~-~~de _ct; eme~ as rq_c-:: ;~~s 
rágrafo úõlÜ:'o ao ar:. 1.0

, exClngum~ ao.ar, aiuaúH::n.e l.::h.d'·:·s. 1)e~êJ t E~:;::-;:<'!l.-', -rd:rnn nesta !IC~~~;o 
d-o "a ta·m esp~(!ial corres!)on::lente a I. B. u. pêJr .ucn dt! c:..f€ ex~~':Jr- 1 ~ 1: ~~J~l-o d<: Let da CâmàJ · -4, 
dez centa•;-os à e dôlar, atua1ment~ taw1, P"'~a P1.Jp:lga::nb dJ po-1 c. e J.u57 • 
'colorflda pelo LB.C. p-!)r ."2{'JJ. rl~ dl!.~". El'.!J:EN!M N.o 4 
c~fé {'":~2-:-~:::t:::.o, }::::-a r:::·np:lgU:l'!a dj A w.:~ua h os p.n -.::e d-e.:.P.:::·Jnselht:.- • 
pr-"'dut-o". ~- -•· 1:" ::et.: ... na_._·c.l..::~he, l.a.o-c e,s,;mrcc.::r Pl'ehmde l~mitar, tanto. Quanro jjos-

F'in:J.:m-e:llê, a emônda no 7, a're~ tl.le a ~ •. .1a1 w .. a c.-; .lda jY:: • .J 1. Eivel, a Pl'Opagânda do café R6S países 
scn~ac~ p..::o Sen.:::1dc:r C.arlo.s _Lin- ;.,. c., c.:~~r~sp.;nnc a c.::; t.,lo, J)Jr saca 1 que j:\ lhlf.{Jrtam o Produt-o. 
demherg, aume~)t-a para 20 centav<.os, -d.e -t: ...... ~, e nt..o uc~ c.:.~, .... .-vs .,e Ctó ... ar, I A re.stríç5.o proposta e de.:::;tlecessá­
ou seu e~_1 uivalente .f:'lll O'.lt:-a _moe~ia, ... oJ cr.aUa p~ln Le1 n.u l.íd, dc 1!::5J, r.a, conf-orme e::clar-:ce a (},)misSão 
a boníficaçãô atribuída aoS expDrla· ;:nLa cu.st~ar to ..... ns a.s d:.'-3oe.tB:s d:J- ce Econom!&. 

- AWlio Vtvacqua. ressaÍv:;\do, 
parún, meq p.oiJ,to de vista. contrã,..._ 
r:o às e-mendas . 

EMENDA N.0 3-C 

1\o art. 3."' 
Onde se diz_: 
" feita a. conversá.() na mesina. 

mo~di' em que tiver sido negocia de. a. 
coi-r-e-sP.<;nd-ente ve.nda de café pela. 
taXa oticial de cân1bl0 dessa moeda. 
acre.s:cida· do valor da.s bollificações 
vigentes, 

Diga-se: . 
.. . . . ,feita a conversão na mesma. 

moeda em que tiver sido negociada. 
a C{)rrespondente renda de café pelo 
r.âmhio pago ao e-xportador. 

EMWDA :N.0 4 
doT"m, P:~:- do -1." :o:·~et'"l;·njent,., à e::~ qua.a au .. m·quJa !hc.u..s ... ve a ·de propa- Parecer conhário 
}:·Dl't~ç_ão de c~fé .~?S t~:-m_qs d9.s ins-

1
1 jal1aa Uo CJ.fé 110 e::l2Ilt.l• (al'l. ~4!. , 0 s· Ac:fescente-se aO art. ~.0 O se·gl!illte. 

tru<;ces dn. Sur.erm.e~de:lC!a da Mr:e~ .E ,tj"OiQUe .u.S :::et:3 r€-cà!'5~ [:e tenh~.lli FMENDJ\ N. · Parãgl-ato Unico. Buscar-se-á,. tanto 
da e d~ CrMito. ·. . , rüvse·ai.•O wwL:;.~"'mes .parJ. r..enc::r Atribui à ,llllltâ A-dinillistrativa. do qua."nto possível, aj)licai- os· r~cUl'§OS 

Nada te-mos a c-por, do ponrc de .acs cJmtJl·vm~~&Ds ,jm~:J fu) :Sureau Jnst:tuta Bl·ãsileii-o do .Cat_e compe· proveniE:nt-es d(l. taxa es2ecíal de_pro• 
vist~ ju~ídk-'1 C'Omt~tuciom.I. à a pro- Pan:.l' ... me.'icano: d:.~ c are, O Pud·: r Ex~- t~nc:a; plü_.a _aQrovàr, prf' ,iamente, oS- pagallctâ noS pàU:.es qU~. pera~ imp<Jrta· 
vacao das emendas. · ct:.tlv.J .sunnf€1:121i ao C~:.ng-;{".s:::o o p1·o- t:l<.nos e c:mt-ratos de propaganda ções de c-::...1é, d-i:!em lugar à sua ,arreca-

_Quanto ~.de n." .~ tl"!-treta~:'o, m~: je-? ·~m exm~.e,_ acomp::CJ!l_auo de mi- rfla }~ova tàX:i. . .. ·dação .. 
n:;_festa_mo-._ •. o_s_. to~J,r...,nnmen"e, P_::>~ nucf:)Sa eXp:JS.ç::::o de ruo'dv<;s dJ cn- A medida é conveniente, ~io- auc 
nao ler obJetlvo .•. D.~ .tato- a !:~~ qJ.e rãu titUlâ.r. da Pa.>ta da. Faz.ellcta, ~o:c.'ws, Pe13: SUa a~i-oyaçã-O. EMENDA N.O 5 
ela. prete~dc ex.mg~~r" nD:O f•J1 cna; Profe-s:or Eu;2nio .Gud5n. ' . AcreScente-se, ohdê cohvier: 
da ?D_\ Jel. A ~~:-:.1 c:-n .... a. -pel·:J art. 2·~ Sou1os, ass;m, _pel.J. re}eição da EMEZ..."~'!W N.o 6 . A ·t A direçã do ~tltut.o ~ra.si-
da L+'r n-/) 1. u9. rt"' 2 à-~ d-e?em_?rc eme:tda. . · E:·t· · t 1· 1, • ·1 : , !.. d. 0 ..-.are "~metérà pre\'tamerne 
de 1952 corresp::mde a· 10. criJZ€lrO~ À _, d o 7 ... ,.- c ~ '- .• ngue a. à ua -X2. .ca....-raaa pe o .e.ro '::: ~ - . . . 
Por sa{!~ de café de 60 Quilo.;, para .. ·.,....em .. ~ a ~;-o-_ ~h-;êSc ... l~ .. ~ um P.a-, I.B.C., r>?r sa~a de caft:_. __ à aprovaç~?. da·Junte: ~dm~n~str~hva 

t- · · t d - · ' , iao_afQ «.} a. --1o0 L n13.JJ':lando que Há equivoco na n·daçao· da e·ncn- da auta•·qma os planos e contratos de 
a en,der a ·C os O:> serv1cos a carg>:J a bon'fícação atribuída a·o d6lar cb • - · : - b. · d · ~" · --
do Inst.itut.o Brasiléiro dÓ ;.;uf!!. ~ ·_ ·.-.;d ; . .' . '· •· -,-,- da. A r~feriÇ-a ta~ta não corrcsponde pyopâganda asea -os na. vu-Xa espe-

A vi.:::ta do eXnosto a Co'!'Jls<.·ea de) td . .,. 0 e.;:: CJn-esp,vndenc.~~ à e?'p-.Jtrta~ .... o :1- der; centavos de dólar. mas a . , . ~.. cial. 
C. . .t-. . J ·1. • -. . , - ~ ca.e, nos .el'mos c,ss me: ruçoes crS lOC<J d f' de 00 qu·los · • 

o.nstlUlç:.;.o e. 1_lfilça. opmn. r::~.vora·-lda <..'up"-•·In"end.'ncla c1 '\ti:J d- d , porsaca _ecae · 'l .. O SR. PRESID_ENTE: 
v'elmente .às _em~ncta~ ns. a, 4, 5 c 7 crs.:i'it--EJ .... seJa' ~~ument~d~ :rua ~ -~ <! o seu _prü-du.t.:o constitui a foü~e de 
e contràriamenLe .à de n.0 6. rof ~t 0 '· .,. ,· .': · . m recursos d0 I.B.Ç. pari\ o cust~!O de EmeÚda n·.o 6, ·de à.utoria do no--

Sala .das Comissões, em to de julho t .. J:' ~::~~d~u s~u eqt.n .. Iente em ou-, têdas as. suas afividaàe.s_. de ncàrdo bre senador .Carlos Lin&embçrg, tém. 
de 1957. :...... C1mha 11_\fello, Pre;,iQent,;; .... Sàbenc'~ ·~e· e u a d r -com a Lei n. 0 1.779.; ele 22 de· Dezem- pareceres cOntrári<ls da.5 comissões. 

Daniel Krieger, Relator~ - Abe-l d. e· 60 ,·u·.,-1•0 qu ··~ 1md.~, · saca 
7
';, <ct"

6
-e bra de '1952; A extinção desSa ta_xa · t á ~f' ao Art 

I d J 
L. G i ·es 1 s e •cl <oa p:Jr " - _ ~ . 

1 1 1 
:M:anda am·escen ar ·pm· gru.J.O • - • 

ar o urenw .. - lnl.(t- u mqra • iai'c- (c·-~'"'ção n~édia d-v . 1f 0 a!W sert~- p."Jsstve, enquan o nque a 1.o do ProejtQ. nQs seguinte~ te~mçs: 
~ Ga~~par Velloso . ....:.. Lineu Preste:. seii" e ~t~ pela· mesmas 0° ei~.s .... n:: aut~rquta não dispus~r rle rencbs qUe. !•Fica_· eXtirita a taxâ. -especoal 

O SR. PRES[DENTE: paganí a atua'! t.txa ele er~ 1~~gg e >U'"'')rtem 0 ~eu funciOnamentr~>.. correspondente a dez cer1tav_o~ ·cte 

Peç.o o pare-:er 
Economia.-

rnaís a nova fuxa· de 2S centavo..=;: de Parecer c·ontrário. C.ólar, atualmente oob:ada pelo -I-
da C:atrâssão d~ dólai- ao cârnbio. de e~porta;::lo r. Cr$ E~ri:NDA N.o 7 .B. -c . .p:ór saca. de ca_fé ex]J·ortMo,~ 

U sit. HrRÁGY MÃGALiiAEs: 
37,00 O· q.ólar-), isto é, c,s f.L265, num · . __ para propaganq~;do t>roduto" • 
totc.l, po1·tamo de Cr$ lJ-.265 pOl' E.a- Atribui uma boilificaÇão aatctOil.~l Em votação a Em-end~. ·. • 
ca, c;:m~.~deramos ju5to p.l'()J;JJr!'ionJr- ao e'Tot'!~ê.or d~ _café,. correspondente os srs. .s:=ha.dore.s que açroyam, 

Sr. Ptezld-entc, a C::>mis3âo de Jr,co"- . .lhe mmor-es recursos à conta C'Js a C!'.:). O,.:J ·!l-Dr· aqlar. . qú.eirant conservar-se s-entados. (PaU-sa 
nomia traz, p€!ã mínhs. \'VZ nesta. tri~ ági<ls·çr:;dt!zidos peJa [u·ópda P.XP'Jl't·a--· .A prot·i~~l;çia_é ju~ta .. s-qmos ~ia Está :reje.itsda:." . 
buna, "· pnrecer sôbr? a.<; emendàs· de ·ç.~·o do caf"é .. F.st~s- P.:;-io..:;. 'de· ac:):rdo I .sua 2:prova-;ao lfOS ~rm_?~ d~ suDe- 1!: ·rej~it.e.da- a seguinte 

- Plenálib- ao Projeta de Lei da Cà~ com o artigo g_o, § 2.0 da Lei n.o 2.lot5-. me •. da da douta Comissao . de Eco- ~. 
mara :0..0 124, dé 1957;·que- cüa·uma d.e 29 d~ dezellib:.-o de_l953, sucess!va~ nDn.in. . . _ · EM~A N.-.. 6 
taxa_ e.tpecial de_ propákandá. do Café mente }?rDrrQgada, devem s~r aplica- ft~~irl1_, .a. Comis~ão. âc ~nar;_ças_ opi:. .Ade.séente-se Uni pafãgi·afo a-o ·ar ... 
no exterior. do~, p~·<!ppunmente; na 11 pagarnt:nto 

1
. na favoravelm~nte ~s emendn.s ~~-·.:. 4, tÍgo 1_ o do pl·ojeto; · ~ _ . · ..• 

(Lendo) Quando' díscUüdo, E'ffi ple~ de. ~omf1ca,ções aos exrm·tadores". 1 5 e 7 (ccn} suh~m~nrl?. da f',{{m::ssaç § 1.o Fica- eXtinta a ·taxa espeq1~l 
nário, o Pr-ojeto de ~Lei da Câmara· Pela -cmerlda, o exportador p:1ssurá d9 Econcm1a) c rontra::-mmente à d-~ co:ae.Sponclente a de~ ·centavos ,de, dó-
n/' 124, de 1957, que cri.a umã. taxa a .receber moa bonificação adíc!·onal n."' 6. Iár atualm~nte cobrada. pelo I.B~C. 
es~cial de prDpa:;anda do café ~o de Cr$ 0.20 (vinte centavcs) pDr dó- 0 SR PRES!DE~TE po. r saca de c.a.fé_-expcrtado para pro~. 
-exterior, recebeu quatrO emendas, sô:- lar, ou seu equlva.i~nte em ouú.á moe- · · ~~ · : d t · 
bre ai qúaiS dt:Ve esta COmisSão prO- da, ·obtido ~lo café exportado. Por .En~ittdos o$. J!m:ecel-es, passa-se ~ ·pagailda ~o pro u 0' ' '"" 
nunciar-.se. . ~aca de 60 quilos,_ a sua bonificacão vota,ção, -d_::ts emendaS... O sit. PRESiDENTE: : ~~ 

A emenda n."' 4 manda acrescentar s~rá- -aUment~da; a.3;sim, cte ·crs li,oo As em. endaB . .:1s. 1, 2-C, 3-C, 4 e. 5_ - · - ·d · "~~ 
U • f ·n· , .• 3' no· !70- · •· ,- t • Em ctiscussã.<>. especial a Emen_a nu-lU paragra o u 1co ao ar lt>O · -veze.s VlllLe c .. n avos) o· que re- obti;.:eram. put-eceres f2.vórá\.'eis _daS 
sentjdo de que, tanto quanto ·p-JSSivel, pres~n~ará um raz:><\v€1 auxilio para ccmts~ões. Serão. votadoS -em glol:io. ill.ero 'i, çoin~subemencta·. (Pausa)· -- · 
·sejam a_pliC?-dOS os recursos -prove~ o pagan."J:ento de taxr>~ no valor de os· srs. Senâd?reS ,Q.tp ás alm?- Não havendo· quem queira usar. da. 
nient.es cta taxa nos ·'Pais~ que, pe~ 19,265. • · vrm, queirath con~rvar-se sentadOS. paJavra,_declaro encerraq_l\_a disc~ão-:- · 
Jas i!nportaçõé.s de .'càfé, dêem lu- Opim.unb<" faV-oràve1m.onte à. -. Na forma dO Regimento: submet~ .. 
g. ar a· sua arrecadaça·o. ·da ~m '·u· b end ·d·- d

4 

- e.··ned~- (Pq.usa) · re1· a votação .-a subemenda ·que tem _, _........ _a s em a e re açao a_ l- &tão aprov.ad\1~-
A recõrlleri.dação pareceo.nos proce- ante fmmulada. . São. apto•:adãs as s·egul"ii'tes 'pareceres. favorãv.eis das ComL"Sões. · 

dente- uma vez qúe, nos.Estádos ·um~ Nestas cOllctiçõeS, Eoüios de _pãrecer ~mendas: os senhores senadores que ·a apro .. 
dos e no Canadá, .paises que conso~ favorâvel à:s emendaS nl)mfros 4, ·5 va-ro, queiram conservar-se sentad<Js. 
mem dêt'Ca de setenta j?Or cento d-e .e 7, €'.$ta cbn1 subehlendá, e de pa- EMENDA N.O"l-0 (Pausa):- . 
nossas eX~rfaÇ{)es çl.e café, ap ro:Pa_~ r·ec-er contrário à d-e n. 6. A art. 1.o, 'sllb.Sti'tu_ a-Se Pelo ~tá. api·ova'da. .... 
gand_a do produto está a cargo de um - se- Está c-onsequenteme.nte, prejudicada 

· orí:{anislno internacionat_ de cotnpro~ SUBf.MRND.~ ~ El'IIENDA N,o '1 guinte: ' -. ·. - a Einelida n.0 ~- · 

vada eficiência - o Bureau Pan~. Sllbs-tituâ-se pelo Mgufnte: · · "Art. .1.o ·.E' c;riada_. llllJ.~ ·taxa;_ es- .li:-a seguinte a subemenda apro-
AlherlctÜ'lO elo ·café. Acr·esccnte-Se, oilde· convier: , , peció.l -eqüiva~ent-e à 25 (.vinte e_ c!n~ vada: 
.- ~·_.natu.ral, ·pürtanto, qu-.... a- maior '"-t - co> centavOS de dólaT norte-ameri-
p- a=;te d_a- taxa agora criada' se)·a apn:._ · ru- · ·~· · · -?-- A lYJnificaçá'o atribui- canO por saca de 60 <Séss"entá) qui~ SUÉEJ.1ENDA A ÉME:t..'llA N,o 7 

_ _da. ~~dólar, ou seu _e,quivaleP,t~ em· 1· d r· ·- · ·,.· do;.· será 
.cada ll"'"-. áreas node 0 cafh é atr.sór- ..... - d os e ca e, CUJa arr..::ca ~ao · . . · t · 'd . _, Y vucra m_oe a, cor~spondente à exrJO:r- f-eita pelo InStítutõ . .BraSileiro. do Substitua-seJl€lo seguiu e: 
:Vl o .. · t~ção do café, p.os têrrnos .das )-n.stru- Café (!BC), na. conformidade das Acresc'enfe-se, óilde convi.zr,. 

Q·- -:.._ ... - ··,. -~ ·...:r ... ~ c· u·r·~:n~ çoes da Superintendência da 1\~~"-oeda e _..,... ·~ • · d • t A bon!fl""·ça·o ati'l·b-uída· ao dó:.. · uanw i::t. ap ... lCaÇao U<.JQ re ~ rl. Crédtt f U 
1 

•·1 iJJ.sí.:rti9()es _qüe baiXar, de\-:e~ o_ seu .-,r . '-""' _ .. _ : 
}>roverife~t~ da ex·portação pa~a pu~ ..;_9,

20 
_ 9"· _Ica a men ada de Cr$ .piod. uto . ser a._·p' nca:do eXcfus_·_1và_Jnente lar Ou seu eq__uivalente ~m out.ra ~~:-

tr á j 1 · ". (vinte.centavvs)". · ' · ,. d à " t ~ do cafe . as r~as, u gatnas que o seu. çon~ ~-~·.. 8,. P•..;,~Jden!" e d no, custeio das dr.f!lesa.:; de propa· d-:)., çór~espon e .. e~p9r açao _ . - ,. 
tr6le pode -ser. ex_erc'ão pela Jlln~t_a ~""!- .• - ·....., • '"• o par e-e:r a and do café t•rior n'os. têhn. oo_ da.s in'!Stt'uções _ d.a $_uperi_n-

" Comi..~âo de ~"'conomt·a. ('fut·•,o ·bem.•J I g ·a. _. _110 ex·-_ ' - ' t f :J\.dmihistrativa dó I. B. C., de acõr~ .... •• ~ tênd~i:tcJª-.da Moe.da ~.<l-o cr~dl Q, __ 1,ca. 
(J_o com a legislação vigente ê êonfQr.. 0 SR. PR!:SÜJF.:NT.E: EMENDA_ ~-0 2.c .. • . aümentada. de Cr$ 0,2'V. (vmte cen-
me preconiza a ·emenda n." ;5. Ao r,arãgrafo único do artigo 1.", távos). 

Opinamos,_ assim, faVóràvéliliente à . Não se encontrando no recinto o ondf se ~ê:_.,.. ~ • _ , . . Fica prejudicada ·o. seguinte 
íemenda· n.O 4. . , · Pt'~~-dente da Golnissã_o Ç-e FjmmçaS, "'A conversãü ·e a. taxa"; lela.::se: 
· A emenda n.0 5 manda acrescentar sr.llclto do nobre Sena'dor Vivaldo A. con\•er~ão .. ·dâ tàXa.. . . . · 
Jlm artigo, àssim redlgido: ' I L1ma, Vice-Presidente daquele órgão E' 
"' uA direção do· Instituto Bra~ \des·:ne Relator paÍ'a a mat.fria. ' 

0 
parecer. 

eileiro do Café subm'et~rá ·prêvla ~ . f3a_la df!.S 
4COmi~Ões, · ein 5 ·d~ Ju-

m_ente à aprovaçãp da Juntll Ad~ o SR. VIVALDO LIMÃ. ' lho1 de 1957,. - Cunha Mtllo, Presi-
m.stre.tlva da autarquia ·'os Planos ' _ d"e"iitê .. . """7-Dantel_ .Kri·eger, .Relàtor. 
e e contratos de própãganda ba- <Não foi revisto pela Orador) - Ar!1emiro de Figueiredo. - Abe-

JeaO.os na taxa especial" &:. Presi~ente, des1gno o nobre ${>na~ lm:do Jurema. - Ll.ma Guimarães. 

i:M'rnmÃ N.o 7 

Aci-e.sci!ilt:e:-.Sé úm párágrSJo ao ar· 
tigo 1.0 do proj_~to;. _ ..... · . 

" A bomficaçao ,..., atrtómq.a_ ao 
dólàr oDl.ido em corre.spOndêncla à 
expOrtação de café nos têrmos da.s 
nistruçóa.., da .,superintendência . da 
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i Moeda e do Crédito fica 
-em •rinte centavos ou seu 
em <1utra mo~da". 

aumentada 
equiva-lente 

ve qualquer hos~ilidade à proposição O Sr. Lima Guimaráes - Minha 
em pauta, e muito menos, qualquer dúvida decorre de ter eu ·visto au­
atitude subalterna de criar dlficuida~ men~ar~m-se tax-as, p.or exemp.o, de 
de.s ao Govêrno. Sei {!lle esta provi· transportes - serviço públfcv de.i­
dência legislativa é Iuces.sári~ e im- centTali;mdo, como diz v. Ex.& - sem 

Scnac!or Me1n de Sá {;ôbre o ar~i.go d~ 
projeto que det.elmina entre El l.:i c,n 
vigor na da tu da sua pu0:h..::ç;:._. 

O SR. PRES!llENTE: 

'Em votr,ção o projet-o .a.ssim 
dat::o. (Pausa). 

er"len... periosa, pois o Brasil é o única País que figurem no Orçamento. A alega­
que ainda não come{:ou a cumprir ção é a de que 53 trata de serviço 
os oompramits:os de Hdcm interna- pre.::tado por al€,Uim dele incuml)id'Q~ 
cional para o .F'undo de Propaganda e, portanto, as taxas pod:ru s~r au­
do Café. mentadas e cobraC:as sem que figu­

At :oa d~ ch-egar à Mesa um re-":lue­
rlme ato à o nobre Senado!' Mem de Sá 
que v-ai .ser lido. 

Devemos, antes de rna...s n<Jlt, .:.tN* 
tat ovra a circunstância de que a Lei 
Orc~mentâria é senc.ion<td:\ e pnJLdah 
ant:;s de terminado o exerc.do hr .1n~ 
cc-iro. Assim, paro que a Lei Ue 1\~.:i''S 
con:ügnc nutorização p<1r~1 a ,o:li,HlÇd 

de um trihL:to, é pr{'-cis;:, que lm!:t t.md 

lei anteri.or, criando ê,;se m.:-s.::0 m~ 
buto. 

lt lldo o seguinte 

:.1eg11erimento n. 269, de 1957 
Nos têrmos do art. 126, letra m, em 

comt..naçãG <.am o § 1.0 do ·artigo 158 
do regimento In~ei·nJ-, requeiro des­
ta.qu~~ par:1 rejeição do artigo 4.0 do 
proj~to. 

b2 a das sessõ:s, em lO de julho de 
19:· •. - ib'~m de S-á. 

O SR. PRESIDENTE: 
:Em votação o requerJ:nento. 

O ~.R. »!EM DE SA: 

Cl'eio, no entz..::1to, que nada ju.sti- rem na Lei de 1\Je~.:>.s. 
ficaria a rutura ilagrante de preceito O SR. Mm\I DE SA' - Não du­
constituciona!, especialmente partindo vido, ab:::olutamente, tenha havido 
de nós, do senado, que temos o de- muitos cas.a.s anteriores, igua-lmente 
ver prim:u:-iRl de 0 defende1·. er:ôncos ihgai.s e in::onstltuciQnaís; O Sr. Mem de Sá - M'-!s !1j :n::·;d· 

Lembro, ainda, que €ssa teJe tem mas, nem un1 ~.nti'cedente, nem wn zaçilo orçamentâria. 
sido lr.rg.:unente ver~ada nos Trii:;:J- prec.dent.e de V~.J!J.çd.o dt Carta Mn- O SR. GOMES DE OL!VElt~A -
nais; e não conheço d€ci.sã0 do Su- na permitem que ef~a v!Ollção se tor- Sim: a lei, r0t..:.m c!..?V<! ser n.:h<.:<·C•l 
premo Tribunal Fed;mt que divirja n-c ncrma ccnstüu.:-JOnal. . No, caw, pc.r exem,?];), cs:.1mos cb~ 
da interpretação que estou dando. O S·r. Cunna Mello - Permite V. boranüo umot lei que, amaniút, t.J:v,·z, 
Não sãQ de .esqu_ecer, por ~xem,;JIO, as Ex; ~: ~f~U.ebE SA' - com t-odo i ~~j:l inquinada d-.! inconsti~uciaU~l. (,:J;l) 

peças _ma.swtrcas . produz1das p~los I . , · ,. con.:>iderou 0 nobre Sçn.tdor I\:il n: c~ 
Professores FranciSco Campos, João o praz-r. <~. • • <' • ~ •• , 

Mangabeira e Pontes d,i! Miranda, O Sr. Cunha ldellJ- P..lro~o;.amen-. SOl, m;s 1sso acantecen~ ... ~ a_tux" b.~. 
quando, no Estado de Hão Pau!o, foj te, e1n. tese o no...~re coJegJ. e.:~ta cerco .. ccZ>raúa Dntcs da ~ua mc.;.::;ao n:. Ur­
majorada a taxa da ImJô::to de Ven-· Na prahca, entr.:-:an:o, h~-de me per- ç.J.mer.to. Como escl.Jrcci, t.:d,:;.s ;::. .. t,.x,J.;. 
das e Consignações e "se pretendeu' mitir ~ivirja de V. Ex.a e vou exp~r /criada,:; por leis antcriorcs â atLo· :.::.,:·o 
fô.sse ela cobrad::1 dentr() do exercício, 1 o .«':útlv'?, ~or qt:~ o :_ap. A C~mü- orçamenlãr.i3 , sô nQ cx.?:cklu s"~lu;n::, 

(Pata encaminhar a votação -Sem antes do novo Orçam:m .0 1 tmçaJ dl-PO:; qu .... o O.ça:nento e uno . t . d . "e!· r " dJ."n'e p·l' ,- ''" " 
· d orador) sr Presidente ' " · · · · · l ~ t "' di'•po ., vo 1s o e. c Ja..... o .. m u • • • ,._,__." r.::n·:~.-.J o - . · , Por todos êsses motivos. sr. Persi-l e tU<llvtslve. lo>Zn ro w:~:~e v s1 1 / b d _ p d .· ~ C.,. ,.,. -, 

o art. 4.o do Projeto de Lei da Cà- dente apresentei o requerimento de legal, a Lei Ama da Unuo e das Au- ser co ra a-.. o C! a m"smo o \:(.~ll>~ t. 

1nar.1 n.o 124, de IG57, manda que a. de.sta<lue que v. r;x,4 suJ:::rnete à vo-1 tr:_rquias deve st=· uma só; mas tal ddxclr de_ cobrar d~sde loso, a.Jtl.1~>3.~.1dt.J 
lei :11tre em vigor na data de sua. tação. nao . acontece. há o Orçamento do / pa1·a fc~ze-lo d(',OJ.9 . d7 coas:gn01c. ·J _ 11:) 
UJUbli.~ação. C·.:._;~reeadc-se. portant-o, o sr. Lima. Guimarães .:_ Pennite Governo, voc.ado pel~ cc.ngress?; e ? Üi'çumento da Republ1ca p~1::l tJ ... r.:1 
4:.le a taxa passará a sel' cobrada des- v. Ex. a um aparte: das Auta::q~ta~, DJQ submett~o a, scgqinte. 
de t•r tão. O SR. MEM DE SA' - com todo no.~a a.prrcza~ao, emb.Jra ~ vez:~s _.o I Assim, a aprovaçJo desse projt.:~.1 c::! 

A n1u ver, essa disposição fere 0 prazer. seJa para efe!t{) de ele\açao ~e tu-~I~· . _ imnnrtaria em incon.;t.t~l~ 
fro.-u L'llente a Con.stitutç.ão da Re- O Sr. Lima Gu.imarães - Desejaria butos. l::le assim ::st<tm03 p::attcan::lo-, ... 1 e:r: Sl nao . r~ ,... . . ~ . 
[1JúbL.::.1, qu.~. no seu Capitulo I1 - que v. Ex.a., grande pro.fe~.sor ·da ci~ I cc·ncebe-se, explica-se e t.dmite-3e qu:; c1o?al:~ade, _poLS _que, enta?, UHon~. 
D.ol (trettos e das ya.rantz~s mdwt- ência de FinançEs... as tax.as. pof.Sa.n ser -c-obra:J.as p:n l tuc,onats ser~c~m tõda.s as le1.s QUC'- ;tqu~ 
vzd~ais -:- Art. !41, § 34, .e .expres:::a I o SR. MEM DE SA' - Peque:!lo, r estas ultu~as. st:n. c<statem mcor~o~ :votamos, cnando tnbutos, c:ue ::l(•p;:.. ~ 
e nao dctx&. ma:gem de .duv_Idas. , mínimo. . Iradas à ~e1 de. ~·1e10.3: E-"!l a pr~t1~a; de consignados no Orç;.un~nt.), so ;n~-

Rez;:. ,o yrecetto consti~ucwnal: de I o Sr. Lima Guima;ães _ . , .me 1 que s=gmmos, a qua. seu contrano., saram a. ser cobrados de j.Jncir.:> l'T:l 

rest-o ::ooef:?..m~~te conhemdo, PDI to: Jnstruisse sô. bre o te-guinte: a taxa a I Pe~:~e-~e V. Ex.a..me ccloque em po- diante, isto é, no seguinte exer·:id;~ 
d.:ts os emment~s Srs. Senadores, que./ s2r cobrada nã:> vai entra"i~ para 08 stç?io di_ve.~gente !t do nobre cole~a, Jinanceiro. 

§ 3..:: _ Nenhum tributo será cofr~ públtccs; é :ributo e~pecial por 1 ~UJ.a ~~miao expc-e, douta e erunt-~· . Par.:c.?-me, portanto não proced.! a 
cx:gido ou aumentado sem que a s~n.'IÇOS pres~dos _-pelo Ir.shtuto Bra- 1 amen~ · critica, ou mdhol', não d<!ve.nos cjC'i· 
lei 0 estabeleça; nenhun~ será ~Il~Il'O do Cafe._ ~ao me .xlrece, sa1v9 o SR. PRESl:iENTE - (FazendO. tar um proj~to pela simples ;;~le-gaça:> ..-;,: 
c:urado t:m cada .exercíciO ,sem JUtzo em contrariO, s~Ja taxa que va soar os tímpano:n - L;mbro ao no- , · ~ d , - · , . . . .:h 
pr1 ~via autorjzar;oã orçamentaria, para o Test-ul'o. NaciOnal Está fora, bre orador estar a egotar-se 0 tem- qL.e .a cob~anç? o Jmp~sto s~...na t<~~a ~ 1 
r~ :-alvada, porém, a tarifa adua- portanto, das fmanç.as do pai!. ~· po de que dispõe. • d; mc~nshtucJOnal, pms que o 1 od.::~ 
ne ra e 0 itnpõS.to lançado por cobrada p~r. um servtço. que. o lnstt· o sR. MEM DE SA' _ sr. Pre.si~ Executtvo, em fac<: de ponderações. com ... 
mctivo de guerra". tuto Brasllezro do Gafe ~a~ pre.')tar. dente, vou terminar res,Jondendo a:l. a do nobre Senador Mem dl! Sd, po~ 

. 1 t us u a alavra lltrí- Aguardo, no entanto, a .hça9 . d~ V. aparte com que me hoarou o emi- deria deixar de cobrar jã êsse trit Jto, 
b ~0 .;onstit~ n ~ vo~ábUlg "impõsto" Ex.a. para esclarecer meu €:spmto re-· m.ent~ constitucional~St<!, .Senador para Jazê-lo só depois de consignado no 
c~nfcr;e 11~~~ão pacífica e invariável taorda~Ro nMes.s..;,}~D~nt<>SA N- ~ Cunh.a ~t:;I.:o. ~econbece S. Ex:11 ser a Orçamento da Re!i)üblica. 

. . • d t . d ód' s v · .c..u. ~ - ao cre.o ConstJtUiçao ;tOL1da no prece\to que O . t ~ 'do 
da ~ier~cla, d"'a . ou r,I,na e os c IgO- que o espírito do nobre colega seja e.gtabelece a unidade e indivisibilidade ~t·o aspec ~ que me parece ~er u 
le~idatJvos, tr~b~to a.b:a.nge, so'bre retardado. Creio, mesmo, que s~ja de- do Orcamento S{'mpre que nele não focahndo no.s apartes - que nã~' 

Jtucto, duas t:!Spe-ctes: O illl.pôsto e a. masiado ágil,. tão ágil que pretende se inclua tóda. a Recetta. Realmente ouvi daramente - é o de qu~ o Inst1" 
ta:m. fu~?lr da evidê_ncia media_nte um li- há violação permanent-e, constante! tuto dJ Café, como as demais au:Jr· 

Mod.:rnarr...ente, os tratadistas ín- gerro escamotero ~a re~lioade. ~ mas, 0 fato de h'lver êrro, só nos de- quias .:-conô~icas, tem vida autônoma 
cluem, :la ca.tegorla de tributos, _outras; O Sr. !-ima Gt~tn~araes --: ~ao há ve cunduzir a urna conEequência: à pela sua própria caracterização legal: 
contrib'lições, como as den-omtnadas escamotel(}~ há P~td-o ~e hçao. nea~ssidade de oorrfgf-Io e não de cobra taxas, faz seu Orçamento, ~em 
par:! fi~cais. . . . . O SR. MEM DE SA -- O nobre multiplicá~lo. , . ã t 

1 
d ,· .... ~ ':ic:l 

Não ;·esta duvida, porem, que "tn- colega deve verificar, desde logo, que o fato citado pelo ilustre Líder ~eus 0t '9 Aos .con _:o atõdores a e \-l~;rq'~~ts. 
bu~o" (· gênero do qual a taxa é es- a. . constituição não faz distinção. amaz-onense _ de que taxas para a.s a pa; e_. ss1m sao as s au u.< 
péeie. As:stm, todos os tributos, qualqu~r que autarquias têm sido cr1a-1as, não fi. cconom1cas.. . 

o Sr. Cunha de Melo -Muito bem. SCJa o seu destino, a ?ua Rlllicaça-o, fi. guram no Orçarnmto da União e, por O Sr. Vwal~o. Ltma -.O que não 
O SR MEM DE SA' -Se a. Oons- ca!ll dentro do prece1to que acabo de is.so, podem continuar s<>b êsse re- deixa de constltutr anomaha. 

tltuição usou a ex.pr~ssão '1tributo,", veicular. . . _ . gime - revela o absurdo das práti- O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
n-ela tncluiu, neeessàrt!Lmente, a ta· O S~._Llma Gut~raes - Permtte ca.s orçamentárias·. e financeiras _a O.s orçamentos, as verbas, as dotaçõ~s 
xa. E' aindr. Qe ressaltar que, nesse V. Ex. outro aparte. , ~ qu= chegou o Brasil. A ConstituJçao orçamentárias, 0 montante das dotações 
~so ~:stabeleceu, outrossim, de for- O SR. MEM DE SA - Perdao! veda com garantia dOJ direttos dos _ · - ~ d 1 

1 
r 

ma Pre::isa duas exceções: a tarifa V. Ex,a pediu uma lição; e estou dan- cidadãos, que se criem ou aumentem para as. autarqutas, nao s~ o,.. nst tu.o 
aduanei.·a, qu~ é impõ.sto, e, textual- do a que posso. Acentuou D nobre co- tributos, sem prévia autorização or- do Cafe, como das demats, n~ can~~ 
mente "-o impô.sto lançado por moti- lega que se tratava de um serviço. Se çamentária.; mas, segundo a prática tam do Orçamento. Não tem stdo, pol­
vo de g11erra". _ o. houve, prestado.pelo Instituto Bra- que agora e defendida nesta casa, essa tanto, exigido que as dotações orpa~ 

Não há, pOrtanto, a menor alusao, s~leiro do ca~é,_ fiCa apenas caracte- proteção, es.sa garantia .aos direitos mentárias para autarquias sejam ~eva .. 
que permita, em qualquer hipótese, a nzada a condiçao de taxa, porque es- individuais dos cidadãos não preva- das à conta da Receita do Orçamento 

exclusão de t3.xas. ta é o paga~ento de serviço d~t~r~i- tece quando se trata de autarquias ou Federal. 
Anali.Sl.da, aliás, com rigor, a car- nado, específico, d:e natttreza dtviSivel de entidades para~e.statais_. 0 s.-. Cunha Mello_ Permite Vossa 

ta Magna, mesmo uma taxa lança- - e creJo que, no caso, a natureza o sr. Cunha Mello - Nao tem pre- E 
1 

. d d' . -
1 da por motivo de guerra não poderá. divistvel é muit-o discutível. O fato valecído. xa. que aça am a uma 1shnçao. 

ser cobrada .senão depois de figurar de haver um seniço só serve para ca~ o SR. MEM DE SA' _ Nestas O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
no Orçamento, porque a constituição racterizar a natureza da taxa e, por- condiçÕ€'s, como o.s orçamentos da.s Pois não. 
só se re~ere a. «impôsto lançado por tanto, inclui-la no gênero "tributo". entidades para-estata:!s e dth~ autar- O Sr. Cunha Mello - Na execução 
moth·o de guerra", e não a tributo. A particUlaridade de se tratar do quias já se aproximam ou slil'Jeram os orçamentária da República o fiscal ê 

Assim ·;encto, essa taxa, que, de res.. Instituto Bra.sileiro do Café em nada da Uniã-o, verificamos que a Carta 0 Congresso Nacional; na das autar .. 
to n::-der1a ser discutida também sob modifica a situaçãq geral. Sabe V. Magna só protege, parcialmente, os quias, 0 fiscal ê 

0 
Tribunal de Cont~s. 

êSse' asp.~:cto - pois não seria pacf- Ex.11 que o Seri'iÇo Público pode ser direitos e as garantias dos cidadãos. 
Aliâs, o I.B.C. nunca prestou contas. fico adm.tir, no caso, uma taxa. ven. cent:a.lizado ou descentralizado. A E' portanto, Carta Magna que só se 

do-se, antes, ne.sse tributa oonfigu- organização em departamentos, au- aPlica a cinquenta por cento, como O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
rado o impôs'!o - essa ta-xa, repito, tarquias e órgãos para-estatais é ape- em loja de turco. V. Exa. está nos dando mais um argu• 
só po-de se tornar exig(vel ctep.ois de nas ãeterminacão da dinâmica ad- Era o que tinha a dizer, Sr. Presi- mento para mostrar que realmente a 
autol'izaç:to orçamentária; e está só mJnistrativa do.s tempos modern-os, dente. (Muito bem). autarquia econõmic<:t tem vida à part~ . 
.se vcrífic aria d~pois de aprovada a QUe tornava PDSsíVel manter tOd-os os até com fiscalização diferente da que 
Lei de Zlieios, em tramitação, para serviços públicos dentr-o da adminis- O SR· GOMES DE OLIVEIRA: a União exerce quanto à ap1tcação das 
vigorar a partir de 1.

0 
de janeiro de tração centralizada do EstadiJ. _(Para encaminhar a votação) (Sem b tá · Ch 

1958. o Sr. Li1n4 GuimaT"ães _ Dá llcen- ver as orçarnen r1as. egaremos, en .. 
O art . .;,o do projeto, se me afigura/ ça para outro aparte? revisão do orador) - Sr. Presidente, tão, à conclusão de que êsse dispositivo 

portanto, inconstitucional. Devo acen- O SR. MEM DE SA' _ com todo ouvi oom tôda a <Jtenção - como tõda constitucional não dever~ aplicar~se às 
tuar Sr. I'resid.ente, Ql!-e não m.e mo- o orazer. a Casa o f~z rw considerações do nobre autarquias, cujas dotações orçamentária!; 
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Aão vJo constar do Orçamento da Rc~ que fõra. vazado, continha alguns equí~ S. E.xcia. - que, se ·cu 1fertcocc.sse a 
pública. '-OCOS e ta:v~z ~rav.<:s prejuízos r ~r a <.1 essa Üposi',.J.O, estaria d~ br<:~çOs arre~ 

D:rir:mos nt<Jis: essas v,~rbas dns au~ (OJetividadt-. gaçado:; para combater o projeto. 
tarqui;::s dcveria·!ll também entra.:· no Sr. ~;resi :-:n':~.- nJ.a qllero UJsc-.:rir u Pertencendo, entretanto, à l\.b.ioria, 
Or.,:LJmento, mas até hoje pão foi pra:<e parn,problema, brilhante esm>udaJ.o verificando a inconveniênc:ia do projeto, 
faze-lo c parece que não se esta~â exi· 1 .~Jos m. J~ c ;t.::g''· LI l •ompct·~aci<.~, mas deH~nderdo sempre cs intc:êsses 
gindo que constem do Orçamento. para. désde já cn~n~: em vigo· a let; do povo brns!leiro, mc:mifcsto, neste mo~ 
E-nWo, teríamos que concluir interpr~· tão pouco se deveri.::! a to1X<l, o:·a ~.:·.a~ menta, a mh:ha desaprovação ao que 
ta;1do - sobrewdo em face das deda- da, fazer parte da l...·r~'l'fl'~nto ln~n~1a~ n'cle s~ cantén. 
!iH;ões do nobre Senador l'vlem de Sá me, :rnec.mo, para v ;)0•1~0 de "''5L:l de Nobre St>n: dor Mem de Sá: V. Ex~ 
_ q~1 e .se trata de projeta de grandf' nobre Senado.- M·.:m. ie Sd, alllda :;oh cclência serâ agora ouvido. 
impurt!ncJ~l c necessário mesmo p:Jra o aspecto nitidamcnt.~ co:mstituci.cnal. O Se, 1Hcr:l de Sá - Não concordo 
atender cas nossos compromissos jun•c: Não dou, ~ntr,t . .wt.,, apóio uo r::o- com V. Exn. a respeito do mér;to do 
ils tiem;,is Nz1çôcs produtoras de caté. jeto, mesmo .:m ~;l,-e (:os cautv\as com projeto, porque acredito necesst:ria <J. 

Se é: projeto de tanta neccssidud~, rc- que J.•rocuraram r::xp•ü·g,í ·lO ~·s nr.J_-,ns prop~ÇJnncb do cafê no exterior. Creio 
remos que buscu uma inkrpretaçãa, Senadorer., atravês de cmend<Js, que' é urgente ampliar:.se a propa(Ja.nda 
e outra não poderia ser senão a de que Coln cfcitv co:nJ óedâreJ, a .iJ.J\..:t para tiumcnt;s- o consumo, aliâs, uma 
UJ.l projeto de lei como fsse não intrfn4e criada talvez . "~i::ja nut~ .Je duZcllf",;:':t das formas <::e promover~se a expansão 
a Con::;titulção, primeiro, porque podr milhót-s de c:·,,;!-ell·,~s por ;1110, e ;.l ~ua do nosso cc:nércio de exportação, tão 
dciJ..ar de ser executada desde loyo, finalidade é IUI\a !~r_"J 'd~~~~mb poblf',l:<\- amcaçudo p:la concorrência de cafés 
par;J. sê-lo no comêço do ano, como tica, uêrca e ind :·ini.ll, P-!IO que S~" africctnos c l:e outras procedências. Se 
já disse; segundo, porque re<,1]mente o deduz das linlus cto ,.rojeto. a propaganc:a não é bem feita, e os 
trtibuto não é da queles que 3 Consti~ Na fórmu!.l .:le urna das Clllendas. rl_e recursos desviados, caberá reclamar, cri~ 
tuiçâo exigiu fõsse consignado no Or· certo modo se 'Jro-::q ·nJ s:1:1.8 r a ll:fi- ticar e req;.1erer as medidas p·ossíveis 
Çi!mcnto. porque nunca as importâncias · culdad~, _ entretant<_J, se ex.a:uma~.mos. a I para corrigir mais êsse descalabro da 
dê.sses tributos figuraram na Receitél propow;ao com cu~~dtl.J m1 tlcul?:-c Llie· .administração pública, de resto tf!a fér~ 
da União Federal. garemos à .::ow:,l;.:do de qut! 080 o ~)\.· teis em irrqÜlaridades. V. _ExCJ. que 

d pungm .. de w::;,_,l~:ra algn_m~. tl~.l •!l_;'<t, .,, po'a o Go·.·e··no • . . . Eis por que parece que po cremos 'f\.~ " • • de incovenle,n•r- .::L-~ :ntere.'-ses ca ~~a- 0 SR. KERGINALDO CAVAL-
votat o projeto sem os receias que o d 
nobre Senador Mem de Sá manifestnu çãa, a quru - par!..:~·ml! - se er.~ CANTI ____.:. Modus in relrcs. Nem sem~ 

b Ih contra ma cu la 1, · . . p•e. Q·•and<> o Gov:.rno pede mCdidas 
da tribuna, com o ri antismo qlle S " d • t • "' ... 

b ) r. •resi .ent.~, 0 P'~'J'~·O cn;no es 3 sâbias e dic2zcs, como geralmente acon-
todO$ lhe reconhecemos, (Muito em ! redigido _ e, ia aÇJora, <Jlterado !)das d lh '. d t · ·a 

emetdas hon!'üt'amc:\t·~ Olprcsentad,1s tece, ou-. e o meu apolo: o cor. ran ' 
O SR. LIMA GUIMARÃES: 

(Para e11caminlwr a votaç<1o) (Sem 
rct.>isiío do orador) - Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, a lição de Ol'i'U grande 
mestre, Scn<1dor Mem de Sã, não con-
venceu o discipulo, dc.':itn vez. . 

Temos conhecimento de que tôd<~s ns 
tnx<>s cobradas pelo lt;stituto Brac;i;t'l­
ro do Café nunca figuraram no Orça­
mento da Un!ão. Trata-se de tnxa~ 
extra-orçamentárias, fiscalizadtis ayena~ 
pelo Tribunal de Contas. 

Há. a acrescentar, que a cmcnd.~ n1o 
resolve o problema constituchm<ll rert"­
rido pelo nobre Senador Mem de S-'. 
Se :suprimirmos o Art. 4: .'' do vr.JJ('· 
to, a lei entrará em vigor, de acôrd~) 
com o nosso ·Código Civil, dentr· dr 
quarenta dias, no Distrito '=<t:der 1l. .:' 
de ses.c;enta dins, nos E:::tc"Jdos da 
Uni~o. Creio seja êsse o prazo r• li 
estabelecido. Por conseguint~. a !e~ ~n­
trarã em vigor, mesmo não ~e the fixe 
d<Jta. 

Assim. por mais ou mz:n::~s alguns 
dias, é melhor nprovarmos ·o projetu 
na integra, pqrticularn(ente o ·sell Ar­
tigo 4:."'. Entrnndo em vigor imediard· 
mente, atenderá à necessidade de nosso 
principal comércio, que é o de café, e 
de sua propaganda no exterior. Po­
deremos ter maiores amplitudes de 
mM"cudos e, por c"onseguinte ':Imior ~m· 
JXlro à economia nacional. (lHv.ito 
bem!), 

. \.1 SR. PRESIDENTE: 

Em votação o requerimento. 
Os Senhores Senadores ·~ue ap,.ovam 

queiram permanecer sCntados. {Pausa) 
Está rejeitado. 
Em votação o proj do. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI: 

(Para encaminhar a vC"tação) ( SC'm 
Tevisão do orador) - Sr. Presidente, 
quando se anunciou a urg~c:!3 do pro­
jeto em causa, tomd a liberdade de 
para êle pedir a ate:nç'io dos meus 
dignos pares, salientando seus aspecto!: 
inconstituci.;r.ais. · 

Com cfeit.,, a doota Comi!'.<i8o ele 
Constituição e Justiça pela palavra 
autorizada no nobre ,;enador Daniel 
Kriegcr, proc.amou de maneira exprer~ 
sa meu ponto de vista e deu remédio 

não me traa.p.1 l';r.J ..::.;m lclaçru; 35 n~.Sr. Alem de Sá- V. Exa. apoin 
suas iinalichvi~!:t · 0 C ~·vérna, há de concordar em que 

Co 1ta:nos .~om um Jrandc compra~ · d ,. E",.,.,.,
0

, Lln;dos êle s::ja con:pelido ao cumprimento a 
dor .:!~ nosso c.:1::~, os "'u " lei. Nos têrlnos, porém, em que a ques­
da Afl~~.;o ,-;.:> :..Jl..-:.1!, .J'L:c l'l po~~m~ tão fOi cokcada pelo nobre Senador 
mos, E.l lni•> dr. 11·1ssa En.~ .. rxada Lima Guil'!t<.1·ães - por ~uÇJestão muito faustO':<) escrítór:C· •:vmLrcJ<Jl. q•.t.', -~c-

I procedente do ilustre Senador Daniel 
gunda se pro~nllct, no; custo, atua m~n~ Krieger - creio que o artigo quarto é 
te, cinco milhões de dólares. 

1 inoperante. Nesse caso, ter-se~á que Ora. o,1.:!.· Vdm:>~ la:·:-r ;Jrc•r<!c~:lt!a 
do café? _ Pelo qu(' dcprccndi _ por- obedecer ao prazo do Código Civil; e, 

· I então, o projeto é inconstitucional de quallto não está nem exp ícito no pro-
·jeto _ não ser; nos Estados Unidos; qualquer tm.neira. Se não é possível 
mesmo purquc, em fuce do que já ar- evitar a cebrança imediata e se ela 
razoei, 'estaria isso de certo m,1 do, i!i~ passar;i a ~cr feita de acôrdo com o 
dido, por ser, ta'lvez, dcsnecc·ssârio. art. 45. da Código Civil, então é in­
Que mercados, então, procuraremos - constituciond. 
os europeus! - mas a realidade dos O Sr. Daniel Kricger - Huveria, 
mercados- europeus ê muito d:ferentc. porêm, nm período de QU<Jrcntena. Não 
Na Europa, uernlmente, não se b~be seria cobrada se o Tribunal não per~ 
cnfé br<tsileiro, mas 0 das no.çõ::s co- m~tisse; e cobrada, se ;~ssim deliberasse. 
loni::adoras. Na França, na Bélgica, na O Sr. Mcm de Sá - Quer dizer: a 
ltâHa e em outros países, o café con- solução correta seria ,um dispositivo que 
.sumido não é 0 nosso, e sim o yro- prescrevcss~ a cntradél. em vigor a par~ 
duzido na Áfraca De certo modo .irn- tir de L" de janeiro, depois de figurar 
mos, com a âotação concedida pelo no Orçamento. Não tendo isso sido 
Congresso Nacional, sub.sidiãr <:J pro- feito, o projeto, a meu ver, é tnconsti~ 
paganda do café, porém, para o pro- tucional. 
duto brasileiro propriamente dito, nada' O Sr. Czmha Mello- Permite Vos-
ou quase nada resultariu. sa Excia. nm aparte? 

Desta forma, com uma export.1ção de 
mais de nove bilhões de SL!Cas de café; 
a criação de taxa dêsse monto.nt€', su~ 
jeita a conversibilidade em centavos ou 
dôlmes, deixa-nós Ltlarmados quanto a 
sua destinação. 

Els p8.ra que peço a atenção dos no­
bres colegas. Ousaria, data vcnia, so­
licitar dos mcns doutos pares que de~ 
saprovem o ~rojeto, contrário aO!> i>lte­
rêsses nacionais. Nas suas entrdirhas 
nada .existe de preciso, que nos assegure 
.seja a aplicação a mais Úf·il possíVel. 

O Sr. Mcm de Sá- Dá licença para 
um .apart~? 

O SR. KERG!NALDO CAVAL­
CANTI -- Dentro em pouco ouvirei 
o aparte de V. Excia. 

E' certo, Sr. Presidente, que uma 
das emeôdas permite submeter~se a uma 

O SR. PRESIDENTE - (Fazendo 
soar os tímpmws) Comtmico ào nobre 
orador que está quase e:;gotado o tem­
po de que dispõe. 

O SR. KERGINALDO CA V AL­
CANTI - Sr. Presidente, estava qua· 
se no fim das minhas considerações 
quando fui interrompido por mais uma 
lição do meu eminente mestre, Scr.ndor 
Mem de Sã e, já a(lora, outro colega 
e não menos eminente mestre, o Sena~ 
dor Cunha Mello, vai hnnrar~me com 
'Qutra lição. , 

O Sr, Cunha Mello - Permita que 
discorde da opinião de V. Excia . sô~ 
bre :'1 jnconven!éncia do projeto. Con~ 
sidero-o inconveniente por resultar de 
um compromisso tomado pelo Brasil, no 
cstmngclro, com outros países produto~ 
rcs de café. 

junta o exame da matéria, para opor~ O SR. KERG1NALDO CAVAL~ 
tuna aprovaç5o; todavia, a meu ver, CANTI - Agradeço muito o aparte de 
isso i: apenas rem~ro:Uo em roupa velha. V. Excia ., mas, Si' não estou enga~ 
Não ·terá absoluti.lmente os efeitos de- nado, existe uma taxa qualquer desli~ 
sejados. nada à propagandA. Agora, o que há 

Jâ que vou· dar licença para o aparte é um autnE'nto de-s.<:<l ta-xa. 

Julho' íle 195 7 

O SR. KERGJNALDO CAVAr;;' 
CANTI - De qualquer forma, é de · 
dez centcs por segundo dólar ouvi hâ 
pouco. Parecc~lllC', portanto, que o pro ... 
jeto é ·incoveniente. O Senado, entre .. 
tanto, na sua nlta sabedoria, re~olverá 
a matéria com b.~m lhe aprouver. Que ... 
ro, porém, deixar bem cl<:ir.o mint:1 opa"' 
sição a êsse prejeto, para que, no din 
de amanhã, qnando, á sua sombra, as 
coisaS não contiruarem regularmente, ou 
não ocorrerem u;mo deveriam, le nbrem .. 
se meu nobres parés de que eu lhe 
opús embargos ele tõçl:a ordem. 

O Sr. Gaspar Velloso - Pcrmit~ 
V. Excia. u mz.parte? 

O SR. KERGINALDO CAVAI/. 
CANTI - Com muita honra. 

O Sr. Gaspar Velloso - Como re .. 
prescntante de um Estado interessado 
na produção de café ..• 

O SR. KE2GINALDO CAVAL­
CANTI - O. Brasil inteiro está inte ... 
ressado na proC.:ução de café, n-5o hâ 
Estados a distinguir. 

O Sr. Gasp·1r Vclloso - Desejo, 
porém, esc.arecer que, no Par~ná, no 
ano vigente, a produção do café é de 
três milhões e duzentos mil sa-:as, e 
prevemos, para o ano futuro, dez r.1il.hões 
de sacas. 

O ,'iR. KERGINALDO ChVAL• 
CANTl- Onde iremos, pois, parar coin 
essa verba de propaganda? 

O Sr. Ga::;po< Vclloso - AJ.:;m do 
aumento de pn~dução que estamo:; tendo 
no Pais - do que o Paraná é exemplo 
típico - tere;nos a concorrência do 
café que está sendo plantado, conforme 
V. Ex a. afirmou, pelos paises coloni .. 
zadores europeus. Dessa rnaneír•1, só há. 
uma salvação para o café: mel:10ria do 
produto e propaganda para m<J:or cori .. 
sumo. 

O SR. KERGINALDO Cl\ VAL· 
CANTI- Excco. 

O Sr. Gaspélr Velloso - Nesta hora, 
pede-se ao Senado da República que 
dê elementos para essa propaganda 
num Pais como os Estados Unidos, que 
vive essenci<llm~nte da propaganda. Os 
Estados Unido~. desde que haja pro ... 
paganda eficirnte c motivo para essa 
propagil.ndn, tomam tudo que se r.mn .. 
dar. Em caso contrário, nada aceitam. 
Essa pr·opaganda eficiente demanda di ... 
nheiro, e just<Jmente para esta finali ... 
dadc é que o Instituto Brasileiro do 
Café pede recursos, Sem essa provi .. 
dência, não hélverá maior consumo, e 
o 'tRfé aprodecerá nas zônas de produ­
ção o que nfio só acarretará o empro .. 
bedmento do pais como nossn ruina, 
de vez que o B·rasil depende, exdusl .. 
vamente, das divisas' que o cafê lhe 
fornece. 

O SR. KERGINALDO Cl\VAL• 
CANTI - Sr. Presidente, não ouvi pa .. 
lavras mais incisivas contra o projeto 
como as que acaba de pronunciar o 
nobre Senador Gaspar Velloso. Segundo 
dedara· S. Ex a. para o ano vindouro, 
só a safra do Parnn,. está cstim2da em 
muis de dez milhões de sacas. Com 
nove ou dez milhões de São Paulo e 
outros Estados. , chegaremos a vinte 
milhões. Quer dizer, teremos mal:; de 
500 milhões de cruzeiros, para jogar 
num8 coisa anedótica ..• 

O Sr. Lim:!t Guímarãcs - Se e;qwr..­
tarmos tôda a produção a despesa s-râ 
justa. 

O SR. KERGINALDO CAVAL· 
CANTl - Nc-1 verdade,. não precis<Jmos 
dcssB propag<mda. Ni3o precisamos gas~ 
tar ali duzentos, ou quatrocentos milhõe!! 
de cru;-eiros. Nâ Europa, como jâ disse, 
os mercados. que poderiam importar 
nosso cnlê - aliás são poucos - não aquele mal. . 

Naquela Oj)ilriutwladc, tambcm de· 
darei que o projeto, de forma por 

do nobre Senador Mem de Sá, membro O Sr. Lima Guimar.'ies Não é o fazem. porque o consumo de chá é 
excepcional. Não importarão, absolu .. da Oposição, di-ria - sem dar liçfio a 1 tnxa especifica. 
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"lamente, 9rande quantidade de café 
brasildro, porque, com efeito, jâ con..­
pratn o produto, em melhores condições, 

. em transações de govêrno para colônia, 
1Vemo.;, pai~. dar quinhentos, seiscentos 
:milhõ< s cu um bilhão de cruzeiros para 
·o fogareu de uma dissipação de que 
Os Sl'nhores Senadores oportunamente 
tomarlio conhecimento. (Muíto bem)! 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o projeto. 
Os ·:enhcres senadores que o aprovam, 

'·:queirau permanecer sentndos. (Pausa). 
1 Est<r <:~provado. 

,' O SR. KERGINALDO GAVAL­
:cAN! t: 

} (Pe'a c.rdem) - Sr. Presidente, re,.. 
~.queíro ve:ificação da votação. 

\ O HR. I'RESIDE!lTE: 

r Vai- Je proceder â verificação de vo,.. 
tação l'.!qu !rida pelo nobre Senador Ker.­
_ginalcL:r C tvalcanti, 

Que mm levantar~se os Senhores Se­
ilador;·s qc~,~ votam a favor do projeto. 
[(Patts<'). 

1, Quctram .sentar-se os Senhores Se.­
nadore;; q; e- votaram a favor, e levan.­
.tar~sc os que vota~ c:mtra. (Pausa). 

1, M<.~!Hfes~aram~se pela nprovêlção do 
'projelú, 21 Senhores s~nadores, c contra, 
2. Nflo lá nUmero. Vai~se proceder 
.à chmnad<. 

j. Jlror •de-se à chamada a que 
'l•csPundCl1 os Senl\.Ol'C'S Senadores: r Viv•1ldo Limo - Cunha Mello 

1
- Prisco dos Santos - Alvaro 

1 '.Adolp 1tn -- Lameira Billcncourt 
\- \Votdernar Sanfos - Onofre Go-­
?nes -- Fmtsto Cal11'al - Keruinal­

' tio Cr.:valr·twti - Beainaldo Fer­
'IHmdl'.~ - Abelardo Jm·cma - Ar­
f:JcmiJ'ti de Fiyuei1·ello - Apolônio 
s~uc \' - Rui Palm Cil'a - Louri­
Val Fontes - Juracy Maaolhães -
Zima Te f,1:eira - A ri Viana -
'LutlerfJach Nanes - Caiado de 
Castn -Gilberto Marinho -Lima 
Guinrar·cíes ·- Linell Pertes - Fre-
1de~·ico Num~s - Jlârio Molla -
Joüo \'Hlashôas - AlrJ Guimarães 
- Gespar Velloso - TJnniel Kric­
)IBr -- Jfem de Sá - (32). 

\ Q L!:. PRESIDENTE: 

, r1csp1nderam à ~harnada 27 Se­
P,horc;; s~nadores. 

\ Achando-se reuni.dos em uma 
Comiss. io os nobres Senadores João 
Lourival Fontes, Rui Palmeira e 
Gilbcrt.:~ Marinho, llá número na 

. 'forma do l\1~gimento, para qué se 
proo?•ln à verificação da votação 
soliCJf :t,-Ja. 
; Viio ~er lidos os nomes dos Se­
lllwre;-; Senadores que responde­
ram h chamada. 

P. Sr, 1.0 Secretário 
leitw·a 

O SR. PRESIDENTE: 

JJrocede à 

, · ~IARIO DO CONGRESSO NACIONAl.: (Seção 11) 

entanto, não ·se acham presentes 
neste recinto, 

Pe1·gunto, assim a V. Ex:. a. se 
feita a votação simb•>Iicn. sem a 
pres(·nça desses Senadores nii.o será 
verificado falta de número. 

protesto contra a :ttitude do Jnsfi­
tlllo Brasileiro do Café, deixado 
de prestar infoemar,õ ·s indis{H!nsá­
veis, o qq.3 ·3 de.scor,sidcru~ão a t•s'.r.~ 
Casa. 

O STl. PRES!DE:\:TE - l'atci 
O SR. PRESIDENTE: cou.star da .\f a o (J!'O, eslo de Voss1 
LeJ·ci o artigo do RPgimcnfo que r Exeelt)nc.ia. 

permite tomat'--.Sc os Yolos. dos S.e-' ca ABE'' -"RDO JUREMA-
nndol'cs que .:;e cntontrcm nas O ..o • .L<fl. • 

Comi.ssões. 
O SR, 

C.lNT!: 
KERGINALDO GAVAL-

(Pda ordem; -Sr. Presidente, 
conheç-o o al'ligo do Hegirnento. 
Não i)Ston opondo dúvicbs; ape­
nas illd<lgando da l\lesa de corno 
votar<io os Senac!ort•s ausentes no 
momf•nto. Ê o ctue me interC'ssa 
saber. Au.::.enl es Suas ExcelC•ncias 
do rrcinto, c srndo siml•ólica ü 
vola('f o como saber se silo a fa­
vot· ou conlra o Projel.o de I.ci 
da Çim<tra n.0 1'2.!r, de 1907'! 

O SR. l-RESIDENTE: 

Esc:nrer,o ao nobre Ernndor Kcl'-

(Pela ordeht) (.YJo fui 1'CI)islo 
pelo c/ador) - St·. Pt·esidente, ~\::o­
~ocio-me ao prote:;!o do noh!·t~ S(!­

naúo:· Kcrginaldo CJvalcanlJ quauto 
à nãu resposta do In.stitulo Hrasi­
teil'o do Café .. a0 requerirnenlo de 
infornwctles, sohrcl Jdo pot'qne êsse 
reque1 imento foi dt! m_nlw autoria 
e vist Ya um esclat'L'Cimcnto. para 
1nelho.· decidir o Semtdu sUln·e a 
]ll'OIJO:'iQifO. 

Info:·m.::uJo de CJlH' o projeto de 
lei et·a da maior u:'t.t'-nda, não ct·jel 
P!llbat',l\,'0.3 a sua Lt·J.mita(;:J.o visan­
do, so1rretudo ao rt·.::guardo de in­
l.cr0:;s.·.::; superiores ele mcn l'aís. 

ginalt o Cava1eanti que a l\-lr.3a ,' ... , .'- · l , ~: 
mand!.'ll colher, nos iêi·mns do fie- _E::,lt,.n}~o _qu:} ? Instii~I.? ~~a~.-
gimen[o, os vof.os dos Senadores· leu·o d) Cafe, orgao espec1!ICO, con­
inlegr.dmrnlc da Comi::::sfío reuni~ lundo ('~Bl um campo 1(: a~scsso~·es 
da, e rJclC's já tf'm conhecimento. para _r, rHnarcm _solJ;'t!tudo que diga 

ccsve;.u ao cafc, contando, outt·os-
0 3R. KERGINALDO GAV AL- 3im, coJm um ó~'gão de tmlllicidade, 

CANTi: lendo tornado eonbr:"cimcn[o ime-
(Pela ordem) - Obrigado a díato do t·cquer inwn1o rJe informa-

V. Ex.n, ~r. Pl'csidenu~. lr:ões, p:•la ampln. divulga~fiu da im-
• prensa c pelo ofído do senado. até 

O SR. PRESIDENTE: <tgora não envia~se sua contrih~t.-
Em votrtç.fw o projeto, 1Çfl0, sobretudo porquC' o projelo 
O.s Senhores Senadores que o da la a mais de dois anos, 

aprov[lrn, qneira'11 conscl·ytu·-se 
sentadrJS, (Pausa)~ 

Estú aprovado. 
Infol'mo ao Plenário os cinco 

srs. S-:::onadores que se encontram 
reunidtlS em Comissiio votaram n 
favor da propo.:dr,:ilo. 

O S't. KERGINAI·DO CAVAL­
CANTI: 

A p::J!avra úl! i ma, e recente, do 
Inslitu :o Brasileiro do Caf1, evi­
dcntenJCnte, set·.n de grande dt•ito, 
para n1ís Senadures, na diS·~u:-são e 
yotaçfío da matéria. (Muito b.Jm.). 

O SR. PRESIDENTE; 

A clcclarar;ão Llo Y. Exa. fíca con­
.signada nos An<~is do Senado. A 
.\tesa, JlOSteriormenle; esclarecerá 
o assun~o. 

(Pe!f' ord_cm) - Sr. Prcsident(', 
poderut V. Ex a. informar se o re­
querim •nto do informar:ão de um 
nobre Sen<~rlor aD Inslil uto Brasi-
leiro do Caf6 sôbre 0 projeto que O pt'lljefo, com as emendas, '·ai 
a~aba de S(>r a pro\ a do, foi re~pon- h Comi~são do Redacüo. 
dtdo em tempo hc'lbil? 
. O SR. J•HESlDE:ITE -- O rcquc-

rJmnto de Informação a qu V. Exa. 
se refere foi cneaminbndo no dia 
8 do corrcnt8 mês; mas não lwuve 
respos-ta, até ngor-a. 

O SIL 1\ERG!NALOO C.\Y.\L­
CA.NTI - (Pela orrlern) - Senhor­
I1residente, d-esejaria qu~· \' . .1-"'.xa. 
esclarecesse se foi marcado prazo 
para <1 resposta solicitada. 

O SR. PllESID87\'rE - O pró­
prio re11Uerimento estabelece o pra­
zo, visto como e.:;t:i. assim redigido: 

' :f.• o scyuinle o 1Jrojelo apro­
vrulo que vai a Comisscío de Re­
dru;üo: 

PHOJETO DR LEI DA C.\M.\HA 
N.O 124, DE 1U~7 

(.\'.o 117-D-1055, na Cftmara dos 
Deputados) 

Cria ·uma taxa especial de 
propagmula do café no exterior: 

O Congre3so i\"..tcionai decreta: 

"Tratando-se de proposir;oão Art. 1_o É autorizado 0 Institu-
r-· Rcspc nderam à chnrn.:tda 27 Se- em 1·rgJ· d ' · ._ - - me e urgtmcm, que to Brasileiro do Café (TBC) a co-phores :;enadores, que somados aos fie , • 1 d r· d . Y<.-ra ser v o ll a ao 1m e br", r ti ma taxa e,,_pec·.·al equ·· I.\'"ie'-Cmco em Cornissüo, dão número 1 -1 1 " " " 
para w'taç.fio. qum·en .a e 01 0 101'ns. muito te a 25 {vin-te e cinco) centavos de 

Em face do Regirncn(O, deverá agradecC'rei aa provirlências dólar norte-americano por saca de 
· l'd \ - · b que V· Exa · hoU\'er por bem "O (•es•eiJ\a) qLIJ·los 'e café, CUJ·a ser l't'f\1~ 1 a a vo al:'-ao s1m ftlica. 1 1 . u - .., ~ u 

{e ernnnar no sentido do pron- anecadaçgo se fará na conformi~ 
~1 AO Tr:R· KERGINALDO CAVAL- to aL~,ndimento do pedido em dade das instruções 8 serem baixa-
~ _N · - 0 ca~.~~ • / . . . das pelo Inst~(uto. devend~ SBr seu 

f. (Pcin ordem) - Sr. Presidente 1 ho. lhU .o, pol\.anlQ, era de 118 produto aplicado exclusivamente 
'" E• " . 'j JUS, l . d'" d - d ·/.v. x:. anunciOu a presenc-a de 0 SR KERGIN ALDO C·\ VAL- no cus ew a !i es~esa~. e propa-
;J2 srs_. Senadores, entretanto, com J GAI\'TI • ·(P l ! d. ) 's ganda do café no Exterwr. 
~ devid[t vênia, estou informado n ~ • . - e a_ o~ em -:- enhor . • • . ... 
;de {!UC v. Ex.a incluiu nesse nú-1 ~ resldente,,deseJaria que\'. Exa.- Paragrafo r:unrc?. A c~nversao e 
mero os Senadores que se encon-]·~á que o Sena_do aca?a de deci~ir a ~a~a d,e 2,1_ {VI~ te e. Cinco) cen~ 
tram reunidos numa das Comis~ 1 ;:;óbre a maflir111 - fizosse cons<g-~ ta\ o~. sei á feita n.t me.:. ma base do 
.~ões ria Casa. Suas Excelências, no j nar na At-a. de nossos trabalhos meu câmbiO que fô~ pago ao exportador, 

Ju:no la 1957 14·:) 

Art. 2.o Nenhuma expol'f;H;.:io de 
cafP:, })Or quaiqner vunlo du PJ :s, 
pod,_,rá res autot'izadn pela e Jrnp~­
tenlc antot·idrHIC tHinarrei!':r, ~C'm lhe 
sm· rxibida a prova do pagaJrH'IliO 
dl•5sa taxa. 

Art. 3.0 O Produ!n dn lal:a de 
[H'OJ'HSIIJJda' spr·á deposilado ern 
ronla \']urulnrl<l h propap:an.la do 
café no exterior, no Uanêo do J:r·a:: .1 
S. A. e, i1 mPdida dll-'> nt:l'C':'~j,; JdP:;;, 
LranEíferido para n. ''5tt'angt•n·r•. [lor 
orrlcn1 e cantil cl1) Jns-lilulo Bt·n<~ 
!cir-o do Café (l.BC), feita a !'<·1~\·t>r­
sãJ na mesrna moeda rrn quci 'i vi' r 
sido 11egocilHia n rot•rrspnJ·t:rr·:e 
vPnda dl' caf(l fH'!a taxa ofír;;J! 1/e 

râ:n!Jio cll'!'sil mocdn <H't'e::;cirl:; .~J 
ralor dn::; iHlllifir<l(;ÓC'S vi~POI1•.;;_ 

Art. 4.0 l{.~!a 1e. cn(nH'(\ rm vi­
gor .llíl rlu!a dp .sua nuhlit•n(í1, 

;\r·t. 5.0 He\·ogam-st· as di5pos[­
cües em contJ'<ÍI'in. 

Discussão única do Projeto 
de Lei da Câmara n. o 4:0 d.:~ 
1957, que cria cargos no quadro 
do pessoal da Justiça do Tra·· 
balho da 6.a Região e dá OU·· 
tra" providências, tendo Pau•-· 
ceres Favoráveis, sob ns. 53,'3 
e 539. de 1957, das Comistiil'": 
de: Sen.:iço Público, e de Fi~· 
nanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em d!scussão. 

Não havendo quem peça a pa­
lavra encerrarei a discw:sfio. -
(Pausa) • 

Encerrada. 

Em votação. 

Os Srs. Senadores que aprov.l.m 
o projeto queiram permanecer .sen­
tados (Pausa! • 

Está ::tprovad6. 

E' o seguinte o projeto a1 .... o .. 
vado, que vai à sanção: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.o 46, DE 1957 

(N,0 2. 194-A, de 1956, na Câmara 
_ dos Deputados) 

Cria cargos no Quadro do 
Pessoal da Justiça do Traba:lho 
da Sexta Região e dá out-ras 
providências. 

O Congresso Nacional decreta: 

Ar~. 1.° Ficam criados no quadro 
do pessoal da Justiça do Trabalho 
da 6.a Região, os cargos constantes 
da tabela anexa, para lotação :..'la 
3.a Junta de Conciliação e Jui!ra­
mento do Recife e na Junta de 
Conciliação e Julgamento de Pau­
lista; Estado de Pernambuco, cria­
das pela Lei n,0 2, 279, de 3 de 
agôsto de 1954. 

Art. 2.0 Para atender, no em· .. 
rente exercício, às despesas decor­
rentes desta lei, fica o Poder Exe­
cutivo autorizado a abrir ao Po ... 
der Judiciário - Justiç~ do Tra­
balho - Tribunal Regional da 
6.a. Região - o crédito especial até 
a quantia de Gr$ 600 .OOO,OQ (seis­
centos mU cruzeiros). 

Art, 3.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua _Publlcação, revoga­
das a.s disposiçoes em contrário. 
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I 

I vil: tos na Lei n.0 2. 6~·2, de 7 tle 
o :.-?-E.lt-.·i.Jro c,e 1955. · 

P-t 1 úcrafo único. O créd!to es ~ 
pc :..h:l a c,;;:.e se refe-re êste artigo 

<VTELP A) em Cuiitlba, Estado do 
Paraná <em regime cte urgência, no( 
tf.rmo.s do art. 156, § 3.0 , do Regi ... 
mento Interno, em virtud.e do reque""!' 
rimemo n.o 265, de 1957, do Sr. Gas-c. 
par venoso e outros Srs. Senadores, 
aprovado na sessão de 9 do mês e111, 

-curso). dependendo de parecer~s da( 

.NUme .. o i 
de I 

cargos I 
! 
' 

, 
I 
I 
[ 
I 

•I 

Falirúo 

---
- I 

l 
I 

1 
• Cargos ist?(ado:; ele proz.:imento cjcti<:o I 

1 Chefe de ~enebria da Junta de Conciliação el 
Julgam-ente cJo Recife ..................... I J.! 

Chefe de Seerelarifl da Junta de ConcUaç~.o e) 
JUlgamehto de Paulista_; ................... l 

1 

1 

1 

Oficial ele Ju::;th·a da Junta de Concili:J..ção ej 
K 

H 

G 

Julgamento co Recife .· ................... f 
Oflrial de Ju:.t:iç~ da Junta de· Co::ici!hçâo ej 

Julgam~nto de Paulista ... _ ........•••...... j 
I 

1 Cargos de carreira I 
l I 
l Oficin.l. Jncliciário .............. , •..• ." •••••••... I I H 

E 
c 

4 
8 
4 

1 A11xi1inr Judidário ......••••..•••.•..••....•... J 

I Servente .............................. .' ..... :I 

·\ . ! 
Discussão única do Projeto 1 Art. 2.0 ·A entidade beneficiá~ 

de Lei da Câm.a.ra n." 103, de ria prestará contas do au;üllo :le. 
1957, que· concede o auxilio de que trata es~a lei, Gent~·u em 1 
Cr$ 400.000 00 à Associação das tum) ano apos ~eu recebimento. 
Enfermeir-a~ Obstet?·as do Era- _ Art. 3.0 Esta, Iei entrará ~m ~i­
sil, para custear as despesas gor na da-ta ~€ s~a _ publicaçao. 
com o cmnJJareci-mentn da rle- rey-o_gadas as d1~0-~1çoes em con­
legai;áO brasileira ao XI Con_- ·trarw. 
gresso Internacional rte Parteh: Discussão ún:Ca do Projct.u 
ras em Estocolmo, Suécia. ten- de,Lei da Câmara 1z.o 104, de 
do ?_Parecer favorável, sob nú- 1!Jf:i7. q1rc rmlo1·i::11 o l'utfa 
rnero 5451 de 1957, .da. Comissão J:xe.cutivo a abrir, pelo Minis-
de Finanças. tério rla F-11-:'"lHlrl, n ·•.'u'rii'n 

0 SR. P.Rrsmm;TE: -espec az de c$ IOO.ooo.ono.co 
Para jinancwr operaçôcs da 
Ca,.teira Hipotecária e Tnw­

. biliárta -dQ Çlz{b Militar. -ten~ 
do Pa-recer t'aõgrável, sob "l.Ú­
n~eto 577, de. 1957, da .Comis­
sa o de Finanças. 

Em discussão. . 
Não havendo quem peça a· pa~ 

la \'Ta encerrarei ·a discu:..~ão. 
(Pausa). 

Encerrada. 
· Em votação. . 

Os Srs. Senadores que aprovam 
o projeto queiram permanecer sen~ 
tados (Pausa) . . · 

Está aprov'ad·o: . 
E' o seguinte ~ projeto ap!o~ 

~do que vai à sançao de redaçao · 
PROJETO 'DE LEI DA CAMARA 

N.ô 103,. DE 195J 

(N.o 2.456-B-1957, na Câmara 
dos ·Deputado~) 

concede o auxílio de Cr$ 
400. OOG.OO ·à ..-\ssocinção das 
Eu{ermC.iras · ObstctJ'as do 
Brasil para cuSlea1' as de_spe­
sa~· com- o com,wreâmento ·da 
dÚfeaar.iio brasileira ao XI 
Cong:êsso JiJ.tern!lciorwl d_e 
Parteirns, em Estocol-mo, Sue~ -
c ia. 

o· Congresso Nacional decre.ta: 
.Ait: 1.o. É o Poder Ex<;cuti~o 

autorizado a abrir, pelo Mmist~­
ri-o · cta Educação e Cultm·a, o cre- . 
dito especiál· de Cr$. 400.000,00 
'(quatrocentos mil _cn:ze1ros)~, como 
.auxilio· à _-\sEOCiaçao da;:. Et;t

1
-

fermeiras Obstetras do Bras1 , 
para custear as despesas _com o 
comparecimento da delegaçao bra­
sileira ao XI Congresso Interna­
cional cte Parteiras, a reallzar~se 
em junho do corrente ~no. em 

.EstocolmO, Suécia,/ 

O SR. Pl\ISIDE'ITE· 

Em discussão~ 
:\ã-n haYemlo qurm prc::n n p<l­

lavra encerrarei a discu:~são (Pau­
~a l . 

Encerrada. 
Em vot-aç5.o_ 
Os Srs. Senadores que aprovan, 

f' projet{) queifam perman-ecer 
sentados ·{Pau.sa) . 
· Está aprovado~ 

Ê o seguinte o projeto apro­
vado, que vai ~ sanção: 

PROJETO DE LEI DA CM1ARI\ 
N .0 10•1, DE 1957 

(N.• 2.348-B-1957, na• Câmara 
dos Deputados) 

Autoriza o Poder Executl1;o 
.fl czQrir, pêlo Ministério da Fa­
zenda, o crédito especi-al de 
Cr$ 100.000.000,00 para finan­
ciar operações da Carteira Hi­
po_tecária e ImObiliária do 
Clube MiUàr. 

Ç> Collgresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 É O Poder Executivo 

autorizado a abrir, pelo Ministé­
rio da Fazenda, o crédito especial 
de Cr$ 100.000.000,00 · (cem· mi­
lhões de cruzeiros)- para atender 
no exercício d~ 1956, aos fins pre~' 

::.::;i a.:tor:.1àt:camer,te registrado 
e cLs.H~baido ao 'l'~s-ouro ~acionai 
pí io Tr.bnnn: de Conf.3•~. 

.t1rt.. 2.ó Esta lei entrará em 
vígcr na ,~ata ô.e sua publi::!ação, 
rnagad&:.S as disposições em con-
tl {. rlct. · 

O SR. P::<ESIDENTE: 

r:-:tá fh:da a matéria .consfan· 
te do avulso da Ordem rlo D-a 
Voa SilbÚ:lc.ter à- apreciaçã'o do ple­
natio, o ReQuerimento no 268. do 
81'. · Gilberto Marinho e outros 
s:s. .Senadores, lido na hora do 
t'X)eãiente, de urgência para o 
P=ojeto de Lei da Câmara n.0 92, 
de 1957. 

Em votação o requerimento. 
Os Srs .' Senadores quê o npro­

V21:.1, QJ.leirarll permai1ecer senta­
do.•: fPausal.) 

Está aprovado. 
o projeto a que alut1e o reaue-­

rlr.1ento!i :iigurará na Ordem do 
Dia da segUnda sessão ordinária 
segcljnte a presente. 

Fsgotada. a. mater~a constante 
d~\ Ordem do Dia. 

Há oradores inscrit-os, pnia ·esta 
oportnnide.de. 

T-e:n a r alavra o nobre Senaao.r 
Rui Palm•eira, primeiro orador lllS· 
crito. · 

O SR. RUI PALMEIRA: 

Sr. Presidente, desisto da-- pa­
lavra. 

O Sfi. ·PRESIDE!iTE: 
Tem a palavra o nobre Sena­

dür- Gomes de Oliveirá, .segundo 
orador lnscrtto. 

O sJi: GObÚ:s DE OLIVEIRA: 

Comis::õe.s de ~conomia, de Transpor ... 
tes, Comunicações e Obras Públicas t1 
de Finança:S. • 

MATÉRIA EM TRAFITAÇAO 
NOR:\!AL __ 

' 3 - Discu.s.::.io Unica ào Projeto de' 
Decreto Legislativo n.0 26, de 1956~ 
originá-rio da Câmara dos. Deputa(lOS.:· 
qúe aprova o têrmo aditivo ao co11 .. 
trato celebrado entre o Ministério da 
Marmha e· Glovanni Robba, para de­
sempe·nhar, na Diretoria de Hidro~ 1 
grafia e Navegação do mesmo .Minls""­
tério, a função de técnico em ótica e 
instrumentos de precisão, tendo pa-! 
receres favD:-áveis. scb ns. 550 e 551, 

'd.e 1957, das Comissões: de Constitui­
ção e Jus '·iça, com voto em seParado 
do Senador Moura Andrade; e de Fi- ~(~ 
nanças. 

4 ...:._ Discussão tlnica do Projeto. de 
.Lei da Càmara n.o 91. de 1957, que. 
acn"~centa um parãgrafo ao art. 4.o 
da Lei n.o 2.189, de 3 de ma1·Çe de 
1954, que reorganiza os cursos do De­
partamento Nacinnal da Criança (G,. 
U. N. C.) e dá outras pro,idéncias, 
t-endo pareceres favoráveis, sob nú· 
mercs 543 e 544. de 1957, das Comis"" 
sões de: ·Educa.ção e cunura; e 'ele 
Finanças. . 

5 - Discm:s5.o única do Projeto de 
Lei da Câmara n.o 107, de 1957, que 
altera, sem ô-:1us, a Lei n,0 2. S96, .de­
'l!J de dez.em'oro de 1956, que estíma a. 
Receita e fixa a Despesa da União 
para_ o exercfc:o de 1957. tendo· pa­
recer favorável, sob n. 546. de 1957j. 
da C-pm~ssã:> de .Fi~a.pças~ 

O SR. PRESIDENTE: 

Está cnçc1;rada a sessão. - " 
. Letanta~sc n. s·essão às í.?,J 

horas c 15 múm(os. 
Sr. President€, desisto da pa- TRECHO DO PAllEOER N,o õ70. DE 

Javr~. · N --1957, DA GQ}l!SS,\0 DE SAúDE 
O SR. PRESIDEI!TE: PúBLICA . . r 
T.zm a pa.:av-ra o nobre Sena- (que- se rcpublica por ter saído. 

dor Attilio TJivacqua, terCeiro ora- · COJ'l1 incorrc~Clcs) .. 
dm· íiiscrito. Sem- 9lteraçfio1 nssim, do pre.s~n ... 

N:i.o está pr·esent;::. te Projeto, a nova data n.tend~ní · 
T2m a palavr~ o nobre Sena- aos melhc.-res- cinterêsses da Cltltm·a. 

dor Lino de Mattos, quarto ora~ naciOnal, que coincidem, ju,:;lnfnen-
oOr inscrito. te, com Of? propó.:3Hos do Institnf,;) 
Tunb~m não c~t<i presente. Bra~ilcit1() àc Ili~tór'ia da .\Ted:cinn. 
V:m encerrar a sessão, designan.T - a entidade pt·omotora dessa na .. 

do para a de amanhã a ~eguinte. triótica iniciativa, _ de propo!'rio-
ORDEM DO DIA · ilar excepcii)Jla! e tücri?-cido reJêvO 

MATÉRIA E.J.\1: 'REGIME DE às 'cclcbrnt;ões do "Ano SeF:qn\ten.:. 
URG:f!:NCIA . ,ten<irio da Funrlnç:ão do En-sino 1\té ... 

dico no Brasil". . il 
- 1 - Djscus.são única dO Projeto· de· Somos, nssim, peJa arrovaciio dO 
Le-i da Câmara n.0 120, de 1957, que t p · 1 · 
extingue o Quadro· Auxiliar de Admi-· prcscn c ro.Je _o, com u s~ütntO! ! · 

ni.stração do Exército (QAA) e O de E~mNDA SUBSTITUTIVA 
Topógrafos do Serviço G€ogrãfic6 do 
Exé:·cíto, dispõe sóbre R. formação do Art. to ·mCa estabelecido o p;fi ... · 
Qu~dro de Ofici-ais de Adminis"'ração zo de abril de f958 para. a realiza­
(QOA) e d() Quadro de .Oficiais Es- ~:ão, -no. Disfrito Federal, do "L 
p~cl:alistas <QOE) e dá õutras provi~ Congresso Pan-Arnericano de His~ 
dêl:cias (em regime de ·urgência, nos tória- da Jieí:Jicina", 0 do "IH ·Con­
tênnos do art. 156, § 3.0 , do Regi-. 
meato -Interno, em virtude do reque- p·csso Brasileiro de História da 
rimento n.0 266, de 1957, do E• -Gil- .:\~'edicina•·_. a rpie s.e refere a L-ei 
berto. Marinho e outros Srs. Sena- no 2.810, de 2 de jul)w de -105(), · 
dores, aprovado na sessão de 9 do .Art. 2.0 Esta lei entrnrú. em vi­
mês em curso). dependendo de pare- gor n::t D:da dP sua publi~sçiio, re­
ceres da.s Comissões de Constituição yogada.s . as rlisposicõr: em con­
e Justiça, de Segúrança ·Nacional e t · · 
de Pin~zs: rnriO. · · 

2 - DiscuSsão Ur..ica do Projeto de Snln das Cnmissúes. em ·i de ju-
Lei dtl .Câmara n.0 128, de 195'L que lho de 1957. ~ Reainr!lrlo Pernan­
diStJõe !-lôbre- a con~Wutçãó da Usina dP-.~ .• ·P:·P:::i•h'ni.r e flc.lrtlol'. E:r:chías 

·Tetince!:-êtrica de Figueil'a S. A. da Rocha. Pedro Ludoviço. · · 
' . . PRF;\;0 DO NúMERO üi<.: HUJ);: (;R$ ô,40 


